
Posselros 
ameaçados 
de despejo 

Cervir de quarevi. taolisa 
do favavds Capiro te Cii,,m. no 
muo,ciivndrCazpvna. ,ecrbrrao 
nvt,cv.tora dc. pmcnaitiva dia 

abaidnnaerm • árra. 
avpuodo ,etnrinsooes prrai.dsa 
onien pelv depuiadu era 

Frei Mszvrlim. 5. e.ri 
aiuende mmv adiosadodcava,n. 

Secssdn rir, a prubiem. da 
mnc,io dr vaiemos mm empoe 
iOdo. dx mirres. dsvendc aumeniaz 
ainda mama, .nbrrisdo decaia de 
,nauiuidv o usae.oilv ruirias os 
uaineiria e dcv,. iir tema, 
'ai. asOrs ias escotas, oe cara. 
perrsza avie' que A. raiais ier 
direirc a pern.vrcer sai teresa. 

frei lt,resi,nsc.,obsrzu 
ieenlrrirmrnie.picpagand. da 
't".' C.lnbe Sarnar,, ia plantio. 
.lisicolss come 'o rsoerâeuln d. 
irei aexnndv rir, se apericu. 
icsarg,nii qssedo (vi (r,ra.rsldr. 

Poloneses 
resistem a 
propostas 

T' 	gasi.in 

ocrisi ia diogenie. d. i'sdrraçi., 
livrOu S.,iui,r,rdsdr r drc,di. 

is» iviasdi,. oau criar 
aivdoain ourail,c. viam. "no-. 
i,danedadr,,,es. l'nItj. 

'Acv.oiud,u,,iiauraa,oaa-
cão .riia 5 rimu  ,v.leni. • .dat,, 
que u Sciolavz,t.dr rã., saiste 
iva,.,,. ISsIOci.' duas Ande'., 
Ori,rI., d,neerie do arCos dz 
u,rsviml,,nzedeiidaraá - ' tiA». 
,d.vrd.drv,,'en. t'uiOr,a'', 

0. sirit,caii.tas sambam 
pediram arsalmiai-ii,,. a 30 dt.ie 
aia.. 'Ir uav,te.i.cOsa xv Oc,der' 
Is tara pivir.iai n'vira. raprrs- 

cx 
A. dec.a,ir. (,,r.v,,sv.da. 

ii. ,eaaiiu de o.,.,, ,,l,vi dv. J. 
,,esnir. dc Snlui.nrdamlr,i..raie- 

5 rr.iiaada drade • declara. 
'ii, ,  da di  i.i da dx 
,zicbo. ri Cii,,,.. li. 20 a,ndi. 
cal,aia.. .u,c,rei,d,dca cc saie' 

cmxi. niedida. ,ecreanram 
sisiposdi. Snlolar,rdad.n,,aEa 
iad,a Unmd,,a, na Suiça, Cii 
ilrriaiih., iai,ça SuO,. 5 a.'»' 
rues;i 	

, 	0,0. dv 
voe,em'vuveir' p,dvnda. pos 

iii sVvjc,es li .laiu.,l.k,, 
rnilis,.a,li, rr. ioidrviaia, de pe,. 
voir que ia mais alisa dirii.ciaa 

Scl,daiir,tadr dri.s,,,s 

,Ia

iSa a,cd,,aI,.la. a, e,ieflor 
qu.lmficam num. deeiaraviio a 
urminata coou "ciulenru ão d. 
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A cornpeloçoão serd aberta hoje de manhol no late Clube da Para(ba 

Classe Optimist inicia 
seu campeonato nacional 

Será 	aberta hoje ás Na manhã de ontem Rio Grande do Sul, que 
9h3Oin, na praia de Mana!- foram 	feitos 	os 	últimos concorrerão a trntéus, cuja 
es, o X Campeonato Brasi- preparativos 	nos 	barcas distribuição será 	feita de 

leiro da Classe Optimist. que 	serão 	pilotados 	por categorias mirim, infantil, 
Mais de cem competidores crianças na fulos etária de luvenil e feminiao. 
de nove Estados e saton- urtr 	a 	quinze 	anos. 	Os Só 	participarão da 
Sedes convidodos entarão competidores tiveram rodo competição os barcos do 
reunidos pura a 	abertura o dia para deixar seus bar- mesmo tamanho e mesmo 
no Iate Clube da Paraíba, coros melhor forma poreI- 

ba vel 
peso,aaaim como os que te. 

A sbvertura da com- Participarão do cam- 
nhsm vela, de tamanho 

petição será feita pelo go- 
° conoto 100 vetejadores de 

igual, 	como tambem 	os 

vernadoe Tuecfaio Burity. 
- 	. mastros, De acordo com as 

A primeira engata ocorrerá 
Brasilia, Para 	a, 	ernam- regras da regata, ontem to- 

par volto de I1h7Om, logo floco, 	Alagoas, 	Serripe, -oro 	feit 	co 	osediçtra e or 

após a solenidade de aber- Rio de Janeiro. São Paulo, observados o, 	pesca 	de 
tura. Paná, 	Sonsa Catarina e m cada barco 	(Pagina 5) 

Professores passam 
para o regime T-32 

O governador Ta releio Cultura, foram 	definidas 
Bneity 	decidiu beneficias rambóm os diretrizes 	da 

os profesuores do 1' à 4' sé- SEC, que deverá expandir 
nos chamaSse 	polivalentes o ensino de 2' grau colo. 

e não incluldos na reforma conde em funcionamento a 

estudantil implantada hã 5' série em 	cinco escola, 

alguns anos, passando tu- públicos. 
dos para o regime de T-32. A Secretaria de Edo- 
Agora, eles terão 02 horas cuçáo e Cultura, dispàe de 
acrescidas ao seu horário. C4 2 	bilhões e 278 mi- 
pais anteriormente o Ira- Ibões 	para execução de 
balho de correção de pra- seus projetos, verba oeiun- 
vau e eaercicios escolares da de salário educoçào. da 
feito em casa não era es- cota federal e do Pntonor- 
munseado. deste e mais 484 milhões 

Na reunião de quinta, de 	cruzeiros 	de 	recursos 

feira, 	da 	qasl 	participa- mIra-teto, 	enviados 	pelo 

ram, além do governador MEC. Em 1982, está firo- 

Tarclsio Barity, orsecretã. 
vistaaconatraçár de 47 

rios Oawaldo Trigueiro, da de aulita e ainda serão se 
Administração, e Giselda cupoeudua 57 colégios esta- 
Navarro, da PAucoçào e duois 	(Página 8) 

Ponte Sanhauá não 
suportará tráfego 

Aposte sobre o rio Se- dilicultandu 	o 	passagem 
nhauá não suportará o ix- de 	velculos 	nsssorea, 	em 
tenso tráfego tug vai mcc- fila dupla ou se cruzando. 
ber a partir da inaugura- A 	ponte sobre o rio 
ção do nova Ternrinal Ro- Ssnhauó 	começou 	a 	ser 
doviário. 	Assim 	sessam conatralda em 	0909 e foi 
moradore, das peoatmtda- concluida três anon depois. 
des. que há muito lempa Segundo o pescador Oo- 
vêm reclamando da falta mingos Alvos Plintos, filho 
de segurança da ponte, de 	nutro 	pescador, 	José 
tanto para criculos coma Rogério Damauceso, que 
para 	pedestres, 	que 	se trabalhou 	as construção 
vêem obrigados a utilizar da paste, denunciou o pa- 
sma passarela estreita e rigo que a ponte oferece 
cheia de buraco,. 

para aqueles que a cru. 
T 	

° 	
- 

de táaa,carroe pa?c' 
aiim, de carro ou a pé. "O 

rei e, 	jirincipalmente. de que maia acontece - disse - 

énibu, e caminhões, que são atrr,itelamestos. Muita 

são forçados a altrapaaaar 
gente oá  foi esmagada en- 

a paste, o fazeni com 55- 
tre o corrimão da ponte e 
os nelculos. Alguns pula- 

veio pais, além de aia mal vara, quando nAn simples- 
catado 	de 	cservação, on mede caiam pelos baia- 
Iam a pista malta e.trelta, coa". (Página 8) 

i 	 ad.. 	pml'.s 	fem,l,sres F.v(r,ia 	,,o.le 	1 ,cru!i( , , 	fiei 
di. lr'le' , e Silicose 'si, rios rIr Ifru. 

. 	evuard,, de ter f..rnecmdo oh,. 
ird,,q..r 	),msm, 	pIes,, 	'Se 
respeitável 	memlme,, 	(e i ,,rocuão 

au' da 	pre.va dr 	Qulmica do Permanente do C,,nc,me,iv, Vea'mbs. 
Vmarilmulse$iS. uma vearmhulsnda, ler 	Cvpemse., que alguém mmpen. 

que prover seu o Ocaso de divulga- sademe,sre, 	lhe v,,,la.se is ,stimi 
ção d,, resulrsdn,e es p.oeambmfmdsde dade do seu trabalhe,, 	c,mlltendn, 
deste prr.os ,er anuleda, o sdvuga- em rostdn,, 	o que seriam alguns 
do 	(,ereldn 	Gome 	Beltr&o dos quesito,, aaerem formulado. au 
escvstrsee preparando anus defe- veatibulaedv 
se perante a -lustiçs e 	a Uoivernt- . 1') fsu, 	teolenia, acorreu 	Já 
Sede Fedeesi da Paralba O prefira- em vê. me circuesttncia meramente 
soe W,lmsr toi o rerpori.sável pela fortuita, 	alheia 	á 	lua 	srintade 
elaboração da prova de Quãmica da Nem pos culpa, mesmo lerilarnesa 
Vestibular se lhe rife atribuir 	a prática de, 

localizado ontem pos telefu. delito preoiato no artigo t2ti rio C. 
ne, lá quere encustes xv musmc(pro digo Penal Bra,nleu,r,, momo mire. 
de Alsgoiohs. o advogado Geraldo encanar mar texana figura penal a 
Gome, Beltego afirmou que se sen- título de dolo" 	segussenra ode 
te honrado e orgulimno em ter ido bar 	do profes.oe Wilmae 
escolhido para psreocmsar a defesa . Peonegaido 	at,rrv'mri 	que 
do professor S'mlmar, já que ar les. bem verdade 	nenemama puoiÇ&o 
te de um ilustre mestre, de reco. haveria de lhe ser impvsta 	0is. nhecsdo valor moral e intrlectual. 'de quánro este sim 	riria 	ser ir. 
Para Geraldo Beltrão o professor taurado cimo o foi para apurar a 
Wilmar está aendo vítima de aI- responsabilidade de que 	ibm 'moes. 
guém, 

a 
 que impensadamente lhe 

violou 	intimidade do seu trebe. 
se a,do cause A. i nvesti ações e.. 

Ibo. colhendo, em um rascunho, a 
tão se derienvoivenrã, ai,l, cnténo 
correto da sutr,ndade federal pra- 

que seriam algum doe quesItos a cessante 	se 	tenha certeza 	nu 
verem 	fosrsaladr. e. 	veatibulsn. seu rehatono traduzirá. fiel mste, 
dos, 	 , sela pele 1. niversidade. 	''o paras 

E. nota divulgada ontem. a 'aatm a com 	tente o 	se de 	real 
bel 	GemIdo Beltran assim se es- 
prense 	"O professor Wilmar Nu. 

- a 	mar 

ver de Brito. cujo nome está nono- - Embora doa maça conatesn 

cmat-io até nacional comoenvolo,- gednren o aurgimrntO do nome da 

do nom lsrL,- professor 	lr neun re.poits 

doe mentem não só pela cneci- munidade, em todos os, 	mves 
mento cmentlfmco osmo pelo ande,- pais que nãn e um fato uni adn 

to 	 1 	 'eI 	asa 	roda- como este, que meis comprometer 

mado pelo. sis colegas densgss- roda ams vida de bonrades ao 

lêem, 	oniversitános e 	par 	tod_ eaerrlcmo da sua pemfiaaào 	sega 

quanto. o conhecem nassa vide de manta 

r,eabslhn e de relacionamento ao- Finalmente disse O',eealdo Bei. 
cial. teão. que "falsndo aos seu. vvnra 

Mais adiaste, 	diz 	Geraldo dos e aflitos pais e familiares, lhes 
Beltrão, que o professor flVilmar dmaee que desenam 	todos evfree 
"são forneceu o "bmeu" e qualquer taro osso de cabeça erguida, e que 
tíbIo ou sob qualquer pretextos no tnsl, o nome do pritenecir ISISlI 
quem quer queseja. O o que se cnn- mar sairia inale fortalecido di' que 
têm no peoprio inqaênto, cnma se la o era, pala connairsç&m e rede 
infere da própria dmvulgsçàa sobe 
lato, dada pela palavra do ilustre 

nhecmmenrc deque cc ii apenas 
vitima de um mero scdente prv'tia- 

delegado Roberto Porto, presidente smonsl, 	acm contado 	lhe demaae 
do 'r'joerrtr, 	ni impressa, 	Nmn- soares. 	scumlimvr're'etem a 'a-a 
guém 	pc'dred dizer-se imune se com que sempre se li' uro 
contigências do imvrevmeivel" me.irrecmdadà., 

DOPS apura fraude em SP 
esnior, enáoencovr.e.ru'adv-g. 
di, rcools erd,,, por mas, eoirar 
pare renpcnder ar q'ientmies Apre 
sentou soa cedula de e" 
certmficedo de slirtsrnenr,' iiIilm'ar 
ego, si que se denct,bemu e fraude 

E. seu lagar estave (azendo 
o. esaiqes Al--  Gabriel. com  
ama carteire de identidade de Ar 
tónio advmltersda com sua f»toges. 
ás No DOPS Alvaro iomnt,'u que 
recebeu CrI li) mml do adscgadm, 
Al— Ts,sr para fazer sa prova, 
em lugar de António .laor.ii'om 
ele foram apreendidas .,édulaa da-

identidade de Au rora S'i,nceimlv, 
Garcie e Rrgina Helens Pires, isa 
critas em iestibolsren de ursa, la 
culdniie. 

daram exames 
Paul,, .°uteredo. apesar da Irsude. 
vestibular riba será anulado As-eta. 
centos que o ar Ouro Risarmlo Petn 
1 5  tom racluimio di, concurso e, na 
segsunda.feiea. a t'mnersidade de 
cidirá quantos abertura oe primes. 

permitindo a descoberta de uma ao co.tsra o candidsto essa subat i . 
froude no vestibular da l,lniveeai. tato, colo anais a smvaea,dade não 
dade Federal do Rio Grande do - 	 divulga. 
Sul 	m,  candidato a Facuãdsde de A f,eude foi descoberta saCi,- 

Durem o. Lia Ricardo Petry, conhe. légio Seus. Lobo., na bairro São 
cimlo de um fiscal, não realizou se- Geraldo. em Porto Alegre, onde o 
abum doe esames mandando em ar Leo Ricardo Pelem deveria realt 
neo lagar um .ubstituto e agaea saras proves doveslibulne Duea n . 
corre o rmaco de ame processado per te e úlruma prova, de estiidiia iii 

fal.idusde ideológica pela reitoria ciama, na quinta.femra, un, d'ia fia. 
Seguodo o prendeste da Co- caia deaconfiou dii candidato pv.r 

miaoãi, t'ermnnrnre de Seleção e que como morudor dc bairro cc. 
Orucoiucài, 	ila 	(,'FIõGS, 	lirofes-ege rhecms Iro thcardii F'n-tn 

Autoridades chegam hoje 

usai1 ,  s s,vrcai liapriaidu Almeida, o cosa,. Fmind.mS , i, inviuifldu a ioblu.,is,. 	iv, lirraiza 
direis dv isn.elh,, Nacional di P.aiuiivaa de con,.pssd&eoaa ii 005.1.. a. t,'isü.. 
Li'neido ('.ial,,ov, snies ,vii,aa .siunda, íi.aeatá.. mo.nda, ,msbid.. pel'. aou. 

cOtarás haia ia Join f'sao. paz. . ds A foosuiivrs 
s.uauisi'ia da Fundaçiu Csaa de Juaã cma ana mui tolo,,.s qus roincovriam a 

,5,f 	da is 	urairni, 	 d 
tisbtistaca dnascritaeepofiuivpaia,h.m 

tia.., ISp. 	na un.nida i'.l 	 tiesson, a. 
•» acr5aasn.do.. atualnaniz, nico,.. 

ia.. osds Jmi.ê Amiu,es de rãmaida morou 
dx, o,rci, de i,05Ov. O l'urdaçl.s ,oe.isrá 

pamnaa.alaqussanir..aaniussmasquazszda 
hvã,ndea 

daaciucv, bibi,uszca e 	vuae, O provam. de ,r.u.or.iav o'Iaii ds 
is., mia Ji,ai OOilO,io 	avie, de .e, daz~ d,, pnvde..so ?.t,Oon 'ao.. pia.,  

iraoati,,,vait. em uiaav,zav&im ,uIlu,aI pzta ilsris da Fundasis. da 	a. zune. i .i.mlde 

seiemoad.ui famci.,u liueiy, mi ..i.i. 1.0- N.iarn,. da ijducamao • i'ulvra dv 	 , i.,si 

niilosivroie.nsv,dxiada 	ir,.ui. 15 gais. (Iryvalil., Alinne,da e di, smo'eicami , ',  

do, vuni. pi.vis da asdonimu da ,vieiecivai. Iiu,,i(. .1*1,15 eva. da I,i..,oiiéiui.. dei 

puliticua Seu. coosdc. eboatoam na... c.esiu.niu dx placa, isa,,. ti dzp, chovia. 

imuiurtai,iea mau Jsacalirs, t'.aielu Itean da casa. o,qurixl 	t'ag,vsvem.'fin'o luz 

da. tlrmael x C,aiijliu Vaza... p.nlsll 

jcna1 

O Médico não 
sobrevive 

sem o Inamps 
E MAIS: 

Uma viséo estratégica 

- L.enildo Correio Pdg, 2 

A oratória politica de José 

Américo 

• Hélio Zgnoide - Polé'. 3 

Indicações de cinema e televi-

séo 

- Pdg, 4 

Estórias 

- Abmaet Morais - Pcfg. 5 

Humor 

- Arsco Mdrcoo - Pág. 6 

Mortes e desastres aumentam 

nas rodovias 

- Pdg. 7 

Sociedade 

lconoldo Corréa - Pdg. 8 

DD 

ESPECIAL 
A Fundaçéo Casa de J08é Amé-
rico 

- Polé'. 1 

Depoimento de Lurdinha Luna 

- Págs. 2 e 3 

Néo vou elitizar a Fundaçéo" 

- Moltoro Paiva - Polé'. 4 

DDD 

taNACIONAL 

O apartamento 18 

- Ru bem Braga - polé'. 3 

Água na fervura 

- Mister Eco - Polé'. 5 

Entrevista com Victdtrio Cabral 

- Polé'. 8 

Estrados e outras 

- Sebastiõo Nery - Pdg. 16 

000 

OPINIÃO 
O nivel maia baixo 

- Carlos Chagas 

Terra para quem trabalha 

- Geraldo Bonadio 

Cousteau e nóo 

- Firmo Justino 

São Paulo - O DOPS instau-
rou orlem, inquérito policial pare 
apuras a eairiéncia de fesudes nos 
ronme, s-eatibalarea das Faculda-
des Nletropalrtnnan Umdae e, M. 
sivelmente, em outras faculdades. 
O mnquénto foi insteurado apria a 
pnsao de António Leal Femnandes 
Filho e Alvaro Gsberel Dnminguee 
Costa, o pnmeiro ,mnecnto para o 
vestibular de Direito e o segundo 
preso quando fazia as provas em 
nomr de António 

No DOPS. AntÓnio confessou 
que havis pago Cr$ tIO mi1 ao sd-
vagado Alvaro Teias em troca de 

nua aprovação no r,e.mmbular Mal 
informado, dirigiu-se ao local doa 

Gaúchos frau 
Porto Alegre . A aetorissção de 

candidatos e fiscais de acordo com 
os haireos onde re.idem para real,- 
ração das provai, procedimento 
adulado cate ano para facilitar a lo-
ciuuoçáo doa estudantes, acabou 
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HOMENAGEM A 
JOSÉ AMÉRICO 
O governador Tarcísio Burity está inau-

gurando hoje a Casa de José Américo. Orno 
fundaçdo, de inspiração da Paraíba. 

Na casa onde o grande brasileiro viveu 
seus últimos anos de vida, tudo guardado, 
cuidado, preservado com amor e carinho. 
Seus livros, seus escritos, seus objetos de uso 
pessoal, seus quadros, seus retratos, cada 
coisa no seu lugar, apenas com os acrésci-
mos da preocupaçdo de arquivo e memória. 

Agora haverá a presença constante do 
amigo, do admirador, do pesquisador. Do es-
tudanle, do professor.  De quantos, num ce-
etário e num ambiente todo seu, parecendo 
ainda guardá-lo na plenitude de sua lúcida e 
vigorosa veLhice, busquem, de uma forma ou 
de outra, manter acesa a chama do seu espí -
rito, a flama das suas lutas, o calor das suas 
mensagens de escritor e homem público dos 
maca representativos do seu tempo. 

Mas noto será esta apenas a formo de a 
Paraíba render seu preito de homenagem a 
José Americo. Nem de tentar retõ-lo entre 
nós, nuns desafio á mortalidade. 

No dia-a-dia do seu trabalha em favor 
da Paraíba, o governador Tarcísio Burity o 

exalta a cada instante. Construindo açudes, 
perfurando poços, assistindo aos flagelados, 
promovendo a eletrificação de propriedades 
rurais, impulsionando programas de irriga-
çao, apoiando os agricultores, distribuindo 
semcntea 8elecion-o4.as, dia tribuindo silos, 
maiquilsa8, equipamentos, mau moa moder-
nau, ampliando e fortalecendo a rede de coo-
perativas, abrindo novas estradas para a 
circulação da produção, interiorizando a 
açdo do Banco do Estado, implantando dis-
tritos ou áreas industriais nos municípios, 
levando a todas as regiões os pianos de saúde 
e educa çdo. de saneamento básico, buscan-
do, enfim, por todos os meios e modos ao seu 
alcance, preparar o homem do interior para 

conviver com a seca, para enfrentar o fenó-
meno cíclico em melhores condições ecosu$- 
micas e sem os tragico8 dtWnas das calami-

dados do passado, são formas de manter vi-
ro, a cada dia, o nxsanplo do inolvidável pa-
raibano, seguindo-lhe as lições, 
aproveitando-lhe as experiõncias, noto dei-

xando morrer uma luta da qual ele nunca de-
sertou e considerava sagrada. 

Não teria sentido a Paraíba preocupar-

se em reverenciar a sua memória, esquecen-

do a sua luta, os seus exemplos, a paixão 

com que se entregava ás causas da nosso po-

vo. 

Ele ensinou que governar é servir, é ser 

capaz de todos os sacrifícios pelo bem co-

mum. E resistir a todas as formas de explo-

ração ou aproveitamento ilícito, insistindo 

em que o maior dos exemplos é o que vem do 

alto, capaz de convocar imitadores, educan-

do o povo. Pois na medida em que o Governo 

Tarcísio Burity se inspira nessas auas li-

ções, torna cada vez mais viva e presente, 

entre nós, a missão que ele interrompeu na 

esperança de que outros continuassem em-

punhando o mesmo facho, desfral.dando a 

mesma bandeira, conduzindo a Paraíba pe-

los mesmos caminhos. 
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nheo'er e penquisnr o elemento li 
quido do globo para que ele erra 
fonte de "ida Assim rendo, acho 
que ele deve ser recebido no Brasil 
com ai' honran quemerecem os Pie. 
mentco da humanidade, porque a 
raça humanainelutavelrnente te. 
eu de voitor, um dia, para a parte 
liquidn do Universo de onde ditem 
que ha milhões de .aécuion nsiu 
para a terra que corrempeu 

eniuroso portanto. o cont, 
sente que dispõe, Com abundân-
cia, de rico mares e oceano. E 
aqui esta a importãncia da visita e 
do interesse de Ceuntenu em saiu. 
dar a.&« ecu. brasileiras. Estou tor-
cendo para que. como resultado de 
suas pesquiaao no Rio Amazonas e 
na costa ailãistica nacional, osso,' 
soa sovenn despertem para a isali. 
dade de que não prsviaamos ape-
nas de medicon e de engenheiros ci. 

mais que te faz indispensável e 
urgente o conhecimento de nossas 
aguar para que elas pcaoam ter 
urna exploraçáro mais racional, e 
sejam consertador como fonte de 
rida e de alimentos paro as dias 
realmente dificein que vOo vir A 
sorna rnpemnçs esta em que a nos. 
nu juventude arrede o pe firme do 
nsfnitr e mergulhe nesse mondáo 
liquido com que a Sature,a bafe. 
ou o Brasil 

1-ia um campo enorme danos-  
ia reabdode marinho e pluvial a 
exigir novos conhecimentos Não é 

Firmo ,Justino 

que r,ie,anri'e pedindo do toda 
mi maioria de pesquisa oceunogeo-
tios O Brasil moi ianih#m lima ou 
outrn innrituiçh'i dedicada ao esta. 
do do mar, ma, a verdade é que são 
iniciativa.5 restritos a um pequeno 
grupo de abnegsdor que ainda silo 
conseguiram comunicar o neo ro- 

de pessoas nem, principnlmrotr. 
orgsnismos de ensino e pesquisar 
Não se tem noticia deque asUni-
versidades brasileiras hajam mos-
trado empenho nos estudos moer 
obre com o interesse co intrnnida-
de que o nosso vasto pêlago recla-
ma Precisamos com a maior ur-
gência de bxilogcs e ecologistas mu. 
nnhon, de engenheiros de pesco e 
de gedlogos especialistas em plata-
formas oceânicas. 

Couuteau provavelmente vai 
inaugurar entre nós uma nova 
mentalidade em relação ao mar. 
ennquecendo'nos com a sua copa. 
néncia coseu amor pelas águas e 
pela vida que nelas palpita e nos 
conscientioando de que nem nó de 
baleias e petróleo se alimenta a 
economia brasileiro 

Aqui da Pnraiba ficacei muito 
feliz aro velho lobo domar conse-
guir demonstrar que a propalada 
necessidade de caçar baleias, mes-
mo grávidas ou nutrizes, para 
manter um mercado de trabalho 
para os humanos, pode estar diaai-
molando orna chantagem empre-
nanal. ou escondendo um mau vera 
muito ncnuo para as atio'cdadea 
predatórias ou para o crmodismo 

Trens 
Sr. FAlttor: 

Daqui a cinco dias a popula-
ção poruihunio gnnhorã maia um 
orno de irioraporte olternativo 
coar avulto dos trens que vOo ligas 
Santo Rira o Cobrdelo A inicinti-
vn do governo de arorivi cor ecos é 
por dcniois elogiável, levando-se 
cor cninsidrençilo o bolso preço da. 
pannugens lesse tronnpoeie e um 
nova op5'iloflato o usuário 

Com a crise dos derivados de 
perróleo, o volta dos irmos 000 gran. 
des centton Cii iria medido que, aos 
poocos, ujudnrd o coinhoter esse 
moi não dcixoodo i,irnbérn de tra, 
ter nreihcren opções poca os usai-
nos por ore esse lipo de transporte 
arulto borato 

Acredito que o governo federal 
cd ogir assim rara com todas as 
gronden cidodes, poia criando 
meios de rronnportes come case de-
nobrigora a população de depender 
unIcamente do ónibua por ser um 
meio de locomoção mais calo 

Imaginc com reolivaçdo dos 
treno no próximo dia 15 de Janrim 
como vão se sentir os os050ioa que 
dependem eaclusivnmente doo lxii-
bua Se antes eles tinham que pa-
gar mais de 40 cruzeiros para irde 
-Judo Pessoa a Cabedrla, a poerir do 
próximo dia IS irão pagar apenas 
("aO 12 noma viagem maia confor-
rasei E iniciativa assim que o go-
i-eron deve tomar paro beneficiar, 
população 

Laia Barboaa da Silva 

Conjoato doa Bancário, 

e vroepeesideate do Conselho 
Indigeniata Missionário, define 
a nova lei E. pela sua boca, se 
expresso a opinido dv esrrrmo 
dro espectropolltico oposto á-
quele que fala através do depu-
tado Cardas de Almeida 

Apanhando doa dois lados, 
o governo encara a n000 lei coma 
um inatru monto apto. resoloer 
um bom número de conflito, de 
terra, embora não subatitua a 
reforma agrária 

A lei onda tem de camuni' 
mote Representa, i•r» sim, 
uma timida tentativa de deabu' 
rocratizne o aceaao a proprieda-
de da terra, donejo de dez mi-
lhdea de campsneaeo que traba. 
Ibam o que legalmeate não Rara 
pertence. Destes, au estimatiea 
do senador Jutahy Mngalhãsn. 
uno 560 mil .5 porcento do total 
- terão heteficindcia pela lei. 

Como, porém, a lei oãoape. 
r, sozinha e como - por estes 
brama atora.nd testemunho pra -
ticnmentr unânime de prrsidea-
te. dr sindicato, rurais e poaaei-
rua- a aparelho n,tatsl (policiais 

militares, mera, julaes. delego-
dos( é oiatu hoje como aliodo do 
grileira. infelizmente não se 
pode descartar a previsto de qoe 

muita nangor oindu vai correr 

Oa jamais continuam cheia, de 

oociciaa doodo conta de poaxei-
ros deapejadua pelaforço oU com 

base em decisões da Justiça. E. 
por isso, é de se temer que as 

emboscadas, os tiroteio., as to-
camas, os meia, violento,, em 50' 

mil, continuem a ser factomastr 
aaados para resolver questões de 
terra. E, quase sempre, a cord, 
csotinuorá arrebentandu do 
lado mais fraco 

A critica doe bispos é injus-

ta quando placa em cores negeas 

aa intenções do governo. Mas 

temo mérito de trazer à disco.. 

,do um fator que, ineq000ca-

mente, tem contribuldo para a 

eapon,ão do latifúndio e para o 

progressiva desalujamrota do, 

posseiro, das área, mais valori' 
zadaa: o modelo agelcola voltada 
para a enpcirtaçãn 

l°riorizaodo o produção de 
heno deacioadns ao mercado es. 
terno- raia coma a anjo e, mola 
rocentemeste, a cana-de-açúcar 
- cole modelo nem encorajando 
o progressivo sorgimento de 
gruodes rmpresoa agrlcolan Es' 
tua. pura aqinstalarem, come' 
çum pro

"
movendo uma "limpeza 

de áreu. t ar etivalve o deaalo. 
lomento dos ponueimns -Id, hoje. 
sus campos, gente que já correu 
vo mais dtorrsos cionco, do pala, 
em (tasca dc ocoa terra que pa-
deson ser sua e sofreu sucessiva. 
eapulsõea 

A discussão dv modelo agel. 
cola, a conciliaçui da granda 
propriedade curo 'ia pnqsenoasl' 
tina e fazendas c - sobretudo., a 
que parece aiaio dificil, a t,raoa' 

formação dia órgdoa do .Judiciá. 

no e do Executivo deu agêncixa 

voltada. sara o drama dos pos-

sniou, e tão paro a proteção cega 

do lahifüadio eapaaeitiniata, são 

methid,ua tonto ou mm, impor. 

tantes e urgentes que a lei do 
usocapião espzçial. 

AUNIAD • data Pr..o.. dnarls.(, ind. j~ da 502 

Cousteau e nós 	• Do Leitor 

F 
alarido de Jarques Cour. 

velho marinheiro 
francês de TI, anos, que 

ore nos visita cci, a Intenção de es. 
iudsr fauna do Rio Amazonas 
coro recursos exclunivamente de 
sua Fundação para co Estudos do 
Mar, não fugirei ao compromisso 
que meimpua de re.toingrr meu di. 
reito de opinar apenas á minha rir-
constância paraibana Countenu e 
pua aventura marinha têm muito 
que ver com a P'araiba. 

Quem é case J.cquen Cous. 

Leio nos jornais que o ex-
capitão de cos'erta da Marinha 
francesa Jscquen 't'ves Cousteau 
ha 35 anos abandonou o aprendi. 
rodo da guerra para se dedicar à 
ini'estigsçáo oceânica e à defesa 
das especies marinhas ameaçadas 
de extinçào Criando a Fundnçãc 
para o Estudo do Mar, hoje com 
60 mii nodos e uro rico inatrumen-

tul de panquina que adia desde 
aviões e helicopteroa ate o celebra-

do submarino Cudpov. Counteau 
o dis,aecou as profundezas de iodos 

os oceanos e rtnergru com a pler,a 
convicção de que e nos marro que 
esta e uiiimo refugio da humanida. 
de Em consequência. tem denun. 
ciado os crimes que o poder eoonf'. 
mico perpetra contra a ecologia 
mocinha, entre os quais a caça.n. 
dircnmmnada de baleias nu Japão e 
no Braiil 

O solitário navegador do Co. 
'\psc. não quer prtaeti'&r os mores. 
rios e oceanos para nada Quer co- 

CARLOS 

O NÍVEL MAIS BAIXO 
Janri' a abertura pcUtco enleve tão moi Um dos efeitos d avincu loção total de i'otos e do 	cor Mud 	as reron  do pego depois dele come a- 

debilitada e eoosgue 	desde que se joiciou ha proibição de coligações partidádios foi inviabili- 	do aluas conuisticamenle pata lunar reaoltados 
impor aberrações para forçar resulta- 

pourn maio de três anos cote a mm'-ogaçào du Ai- 

	

cor o PP. pcecivamente o partido alternativo. 	eleitorais. 

	

força não radical com que contavam Os 	doo - tudo isso exprime exotaments a apoatu Ei aquela Judo Figuei. 5 e a posse xubaequrnte de general 
reGo na 	Proad&rc.a ás Republica 	Alem doa defensores da abrr'tuo, parn superar radicaliza- 	o que acontece. eapIlcaçàn maia racIonal pura 

5puSicOttinL0a e do. nrauictouato O rorpedernIdos çden e confrontos. Niatu ainda, mostraram-se es- 	mostrar parque a abertora pol(tica nunco eatevs 

advemorins do Gos-ecrr 	tumbe= recoobrcem 

	

sex efeitos inócuo, para a supremacia do puder 	tão mal quanto agora 

	

Se 	 UfiREVERSIVEL essa realidade diversos mlrioari'ns e dirigeuter po- po(itico da revoluçán, nas eleições deste ano. 
Por 	 o Governo eaperreie. ou que 

liticos do POS 	Não ,ale referi-lar, por enquan. probir coiioaçãm e vincular completamente os 	 mais que 
de 	 a 	 inviável, a incorpora- 

to ave para sua preservação pois seo procesoo votos drrnm ao PDS • possibilidade 	elegre 	arar aolicns 	proclumem 
estaduais (e isso foi 	çáo do PP ao PMDB diflcllmrnir deixará de 

dr retorno do pais a democracia entoo-a em pa- quase iodos os go'.'rrnadores 
dn idãix da 	incornnração do 	Pl° 	nu 	acotitecel. Primeiro, por esprtmir s tendéncio do antes rafoiao, e porque no minimu aiguãm, ou alguns, 

PMDBI. noras-riso da medalha determinoram a 	maioria dos costingentes "fiopu(oreo . certos de, 
anoim e deseja.-srv 	E ajam providenciaram 

lamenta deque o pai-tido oficial perderá de 50. 	que apenas onaim es farSa o debocle eleitoral gt 
previsão Apnrtnr.lom 	p0b.cameore quero 	 a 

nevo no mir,iv 	ias 	temeridade 000r&ncio 60 cadeiras na fatura Câmara dos Deputados, 	roda pelo pacote de nnnembro 	Depois pvrqus 

Os gvveor.irta.' 	reconhecem na tempo, gue Bem coroo musgusrá, nas Assembléias entadusia 	apense dc obstáculos p ,roceasuoia.a ei e dum 

devasso magras alinns.'v 	para juntificnesuavi- O pengo. assim, porosa envoli-er a composição 	admire a manobra 	vmrbir as incarporoçõe s . 

1984 	o oucrs- 	agor,. com efeito retroativo. equisaleris a oca 
do colégio eleitoral que em 	indicara são o foto de ser geral a balbúrdia política Para bar com tudo a bnoeadeira do abemn oro e resta 

eles terá sido ermo crasao dar oposiçàra der-tutor sue do general Figririredo 
belecer a ditaduro 

a emenda que artabeircio sublegenda de gnver. A rejeição da sublrgesda gerou o pacote, 
vez 	 SUCESSÃO MINEIRA 

nador no final do ano panaado. no Congresso o este fez nascer a 	innarporsçilo, que por suo 
dos resulta 	Em Minas Gerais, em termos de nucesoão., 

I°alaeio dv Planalto querio pouco em terroan de 
da 	 de 

eras sinda mais o sistema por conto 
dos Soais. Em meio a lana, caua nos parttdos, um 	matorio continua fingindo de morta Tancredr 

reforma eleitoral 	pois além 	sublegenda 
apenas em adorar a prnhle- goverriador, pensava salve-se qupm puder diante do pleito cada vez 	Neves é candidato, pela oposição, e o governador 

ma das nelegibilidades e em regular a propa. maia 50mo,. e teses  ao m ais mdrsioulus tmariaci- 	Francelino Perei ra  gosta ria de fazer \Iuueicio 

A 	 dos mandatos parlomenta- 	Campon, prefeita de Belo Horizonte. candidato tendo: 	prorrogação ganda gratuita pelo Radio e a seles-iodo Diaote 
ás derrota para eles conduzida mioto maia 

pe
la res ,  o estabelecimento do "Dist ritos . a revrsda 	do PDS. Essas, ao estanco, são u penos duas cai- 

de 
sotregoidão opacioniuta de in fl ingir um golpe na einruiação sotal devoto., imediatamente lar- 	tua, de um baralho com mais de 52, dispondo 

daria de 	 Coso, 
no situoção 	acirraram-se na coatráriu, 	Paro 

	

nado lei, arerleiçáo dos governadores, arsabsstrd' 	pe lo menvo uma 	 coringao. 	por 

	

equanta col. 	eaemplu. a incorporação PP-PMDB se viobilior. 
azar geral o presidenteenoxotrsva'Mttos Estada, todos prazos de filiação partidária 

faz 	 deputado Magalhàex Pinto ingresse no POS, ana mais' Um pandemónio. coAm. qur 	pari- 	co 
Unidos em tr,tamento de saúde. e de lá voltou 

doa 	de nooembrn,a es- 	será candidato a senador, Como exprime a anti- 
irritadinainru As inforannçtrs que ainda no bus. gar a realização 	eleições 

doa 	e a 	credibilidade 	go LOS, voberá ao antigo PS!) indicar o gouet- tabilidade 	partida, 	própria pical recebeu do acantos-arroto chegavam-lhe 
canaio especifica daqueles infenoos a ,brr- por 

do peocea.o liderado por Figueicedo. 	 nador ,  e rim poderá ser Bias Fortes, Mutilo ão- 

lura, 	e 	•inda em 	Clrs-elaosd 	canaeguir,m Objetivo, esse diagnóstico não é. no entanto. 	daróoa Ibrobim Abi-Achel. Mas ai, como tirana 
Se 

mnvencé'lo da neceasidads de devolvsr a classe completa. Serve para 1uotificao as apreensõen de 	a atual governodor. tombém um aspirante ao 
Coroara dos 

politica e asa seu, adveranroc,s o que são era tan- goveroistas partidárius da abertura, mas odo es- 	nado' Contentar-se-ia em soltar o 
Deputadas ou ficaria até afinal de aeu mandato 

Lo aoaim maia fui apresentada como uma ofrn.a gota e 	nem enplica inteiramente parque o pes. 

	

te. 	no Governo, até porque o vier-governador João 
pessoal 	Com Figuriredo cotA,, desembarcou cesta de democratização empenou r ameaça 

e 	Marquen não inspira muito coofiaoça ao, e.- 
em sua bagagem o "pacote" eleitoral de no. fluir Na verdade, eaiste outra razão, primeioa 

democracia, 	os dona, do 	udenistas' E dos três pessediaras capazes 	de 
maia profundo a 	 para 

vrmbro pronto, arruzn•do e redigido Era a faon 
nó deve funcionara favor, ou seja. odo co- 	contrabalanç ar  o prnsedismo de Taacredo Na poder, ra que precisava ser lavada ou a troco imprea. 

cindii'el que devia devolver locanda em tiago, asa .ubstituição por si, dei- 	oca, quem acabaria indicado' Bias Fortes, COO 

Abi- 
Por avias origem, tanto quanto pais prrdipi- 

	

rural Não adoaitutdo - a alcerndncia de fato, Por 	Idoso, folunlo Badarb, 	vanguardeiro, ou 

	

ter adianta. 	Ache!, que nega o hipótese de pés jootua' O mi- 
taçáo e falta de conhecimentos técnicos de seu, esse motivo é que ar arriscam a não 

da 	os raforços anteriores, como a snislna, a 	sistro ocuparia moitor melhora teles'iado, o,roa- nada reduoidua autor.,, o pacote .urpresndru e agre. 
Governo, volto  as  eleições diretas e a reforma partidãna. 	dor indireto eatã em campanha pelo iotenor há 

diu tanto quanto atrapalhou o próprio 
lição irreprochável. uma Entregar o poder aos adveesárior vitoriosos em 	mais tempo, o ourro é presidente regional do pst', 

A pnmeiru vista, uma 
do 	 como pleito livreç da easêocia doa repimex democráti. 	tido. Moo Aureliano Chaves, concordaria' E Eh-' 

prova 	vigor revolucionário, mas, 	panar 
dos diu, revelando-se 	verdadrizo buomer005. co', premioaa paro sua diferenciação doa ditadu' 	seu Resende, onde eatra' 

Lrra para 
 trabalha 

Lavr, profunda divisão de 
opiniões em tornado usucapião 

especial 
Cona.ervadore., tendo coma 

part.a-b•ndeira n deputado fede. 
rol Cardoso de Almsida (POS. 
SPI emprabo.cani-se até o últi' 
mo momento numa luta para 
conargoir que o presidente da 

República vetaaae o redação 
dada ao projeto pelo aub,titoti-
nu do ,enadar Jutahy Maga' 
Iludes (PDSBA), tornando ex-
preaaa a aplic,çilo da lei ã, tor-
ras particulares Para os lidera-
dos de Cardoaa de Almeida, com 
a lei "abriram-se as porosa para 
a comunízaçãu do Bra,il" 

"Uma burla com fins eleito. 
reirsa" . eia como dom Tomás 
Baldulno, bispo de Goiás Velho 
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AS FRASES CONCISAS 

E LAPIDADAS 

O soe nornaimanrs diaiaoioa 

poaina, doaS Saiénro tinha o doo da di. 

boas. Morna (rasa risOta. mfl' 
rias, lapidar 

Sobra o pmblanrs da probidade, da 

honani,dada, ao aeeorço pOblico. a.aunto 
Para ora traindo. (asia saL, .lnia.s par. 

"Pior do gira íoOsr. a da,a,, for. 
iar adodo,arr,ma,am,'ao de oro' 

im aooemaota aio poda paria go 
,nano limpo oasodo.oaiiiaaaadaaonaa. 

maS Araérn,m dia,. rodo anis (r,aa 
"Sc.apndacnnamriu,arnrsraeno 

Todoa danOonuoaosm giia (',erútio 

contrario-a oro aalpa Joa* Amênm 

,on000 a aanrira Ioga de moiro. sua o 
apot500m Era C,eiouio goa ia areais a 

Eia resuma todo 
"A i.,rn, dos apaooa,i.drm.asco. 

a,odsilooa pmít,.,on.,, o,,, goa o 
prato., laoaorao'a o,,fra cai. ambra. da 

mora Dnimoo .(oig ,r Chsoo,, a boa, da 
debandada" 

Joa* Améaim nOr asilar, da pan. 
marca PrePara tasca asia panmaiar, Ti. 

nha paonaaoapoliroianaprnraaoraai.aqus 
iodo paomai,am, acm cumprir um. .0 
pro- 

Diria o asso r ara - .11.0 maior nado éiimmataa, 

pato o,co da (atrai Deu. A. ,saO .sao',. 

do qaa o podar, em oca da na trancar 

ma daaonra, arda .biannao dama 

a miro paópflO" 

Ficou oéiabaa ao. (saca 
- "Há ira. misSa, maira do gira 

moaaor da lona no daaaoo, fio rar o 
goa matar na iam, da ('ansi" 

Oraria da. anomia. tarda, da ai. 

rAnca de Mina. Gaaai., iaoa aras (aias 

pmtétic. 

paac,.a 

ennqunrrr.rs. par. radar ao,aiqaacsa. 

S'podo o ,aiaar,o obra.,, animara. 

"A 01001 asmpra (or minh, sapa. 

ri nos de domador da sara." 

''l)eaci'bni o Iba,ii da harao pss. ri' 

Moo mb,, mado da .obia, ram a. 

obo medo do daatao D. oma. .abaa, o 
sua poisa em b,iao da harao, .irrsn. 

Sobra a 505 da gmraan.r 

"O g000ano é açdo molouris A. 
dOr,. gaa.i.assspacialtaaçio o piara. 

aaaraoio: • as,ruiisroaaa.mimda' 

o o anáiaa goa ruia. moi, a mas' 

aao,, ia, ro.oluçOa.: o aoioai.smo lacur. 

do, o r,olivrlo. • isnaririada: • aa,l,rênrla 

ao. inrraaaar. ouroleóalo, a, acim, da iu' 

1.,, aapiriro público'' 

O ''lia, da dano mor asampio. ma. 

iboraaampio ao qu, iam da alto, miar 

mau, da adorar pai, imiiailr, sm roda 

"Ito, it.nboaa d,a,a soa o.ao pra. 

Varna era ato, rida, a au podara, dia.s, 
iam ma gabar, que mao paoaaama é a 
ai uobaobra Aimdaroiha ,a taoloa a, das' 

''Asa ro.tr, éa,,,ollr, , i loro.da(.' 

ama. da rim 'ao..  brins am, 5 , "" 
Sobra • .iagaos diis poba.., grama' 

ram, na. (soais. 

"A aiagaoa da, (soais. 0000. aiagria 

loa (.5 pan. AiO o. aamh. Ido bom.' 

iva. .sponiio.oa, p as.vam, am dia. di' 

Oiai,, passa. da .ini.. panada., (assardo 

pa a lis av is 

DOam baiarvi, o. (ao,i, a conclui: 

"Faa da conta qoa é rias" 

"li o diab.isa,' g a,iaraa a pas(osais 

mola, daaaoimad.. • par000ta goa Ora 
aoae.E(Or,l Etarll,mo Enaai ondas.. 

is o dinhairo Em raa da um aar,nba. 

sardo duranras caaaa'' 

Elabora a d,nhairo: 
''Sapaoaamqua 000mdrnhaimgoa 

sanha. a,rdo enta,radva Ganha.,a é 

com o lo', ' ,  Moa eta,çfaa, o poro, goa 

nada 1cm. sue do tudo" 

idirraoio. 'O a.h.p. mio adianta 

i'ram,soamo,  a damoor,oia do amaino 

ré,'nisoprriíiasiooai ao ,lc.aoa da todo., 

olmo o ma,o maia prár,m da ro~. 

moa.oraanirao tBaaaitqoa.Opreci,a 

di' oaaao,aaoio'' 

Sobrar comhataá aaooiro do poro 

"0 melhor lona. da abalas o. gaitoá 
da aan'olr. O anobar • boc. do, (,minioa. 

Niogoém gaita da Irora cheia" 

Sobra a. dOa. nor..' 

"A idéIa nota ,o é pengoa goando 

é (atar" 

''rasa , lraurcarordast da talrcidada 
rolei,os. basta tornar o Sna.,l mais pra. 
dut,on Cniaa s poa.ionid,da. sua rio as 
rira da boca do. obra., miado imab,. 
lho nacional" 

"Só daaato om, (alindada cas,  o 

gooaroa a da rosnar o poro 0,50 (a. 

Ira Danio.armd.om.aogonbjodata. 

ticidada. goa r Ba..il drsaa pias  

So la. oaad.da,a,manaa, ora 

pmblaras da gnrarno: o pnbisma da (a. 

tirrd,da Gm'amasaaaiaampn rnalloras 

a apanlaiçnac ao rondiçia. gassia paz. O 
bata a,rar comum. Assim, onda hairaaa 

oras oaonaudada a ora ,olnimanio dma' 
ri ia,. paoo'idCnc, mror paaasrra. Mio 

basrs olhas para boiar paan'uao da.rar 

,mS onda loa naoeades a s.at,rSnria" 

"Sarntoa.as a sutormia,. iai.du.i 

ara baoailr,o da ooid.ds n.00nal E a 
abraço da tino, o abraço oauOána goa, 

aro os. da s.imairaa si taça,, s,attsis" 

Sobra a ,adda di. pobrn. miaaag. 

oaua, mar.ia.ii,adoa dos banatiria, da 

"E unta asAda qoaobaiea . iods. .. 
doanças" 

Sobra a damavnot. 

"A dsmrre,cia a romar mas goa as. 
saba roda, a. Opa,,, arnibs na. di(sa,a' 
5,5, acm dainan d. atam.,, iam riais, 
ronalidada.'' 

"lanho mana, piadada d.a dama O' 

.00aado soa daa do... raoa.ja. S,m o. 

bar,, m,taniat., o hom,m aio data. d, 

ase homam Ma. . onda da iihsad,da é 
carda do mrpo a ds aiai." 

'Amo o. poban a amo mouro mao,, 
o. oprimido." 

'too.m 	 não a aitr.n p.pta. 
na. ..baa ,saror, rnmpaa,ndaa. Euras 
gaatio mata alio., 0• minoro,. ia 

maia burnaas. rapa, da aolunionas ia 

pmblana. do Eai.do a a, dirteotd.da, 

d, v." 

Mio praciso psaguat.n go aia aio 55 

oace..rdaotaa Ssioquado,o 

quavro domo Saaia sois diga dai o ba' 

lanço das.ua rootdtçbas da ald., a oba' 

çaai a sal, o'oorlusiO. i..n rt1000ioas 

Viver a,.lm é aparas daissada amraaaa" 

"t'lttrgoém .5 iod. ao o pono ramo 

,agradr da nilôfl,'' 

'AO • ,olait0500i,, coma oma loa 

.teaoasa, o sacoin, poesia doadoa a, 

raminho." 

"Ealat,io.. ra,Imart,, nora dadlva, 

00 diqauldada. a .mosç pala ta.ri. 

Poda asa a morta da um.ctollissio. 

pnde,arrsmltimsaadançioaot'araurii. 

goa rasos no 00" 

"M.lduro,asjam osso. ,lada.ar.. 

ramo os (tona, mato as aoa. da aspiro, 

"Nutri ,.l,quadl,itOsds rar 

inaaaonloat,, .0 ooi,aá h.o.a um. miou. 

ri ad. aiioor0atola,ds 'lOdo d,p.od. 

da on(aola0010 aludo iam sido d,,onlsa-

laçO oad,,vaadlclo. O (luar. 

ambasaç, as na aos psdpal. grand,,a" 

, 
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Frei Marcelino com na nobrirshoia Amélia, Eltzabrt!r e Cdt ia 

Marcelino responde as 
Femandes 

lPMDlll. acoaoo o lidar do aio punido doaS Pa,. 
narda, da Lum.. da" anis, na, tara.. do (ir. 

rrpan da Ms,a.n.oaps'' e 0500 gira 
ond.,aa padindo arnpraao para gira 
lhaa ammp,oh. 

o ms.prars da Prai Matralino (ora mpoairo 
da .coaapna. rnoarrsa do dapmursdr doai Fama,. 
daadaLun.,da nos ala nri,00nrmonaansu. 
aa.idemr,. Manralino d,a,a ahrr goa a ao, po.i. 

:: 
goiniondo ,emomaa do partido, noma também d, 

ropo. do F,,rado" 
"trOo aapeaar., no atrarro", dia o dapor.do 

é'aai Marralino sua. maioa s,naado"oe,as ia,' 
ramarta do dapoi.do doaS Farnamdaa de Lima. 
mm soam'' marrém aatoits, muito madi,i,, "a 
ponto da h,oar (airo boa, ratsranrí.a • ala, 
rIs do riduo" 

Pana Msccalinr. tiaS Fannarale. de Lima 
'd acama a. lambrao qon co moman lo diilcii pos 

soa psosou, soando aocgio o pmblam. do. lo mil 
(onc,rniaioa públiroa a.r,ram psi,loaia da da. 
miado. prrmioa aia imparrno maodado da aaau. 
naniana Joatio., moio. 5• 000aaçnaa prn000as, 

Joacü asseguraII L!1 
• 

O daroOado Josoil Paraina, am noma d,. Is-

dararçaa do PDS.aa,aer,o soa mio la, da panos 

do Dnnaroo Fndarat nem do Prsa,darts do Pcms 
ou doa lides., na Cima,, a no Sanado, raohoo, 

00-amarro am (soma da pmaron,iao da manda. 
tos e sono aapiniro 'rua domrna na Cimara dos 
Decotado, a o arriprnarog.rl000.mr  ainda ala 

maio10 motránio. pmaaogaçlo de m,ndstl.. 

lta,pondeodo raftir., do dapomado Mamoalo 

Cnrsoa,naao Cooanno, goa mr.idamu mnrun 
*015, disso o dapot.do Joard Ptrmao.gua searas 

undapn,i.drdaSioPaulrromotu.,rooarirs de 

entoar aonnaroraa para aprs.anr.r rocada ao 

.sniida da pmaanaaeo. raaed,rx., as, ainda oin 

aparentou praqua aio mt.agruio ,aguaa aua,s' 

alnirar. "Enrir nOr asiara pmpa,ra da arara. 

da oaoauaouiortonal onnardo o pmranuçio" Disaa 

aiod, nua ruim dapoladr,do t',mO. mana, inicia. 

nroa de oarrai orna oruira antarda um t.OtO di!. ,  
raros, m,a r.orném prnrmo0aonomo,sra rirão omlbaou 

arada a. asio.miou,, aaoas.10.a 

DOUTRINA 

Duns Jo.r,l P.naaa goa, no go... ralhe. O 

pmnrngaçir da maod,ra,, ao abato amraçio a 

Dê um novo ar 
ao seu escritório 

'!Y' \ - : 
lo 	, 

E rasam.: máquina, do escre-
ver e eolca1o.r. móveis de 
madeiro o aço, carteiro,. e,' 
colares, mimeõgrafo, e du-
plicadores, bebedourou, 
conilicioaadorcs de ar, fi' 
choorios, cofre., liqruldifica. 
dores, enrr,radsniras, aspira-
dores de pos acns.arloi. O- 

E UIPAMENTOS PARA 

1 E 	Ala Ruo 

JOÃO PESSOA PARAIBA 

V0 TA S POLITICA s 
Helio Zenajrj,e 

A POLÍTICA, NAS FRASES 
DE JOSE AMÉRICO 

Sobre o pree.iderrte Getrllio Vargas: - "Sou amigo dele, mal vou 
dizer-tire. só quer gente do peito ou, antes, ardo quer ninquém". 

Quando Getúlio Vargo.s cortou-lhe o caminho da pre.idéaacia da 
República....Getrllio Vargas não me queria parque ardo admitia ram-
guém num lugar que, no seu entender, lhe competia". 

Quando candidato a presidente, João Alberlo lhe falou aro 
problema de dinheiro para a campanha. Sua resposta: "Se os 

pobres não me pedem dinheiro pelo seu voto, os ricos não precisam". 
José Américo, grande ministro de (Jetullio Vargas, candidato a 

presidente do República. E Getollio, querendo queimar a candidatu-
ra dcJosr°Arnérrco 

Eis como J05é Américo troçou o perfil do quadro. 
"Não perdi tempo. Fui dueto a Getdlio Vargas, ao próprio, 

reso eopur-lhe minha estranheza. Falei-lhe com a liberdade com que 

	

ra 	
o 

	

trata 	rei 19.30, como seu auxiliar: 

- Posso perguntar uma coisa? Que história é rosa? Então, é daqui 
de dentro do Paldcio que parte o boato de que não haverd eleição? 

Esperei que ele desse urna boa risada, das suas, mas ficou sério e 
perturbado. O homem glacial arqueou as sobrancelhas, olhpu para 
cimo e passou a mão pelo rosto, fora do seu natural. 

O olhar enviesado ajudava a disfarçar  Mirei-o demoradamente. 
Permunecio embaraçado. mas já compondo seu ar de simplicidade 
que quase me desarmou. Com  tantas qualidades pessoais, era mestre 

Depois de uma baforada, procuzou tranquilizar-me: 
- Tire essa idéia da cabeço". 
José Amo°nco saiu E ele deu o golpe. 

Eatd ai. de corpo inteiro, o perfil de Getoitio, 

José Américo tinha esta arte, de em poucas palavras, dizer tudo, 
fazer oro retrato completo dos homens do seu tempo. 

pra iolnnfarênni. da M.,oali,r, o criaram, Loa 
Oric,o lnó,rmal da,aoo da Son om, rarq,.. da 
op,m,Oo birra, corqo. 000 ar. (,',oaloaI ao 
lidar do PMLiS. como ala ariamo cbppo'o a doar 

Pra, Maora!rro ',nrzn mnparatau ar. pa-
na,, com,. ré, moça. sim raa,dan am .oa rasa. 
para mmpmna.a oa .io . a, aos .bonbsa 
AmOra da Lura. Freira, Eliaabanb a ('Alia 

C A,M P O N'ES ES 
O d.pur.do  Pra, Ma,iauirm dia nua o 

Gaopar,snro da Ecganhao. lor aara.mo n.aos 
panicipaoáo no rara dc, r.mrina da ('amo ,  
rim. "a rbpgnn na bor,aaao, pia ,  ramloama 
problema 'rua surra, .orund,ds, 00 fio sois,. 
ram 00 rir, podaram as,vloar'' "Vamoa roncar 

r5 
rj, s ala. raapoitsm a vaiam, A', sanara!', 

Tod.° ,,.rrdapnl,do ,oh, 'rua ode.faoh,, do 
ram da ('amuc,m as p,ron000 da forma palial, 
ia, a não rr.ol,srl o pmblam. dafin,O,rso,rnte 
porr,.oro. prirsor rio .fno. ooron, loto". dai,,oti 
loa anrra p,aaeirra a cmpniilirrna da 

O dapot.do praci sua o, conflito. asno •0-
msnoado a paoro dmme •00 Sagoodo ala tomo 
aro ala,roral, aora,uo osur.p,Ao. O 00 laosoi la 
pmpnal.scs a as ,000iel,nam com to. p-*.s,roa 
Soa 000 isolar r.00l,á.1o, da, rems 

dada dos mandava. (o, mm na1,rlo aqoai. nt., 
dato tampão doa pms(a,roa, r',rn.praia,tos aaasaa. 

dona. prrrooa aroandar go., era mplmro publico. 
rio ar dacana poam,,t,a mocdsto da doa 

"Da moa sua . opr.inio podo Orar teanqouf,, 

p0',. 000 Ou raoio pan, alscme. me ranhos iii. 

pressão de nua la p.rls,oanr.ras opo.,rioni.ra, 

podarão anrsae em conduto com algop. dia 

maop.ohairm,adabsvo,dagoatémmsuadasado 

anorana. polos oasnndcaaa do Co~ Mimo ,  
'a ma.lmnanra o. mandam, rio ram pmnarmg.. 

do,. mr,neaedo,as minaraá qo.odo acapando nua 
tio ri er,srb,lidada nata clima para i,av" 

O dapumado Mamc.lo ('angu.,,. rio Soaram 

da danonris la,m. pelo d,por.dr ,irac,l Paraiea. 

pedro para soa r,ta..sa, nome dia p.eiamanu.. 

ria oroarnon,,m.. nus domosita,a.m rntsna,.e 
pela pmmmg,çlu dom rtard,moa. Joaol Prreoa 
d,s 'rua aio orava romia porquanto.'. dado. 
don a r.alinnnou nua a.,atam roaa,bm. da oi. 
çio .nctoao. par. goa a. dO a proeaogs000, a o. 

nomes. ama,. 0,00. d, unb,nra da ('Ama,. doa 
Depurado. 

%k 

Ventiladores CICLO-
NE que garantem uen-
tilaçdo continua em 
ambientes que exi-
jam arejamento in-
tenso, 

Gaudêrjcjo deseja 
Burity comandando 
campanha eleitoral 

'Odep'ulad',M.,rsii,,,udan,,odi.,. q,anioraa 'massa 
Caem,.,'. O-te,,',  OnnScr..,.d.sóotar - 

'anal, , r',mo 'um. etad, aia,'r,ral pio, o PUS Ela aaai 
POar'la o,,m,rol.nrs os rarapa.ah. p.narr'oa já dralpita da 
rrar.ds pa,p'sla.e,dada ao, rodo ri. egmanr,ra da aner,dai°,a 
-lis ns:a.05aa 'o.  .,ri Soando, ro,tm,do ,obaaiodo para 

a. ousa.,, mana t,r ,eam,dla 

0) (omoarmo ibun'r er.,rona as d,t.arra,aaaaamt. da au 
lo'. ,noaoo.nraa sua nanos(sgaa.n IdenOulrs-e r,m 
,,,an.ao',n.ua,rtsois. q'u.erl', ,rsaius ai ria. raros ,  

,ru,1,loq,usod,, ,n.m,rrb osas popular.. pr.nt,llm do a' 
n,',o.c,do ',,canico hoop,r.. aa.amanor.a a 3',. ibm 
.ls*. qu.04'. ooiste'i ai' 	 rua ,,orar o paea,ru,n,,S, 
maca faial,, ruia 	 1a a l',inan dada 40510 .n.li.oaa. 

'voado r:arnr.o. od,,ls. SararI, a l.ond,. p,sasholi 
m.ndo, 0 romporr.,,a.ma,to , e,. 4. .ir.oaain na.s,a'.ae,a 
q,arayi rrc.auO. ,aar.,t. ano ,grsrr(o -  div,krc,a, a (anui 
ardi, a,,:aro ..ri.mann, da.ou la.. 'roandolaa'u,nanav 

-' 1 ,50' ,'.n.luanio oroibrard-i o m,rr uda nor. rovoonoissir. 
o mOera 'Is .'Im,nsU.oio tio rar'nir,r3n ato, o 

o-Isco E'lros '-m o pura, ra .10 a e-pior aamnle 

i'.. 'oh, 	 O,. OuariOrocm ic.oa 	 . ,aracaaia 4, 
o'' amador Tacos..-, S ,.,s,rr moa on,gaaorabor,dcOmu 
ias poda nes.r '10.0 Iaamo'sn,a na rmn.are, 

'- la', '-' e-a'. armo ,Oanr,fladn 50mt*m como. iran'S. ram. 
tu da-los ris-alba aiaor,n.l pr..ora,ioarann • aboIO,, na Wdoa 
II'.,. a flor r,. adOrno', e-asa datam os 4a.m.-'. ira Pa1 

MESADO 

%. opto,ir, dar depurada. Mamal (,.d&,,,o o POS O» 
pia do CanA'. nt., soa podara ,norrerer 0, narrado Os 
Rapob'ira Panam Sáoran ,,mn la.mfl,00, oeasdnaOPan 
morso rdsnt,l':o,ai com', piar.ui,ora ar. rara', a... .lna'a. 
Ora a punaM d,ar',,flcas a Paa.iba • aa.mió, Ia Pdi,nÁruo P. 
ia,. I'aOOn,Onooauna'o,roF,,oe:me+, ( , nn',aólsnaana Ia. 

da mobar da ,str,:  'lada e'.....na ad. ra',su,c',aa 
ço. pr.ar.doa.o pan, Ao E', '.i't, to,,e- na. danos, mano 
i.lasooatc,alero',,', r.oi.:.00..ra,,:,om,o,a'tracoaro,a. 
raam,oalo,fls,,na:aliab,tau.a,Isira, naooarini'om'ril,,' 

Efraim Morais quer 
PDS ajudando mais 
ação da juventude 

ii rnoo,da: -ad'-p 
o,oa 1 
,i.d', 

,rnt 
 

Fins:,, rui,  	o,rOlo-'Is :.s'o -,c?ti,ca°tc,sl 
.105 oeq',amr ou rnma.ro tua pre,danled:aas.a',r,rae 
da om i,reio da : ,o.p.1a010 ao par &,ra:rtds 'um 
nor o.. magana., lOu,.dc. o',m idade de ara n .00s p.c.  o 

plano O, Oamnonap,, 

irstirnosndn aos apia.oio Ef,a,.rn Moeria alteias. 
no. onoaa 00., ,atam ,.rialnsdo soamos coainiotirus prIlir 
ia. mia aum aemooeado dilir,,id.dsa ao p.snupipae pnitbor. 

aiplanla PJn,,m 'baiana qla .,or no ris hora o,e.isra, 
da do por canoa d,ala,rrnadoa,-iaa.a. aaooa&o  mnala 

soros moço podam asa mia, no (ri ir, ma. sara, a canis 
roars m0000 'os pa*:d,, ou,Lcio.aam lo(nicda.c 'ao'. 
boa,a, malbcrn, lotam., os-a -pior. coso ua atos ar,., ano 
ala,loral, os matohna 1.500, an ruA..,. Mloouc,pu,. aSa 
rio diapoourdo e .ntrgaaod', 'a argmaor,ia,c,nn. A. a,o,sda 
da n. laaanda. rioano tarjo his.p na. Cl,,.,.. M,u0000 
pai., na. Pral,,00raa, o. 0,a.aablua Laa,ausoiaaa lOmbOm 

clro.ra Padaaal 

00maio Storma di,.. ou. a 300 pas,,b.aa ram acabada, 
,poiodvrDS oaamrãooa000.sirrspar.00spr,,a,nr..,n 
g araalsc aO momo da no..» moa ir-anos na oaooP a u,naan os 
morro P,r rodo sao, prac-,a.iooa da ro.ua,pr.,u po, . SrI., 
demo, nua a clIma da n'no p.r,,do raor na'o uapend. Ao... 

da JDS 

PARA,raNPO 

NoprOa.ni.od:, ildocourenls ocsaoadaousdppoosdo 
rsdusl Finaum Mora.. asiO e.e.o.rdn n rOi.çio ia isco. ds 

rumo. do O*0,muarraçlvo. O FPb Ela aaoabarurom,uoaarlo 
dos mrrloinrsa soaodo lo, ,rãoerasda da au.  

Tamoaa miaima asidao000aoomucscasss na qroa 
ao raoo,4, da Aaaaeiblsia Caia. o. aluav. marluuni,a dar 
Cor, da Odm,n,.i,sçOo paflodl SI 2.  
pc,o'adar.m , a,vo'ih. do itoar,. aamuru0000mo rao,otod. 
r.laoda Tona,.. coraidar.,o,lo rcananro, - soúud.daa ama 
taorvai.adsa000c,.,,oaocomolromam pobirm. Catar 
do r.licaom., aspriun, para ,,d.50ncb ioa000do miam Para 
do, moO,ro calo soai. daspsa'rou no toamaado.. lmra.,... 
101h. conto tncmanaga.do do paaasnia paalodr sim' 

ADEO 0124 

Hannsoaa • Sarradum,, rSarraod., is 
S,lr. iorenaranraa lidero. da raa.iu da 000 Imoralo pana. 
menos ao raunic.çaod. '1,0,. Lvaiadolr.bu., cerrllamas,m 
apoio ia oand»daroe.a do m.dum Adaos Monas a paatarro. 
d,,erosntimim" Fura,,, O. o.',. ,lro,il.d,t aaladoal 

CvOo a 0,00, do. Ar,. l'Asrn. Ao tido r,uaaçaio pai. a 
Par. qaaba.'s. um rarSuro ndrorrao(u.n.lar, par.. caod. 
dato a pa.(ntro 4, opralvio go. aiã o pa..aots nOr enrolas 
.5 da4iaodr. Erra. m.. um. .daaio aav. danar., d. muras 
r.cab,d,a coa Ad,.». a Ela.um Moear,o go., san suaut(.maa 
a .c,, raao do pores saai.loni.aaa mia.. sataaosho. oasid.da. 

Lucena considera a 
Emenda Badaró 

Hora baer L n. O- raciais marda Ar .ao 
o, , :eva Movi,, rtadam sim. n-,aro, loc,. ,avoaol,r 
o:a.emaoda ,llama a La, 1°raão,, ad,r. Poitckaa nOu r.'n 

ato ,ncluuld, nora reaJam is lar ,'oopu.ro,noas qus unir. 
da,a.learb,l,dsd.a 'Elas,olainamanm.,mpanoa,rtio.noa. 
a.lsmo.cnmbarandorsm..msnra tia ons osnrra. 
1,cléocla r,'r coni.iud. a a, ra a,nand.iiaiamo.prnnads 
mesmo a,,o. irccrpoeio peliaaao,oa noamaimnarm. 

Saruribr Ho.barta Liucana, coro a araoaaiãuds Oauaa. 
d. btuorlo SadarO uso, cratera io-oaa,r a um alaro. pr.sa  
ina. ,'onclo.io dr prr'amnaar da io,'onperavio, 1o,r,uoa pala 
F,roard. rodaré h.,aa ,m000.rl,nta. .010,1 nonucrpal me 

.na,ionsl, osscorooaoçvsmoiora como o.lanA na 
lairliaral.calaodsaiopraoiotarmir.iit,rpmraasr.ls,nu.'a. 
poraçio ao 2 da mamo. ,, pr,roseu  J.  iro'c'uparaailo lar asa 
ma, ao, IS d,aa vaza aaa cr, ,lu'lOu,br a corra lia ,'Odo mar» a 
,n.i,rua,mr. lo a.m.ri ms,miri, da ia,,, aia, ra como a 
Emsoda 3ad.rO p,a ,no,.btliraa. ,grnrposaiL 

No uoa l.nsa a rianaeruto do prssa A. (Ira o io o,.. di 
aari.'.alearb,lirtada ao 1551 par.,. psal.oarm.e.a do PP a 
Ao l'MIIS, p.arudoa goa .atiu am, ppoaro As ,nvoepua.oOo, 
diara Ilumbarro L,o.aoa nus a.,. planurasnus (aoneioat 

Mm,. 01, uoeoaroo.nr ,uumluruido uotodaro. 
uloamsoi ,ar da,.., tsora o T'P mmo o l'MDB, artou soa 
daiemmr.aoa,,ua,000id,da Agora. os. .ond,lamos nos se. 
odm,rc, do, dnaconlaorsa soa podario ara dl PMDlt 00.00 
..000ll,q,»a1a, r.roar.acur.00iaa,dam.harrora'iopr..o 
da t',uiaoi,,, 000, 000arn puou,o,au, nioc  
Auto» ,uo,.rmaoda maioria doa daapoorsorss nu ci. 
irrm,oarlo as ,00t,,rmandn o-oro . ,ni,npi,aoçir s - ada 
ando aio i.ds Esi.do, ao i.d. iduotiirui,i iam. Icodil O 

liroOn.lrloha,arananhandasvonlanra 

ldu.co , i .0 anc,o da 'Outros lt.romsi ao 000slnaauo Saco. 

oslo P1505100, da.. llomhsano Lo, ao.so.a,uon.iio a.. 
li arlopn da ,chaaso,•1,, com , r.plrrro abaOo poasoa 

l,'aooamro,r rio» a. Ia uuaaom tico.ria, da 1114,1, A,l.tcoal, 

uno Cor amo ou. Iam oslo Ao rouo, 00 

medo de alsriéo. dela ,,la.O io.olsoia .apar.m p.cooa. da 'da 

nsrore,a Saiam, Iam ou. .graa, ,ta.roo ao dano rar.aou 

Nar.I.On,N,,ro,0010,aa000slanioln dioramo la,,baOrd ,i 

palo ,,.a1 .On.Olo,u a. mnlmtbolOdia da l'rar,déooia Socual, 

moam.,,. 505 0,oba rodo raiirrada aio tvnoaa,ar M.vional 



Ademar Pereira libera 
recursos para Belém 
Pombal 1 A UntAs 1 - Como 

presente de final de ano, o depu-

tado federal Adema, Pereira, do 
PDS, l;berou Junto ao mimatro do 

Interior, Mário David Ando-caces, 
recurso* no talor de 4 milhões de 

cruzeiros. destinado ao municí-
pIo de Belenn de Brejo do Cem, 
situado na micro-região 89. no 
Alto Sertão da Pareiba O prefet-

todo mun;cipto. Plinto Forte. in-
fortnou ter receb;do comunicaçáo 

telefónica do parlamentar pede.-
sinta, representante da Peralba 

na "BainaCdmara"doCoeigreaso 
Nacional, dando conta de que te. 
na liberado o, recurso, e os me,. 
moe se deatinunam a cotretruçáo 

de obras de ;rafra-entcutiirs urba-
na, ramo sejam, açua. esgoto, 

calçamento e outras de interesse 
da comunidade 

Aletn desses recursos, o de-
putado Ademar Pereira tem con-

seguido outros para o município 
de Beleria de Breo do Cruo. para 

cnrantr'ução de grupos enrolares, 
eefornaan de escolas do municipio. 

tOnsteoçáo de Maternidade, 
oinstraç&o de calçamento e jun. 
tameote com o neo pai, deputado 

Fran cisco Pereira, vice-
peenidente do POS estadual, con-
seguiu janto ao governador 'PareI. 
aio Buritv o ;nntalaçào de um 

Posto Telefotanoco. o qual já 

encontra-se em perfeito funciona. 
mente, (altandoapenas sinaugu. 
ração oficial que deverâ ocorrer 

dentro de mais alguns diao, jun-

tamente com outra, obras edifi-
cadas no touniciplo pelo prefeito 

Plinto Fone que, segundo seus 
roreelagionance, "nem faxendo 

uma boa administração em prol 

de toda a comunidade", 

SAT1SFEITO COM 

OS PEREIRAS 

Por sue ver, o prefeito Pllnic 

Forte dtnoe se sentir satisfeito 
corri e ação parlamentar doe Pe-
ee;ean o Ademae.federal e 
Foancinco-eetoduaj), poia sempre 

que podem exercem todoei as e.-
forçvei janto ao. Governo. (esta-

dual e federal), ramo objetivo de 
conseguirem betieficios para 
seu munoripoo. disse Pllnio, sare-

parando que n oeoompenna eles 
terão 000 Urna,, no, peoixiroas 
eleições 

Alunos apreensivos 
cc: m prova de Qutmica 

Pato. A Unojo'' . Com e 
comprovação deque houve frau-

de na Concurso Vestibular 82. na 
prosa de Química. os veetibuian-
dx. deaaa cidade estão apreexam. 
voe ram relação e medida a ser 
tomada pela, im.titaições prnmo-
taras do coracur,ca, temendo a rea-
Inação de noves enames, fato que 
para ele. trará um grande prejui. 
os, pma terão que se destacaram 
novamente para a Capital. 

Montos estodamitea que na 
deslocaram a João Peaeoa rena 
mana que tiveram grandes deope 

nas aom õnibuo. eefençàes e lan. 
eh... Segunda uma comissão de 
i'estibulamado que compareceu a 
nuc'urnal, oca Cuporie coce o coo 

Ice no provas muitos não lerda 
maio condições de fazã-Isu, por. 
5­  seus pais são reconhecida. 
mente pobres e não dispõem de 
linheiro pare cobrir novas despe' 
oaa de crua filhos durante dos 
dias na Capital, Campina Gran-
de, ou mesmo Cajazeiras. 

Porém eniatem aqaelea que 
po,,orm recue.os e por isso não 

estão preocupados com e anula. 

çdo das provas, mas aqueles que 

não dinpõem já começam a se 

sector prejudioadua, pois suas 

conduções financeiras asa udo su-

ficientes para passarem maia dais 

dian em outra cidade ainda mais 

pagando passagem dc õnibus. 

Habitantes reclamam 
amontoados de lixo 

Cavole do Rocha IA UmAn) - 

O povo desta cidade maia ume 
vez está reclamando os enormes 
amontoados de lixo existente, em 
várim ruas da cidade, o que vem 
afetando a saúde dc. moradorea 

Além das amontoados de li-

as. ainda cintos o velho problema 
doa eagntoa. que provocam teden-

tinas para o, habitantes das refe-
ridas rue,, alêm de ecumular in-
setos. 0000 muraçacaa. sapo., ba. 
estas e nutra. animais prejudi. 
c;aln e naude do hamem. 

Vários apelos 2á foram feitos 
ao prefeito Manoel Abraatea sena 
que provtdéncisa sejam tomadas 
ao aenttdo de coibir os abuso., 
dando. impressão aos muradora, 
catoleenaes que o chefe do Eaecu-
tios municipal já não reside mais 
as cidade tendo em vista que 

Sousa vai 
ter Guia 
Turistico 

Senas IA Unido;' A diretoria & 
Centro Académico de Sessa lan-
çaoá no peón;mO di, 16, data de 
ebertura da XIS Semana Umver-
sitána de Sousa. o Guia Turistico 
de Souna, trabalho que vem coo. 
taxado oom a colaboração da dire-
toria da Associação Umioeesitária 
de Cajazeteas. O retendo Guia 
contará cem na pnnclpaia locas 
turlstica, de nuasa od,de, e terá 
na sua napa a fotogeafla da Reis. 
tua de Frei Dantiáo, consts'uíala 
as adauiniatoaçáo do peefeito Gil-
berto de Sã Sarmento 

Além do Mapa Turlatico. o 
Guia apreaent.arã também dado, 
histórico, e económicos de Souaa 
e o calendário das feataa mais 
importantes de noma cidade, du-
rante o ano. Terá igualmente 
secção de informações úteis, coe. 
tendo: Cllnicaa. Teatro, Cme-
mas, Boutique,, Lanchonete, 0  
Hatêiee Reataura.rtea. Churras-
cana,. Clubes, Rádio., Jornai, e 
na looaaa de veadas de psaaagena. 
O trabalho vem contando com ia. 
eegral apoia da comunidade aia. 
senas, poreerda ataiorimpaetãn' 
ova para a vida do município 

não dá atenção ana pedido. e Is.. 
mentos de seu povo sofrido. 

As ruas mais afetadae noma 
uno e esgotos são as seguintes: 
Manoel Pedro, Barão do Ria 

Branco, Duque de Canas, Benj-
mamlm Constante e outras, ia - 
cloaivee Barão do Rio Beanca es. 
ix rodeado de calçamentos e di-
zem que o Prefeito não manda 
aafsltd-la poe problemas polit;. 
ovas, poIs esta rua ao tem adversd. 
rio, políticos do chefe da Enecuti- 

Mais uma vez o apelo estd 
sendo feito ao prefeito Manoel 
Ahra.ntea Nobre, para que ooide 
na retirada do lixo e na restaura. 
çio dos esgoto, com brevidade, 
pois a problema já é gesve agora e 
pior ficará num a chegada do ix-
terno 

Camponeses 
já começam 
o plantio 

Soma IA Uniãou . Uma chu-
va do 96 mtllmet,oa caiu nobre 
esta cidade o, 00110 da (ltima 
quarta-feira, tenda as iniciado 4s 
unte e três horas, e ae pealong.. 

do até ão pnmetras hora, da ma-
nhã da quinta-feira. 

Muito. agricultore. já inicia-
ram as 0a, plantaçfe,, e agoea já 
maia animado,, porque chuna as 
di. de Ruia. .ignifica bom inver. 
ao, segundo as enpariénciaa cais-
gaa. 

O Canal do Eatreito trajo.. 
bordou as auaa ãgom, e no con-
junto Faei Damião, maia de trinta 
famílias estão desahrigadaa. Na 
manhã de quinta-feira, o prefeita 
Sioval Gonçalvea Ribeiro visitou 
a área atingida pela, inundações. 
;untameste oom o bacharel isa-
son Gnnçalmaa de Abeantea, para 
tomar as dev;do, pcovidénciaa 

Sohoitaçõea foram encami-
nhada, ao .aaretácaO d, Saúde, 
Aloisia Pereaea, para msndar o.. 
oinas como forma peeveat;na de 
evitar doenças que poderão advir 
com as águsa empaçada,. 

AUNLÃO • João Pc.,... deealagn la de b-e.frn da 1102 

NOTICIAS 
MILITARES 

Mavtae' de Oliveira 

DESPEDIDAS 

Aproa; de falou; e:nde, epro.om.d,menrj um me.. 
par,  o C ,nderns Mt000 MeJMn. de Ooaa, Pinto, 
deis., a o,rende C.praão dc. Poertn do Eea.do d. P.e.t. 

comen.r.m » denpndode. .o tiaetoe relanaelo.oas 
da %t.anb. do BentO em no E.o,du 

Ameno r que no do. 29 de denemben dama, o Coe.,-
noto Boston.! do Tefeer, M.darna, (e, reutoja .aleoe de. 
doc.d. .o Cam.odmoe Sou:. Pinto. acm comp.nc;roen. 
o de todo. onou nenabme, armado em que lo; eeemil,. 
do n..e;aedc;e,denal:;e,deeloae 

A5one.. e,;; mAs do 000en hanasn.5nro. 5,140 pna. 
e.rn.dee A pnnoeln.. pelo, S;ndicotoe do. M.rl;innce 

deCabedei,,  onreded.enr;dadedo.paetuá,00,e.osro. 
pan notre;oe de Soaordede da. Antiao. de M.;rnb,, com 
um ;.nur.d.nç.nre pa;;eImenae. n. cede do Sire 
Clube de Pe.c,ibe pane a,aov:.do, eapmae de SOA. 
MAR e oona:dado. e,pea;.in 

A pa.osaem de oomendo no nono C.po;Io da. Pana. 
Cnm.nol.00e VITAl, pera no dl. Ode Ie,enron. em 
a;d.dec per,noc fim de.',cedno prrmn.j:d.de. oro;, 

e fo:ioO.rr, d.' EeOad e sob e premdarooi. do Vice. 
AIm:raoo:c lhro:no !otpe. de Silo. çoeibo. onuodeole do 
1 Ii:.: ri o:. taro si 

MINISTRO DA 
MARINHA 

(,: , r::i,aoo,ono;oorm, o M;noeton d. Mernab., 
Aimoranie-de.Eaoao.dra M.a;miaam Eduerdo de S;in'. 
Poneeo.. ohep, e-Iodo P5,... no pooe;mo di. 24. p.,,  Vi-
ena. Capoanoe doa Paria. 

O eito dip;aOaoo da Menab, bo.mler.. cem .oam 
p.ab 	

- 
adn 	do Conace.Airno.n;e Munia Cem Onde;,. 

nãee d. Soc. Lora., e do C.pi;ão-dr.M.a-..Gue,e. O.-
caldo Mnicno V.acoaceia. tal de lime. ne.pecaoomsenot. 
Chete e Sabohefe do eo G.boaeao, de.emb,ro.ndo no 
Aemparnv doe T.b,ao.e 4, ioCOboend.m.oM, pen-
do recebodc polo Vos candor do E.n.do Cnoaoidaoo;e do 
O the;nao \aa.l C.pnnln do. Parto. do Eaa,dnd. PenO, 
b. eaoianvd.dm  oon. e miliagas. 

.Apd.. (ara ana;,. Ceo-a..;.. eecebarã • bo,pia,bd,. 
dedo Com.od.n;e doo., Pioao.Elie.lrase.enomeio da, 
.Inmv,r. ova o Gnoem.do; Tende,, de Mo.sd. Bies. 

O reprra,o o,, iI:eo.tov d. llaaonha • o-edIl. e da. 
een.maob4danocood..Ieio.dnelO 

CONTRA TORPEDEIRO 
MARANI1Á o 

ieaoon.00: a. M.0000h. no Senil e neetsoa,a nec 
noma mo-o:m..n:coo.ram.Aooadanoa.00,delsm 

lo_A 152 i191 e 

O perante, um BOlOtA)) lonca pane .lia. ao 
a'imenao da aon,o!;d.ç4c de tod.pendêooi. da o-mil, na 
Peovina,. da Meraohãs, onde e,. 0.0,50. 

O .ao.J ooaoteaorpedeoa M.eanhlo penoa e, no. 
emoate cencten,oicea 000promen;o ibm . l.rgw. 

12.50 ronde .çào (Orlo milha, m.ei;;m.a - aslacidade 

míxima 36 nO, - eropusia AIS)) HP armamento & 
ano,eocs cimpie. de cacho,. de lbton .2 o.aapoilc,. pare 

leoao bomba. manco., 2 !anaadare. anipli~ de lonas-
da.AISe 1 o.lba p.o.l.naumenrodebnmb..depeatuaa-
didede Tripulação 202 bane,.. 

A 0000r(avmodo deve neto. em 6 de olho de 972 

noma Maooiha. doo,, ,. • E,auadr. dos meio, de ação no. 
di.prn.âveifl pioro. .i000.ubmarone 

CASA DE JOSE AMERICO 

A. boa. toada, da Colos, ei aoce-Prna,dso:e de Os 

pabi:oe. Do Onoei:.00 Cb,;'no co Coronel Soes-o P.,' 

qoeii Secreo,eaoa Ganido MEC, no General de.E,énnilo 

de Reaeos,, Rrc'o.Ido de Abside e dem.ia .urondadea 

ciii. e atuasse. de ouu'o. E.aado.. q bate cbeg,aae 
Jade Pn,eae. pare pneeoiararnm • ;a,ulnunaçãa de "C.a, 

de Jo,é Aménao". Fuod.çân Coi;ue.b que sã pnepeau,n. 

abr.e.aode l:aenáote e pulhice do oaa!eldeae1 panx;beon 

e ;laeace brnnlenrn. .0.04, a odro. pua pena.. come, 

pa.oçIn pe,m.oenbs de loto, e abno, que lhe peelenae. 
mm, e do Inato .rers-a b:bhoenãOan e preasa .rqoicaque 

deuau. 

Um. neoaaaaic. da Gnveeaedae Tisal.oa de Moeaod, 

Bato;y ,as.aN deSecznaaeaadaFduo,cioeCiilaue.,que 

me,noe a, .plma. de todo. ao,. 

CORRIDA DAS PRAIAS 

Depan. de "Sãn 82;notce". em qus a. peceoh.oa. Ja. 

.0 Cerbo. da Si]... de Pai!ao. Milo., de PanelA., e I2;a.. 

toldo da Silo. Clementina. da Depersamenao de Dnpae' 

no. da Pneíni;oic. Motoonpel de Cemaon. Grende, 'Ida-

r.n batota', a Eqoipe de Pramaçtee Eeparoaae. Amada. 
A DM50. A Casca. E.pneoove e a MOBPJL. 1 45.14  

'de e;eog.. .rne5.çed..' . lr.ballaaadc pese ae,abaaçla 

da primei,. pmv• pede.tr. de (952. e ao.dicon,l 'Corso-  

dada, Preia," ooganemomo.mmoaado-a,.oi. 16 

odiada, em homen.geoa • Rzaaluç&a Demaccãtie. Se.,;. 

lei,, de 1951, e, da obod neconul 

Coatiatnrpedeioo MARANHÃO ceuta navio 
da Marinho do Brasil o ostenta., o nome do o,. 
lente Estado da RrgidoNordeete. palco de di. 
veres, movimentos poli'ticoe entre os q_uaiso 
da Consolidação da Independência do Brasil. 

Saelpa já 
eletrifica 
distritoe 

Sciaau IA l,'eodo) - 
A Saelpe lã iniciou 
eaecuçato do pendo 46 

BPX, em Souss. bene-
Binsardo "ãrao, dieta,. 
los, raio a instalação da 
eede de energis elétrica, 

Nesse sentido, ode-
polido Grlberto Sae-
mente recebeu despa' 

cão telegráfico do Presi-
dente do iepdo, Maacelo 

Figue;redo topos, vaza-
do nos seguintes lermos, 

"Atendendo seu antigo 
pleito e snseio popula-

ção dessa regtão, tema. 
satisfação comunicar 
'ices. Esce(éncis ixícan 

da execução do projeto 

46 BPX - Suoan, bene-
óciatodo distritos de 

Serra Branca, Perecias. 
Compo Alagar e Car-

oaubinhn 

Formiga se 
candidata 
a vereador 

Souno A UnIão) - 

O nrnhor Jcnf Gonçal. 
oco Focmign será candi-
dato a vereador eele 

ano, pelo PMDB. ramo 
representante do bairro 

da Estaçdo. Ele fsi ver,-
rador nos anos de 1963e 

1968. E. 1963 pelo 
PTB, ao lado do depn. 
lado António Mame, 
Em 1978, pelo MDB, 
desta vez como deputa-
do Marrondes G,delhs 

Zê Formiga afirma 
que ar o bacharel Rei-
mando Bonavides Ga-

delha fna mesmo dispu-
tar uma cadeira de de-
putado entadual este 
ano, ele trabalhará com 
malar entunaaamo, po;a 

trata-e, de um grande 
politico, e que bem me-
rece eepeesrntar o nosso 
pos-o na Assembléia Lo-
gualstivs da Estado. 

Chagas crê 
na vitória 
do Governo 

Soma (A Unido) - 

O soahar Agripioo Ano. 
tóçelen das Chagas, can-

didata a Vereador pelo 
PUS, como reprosen. 

ta,nte do distrito de Ve. 
rapõlis. afirmou ao Cal-
decido Pol(tioo qoe a vi-
túria do PDS naquele 
distrito sord esmagada. 
os, principalmente se 
for concretizada a ande 
doe grupos Gadolhu. Oli-
veIra e Abeante,, para 

no peóalmaa eleições. 

Agripimsho, como 

é conhecido popular-
monte, está confisote 
na sus eleiçdo, e torce 
pela anião doa três gru-
pos polítiona, para Iran-
quilizar o vitóeoa de 
W'alsora Braga, Taaolaio 

Burity, o candidato a 

prefeito de Soma e a 

Cámara dc Veznadcea,. 

Assassinato 
revolta a 
população 

Sou,. (A Unido( - 

Na últimaterça.feira ,  
por volta  d as  10,30 lia' 
ra, da manhã, Imooe 
um homicldin ao dietA. 
lo de Seres Branca sen-
do vItima Antomo tíá eia 
Filha conhecida pae 
"Leléla". praticado por 
dai. pramas carnais, 
Toda teve como pioó 

n mulher de nome Mae 
de Fátima Vae;ra, casa-
da eeceatemente com 
um do, asaaaaíeoea 

O reime reoOltOu 
(ads população da Serre 
Branca, pelem requinte, 
de selvageria como foi 
praticado 

Segundo ;rafaemou 
a eepoetagem o bacharsl 
Jcaé Gabão, delegadc 
de Souas. e polIcia está 
na pista doe aa.a.a;noe, 
e já foi feito o lsoant.a-
mento para a elucida. 
çdo da crime. 

A Caminho da Lui 

Profecia 
confirmada 

Auseliano Alvo. Netto 

O médium Erneaf o Castro, em 30 

dejulho de 1876, na cidade paulista da 

Silveira,, recebia urna mensagem as-

sinada pelo Esplrito Estevão Montgol-

Ocr, falecido em 1799, da qual extraI-

moe as seguintes tópicos: 

"Vencer o espaço, com a velocida-

de de uma bala de artilharia, em um 

motor que silva para conduzir o ho-

mem. eis o problema que será resolvi-

do dentro de pouco tempo. Essa má-

quina poderosa de condução não há de 

ser utopia, não. O missionário, que 

traz esse aperfeiçoamento á Terra, já 

se acha entre "Ia. ( ... ) O. balões, me-

ras exploradores e precursorea da ad. 

mirável invenção, nada, pois, serão 

parante o belo e portentoso pássaro 

mecánico. (...) Brasil, tu que foste o 

berço dessa grande descoberta, serás 

em breve o pais encolhido pnra de-

monstrar a força desua grandioaa má-

quina aérea. Eia o prognóstico que voa 

dou, li brasileiroa'' (Cf. Sonfos. 
Dcimont Génio, de Raul dg PolilIo, 

1950, págs. 76,17). 

Estevão Montgolfier e seu irmão 

Jasé conquistaram merecidos lauréís 

graças ás ancensóes em aeróata os, na 

capital francesa, por volta de 1783. 

A comunicação mediúnica em 

apreço foi recebida quando Alberto 

Santos-Dumont contava apenas tréa 

anos de idade, pois nasceu a 20 de ju-

lho de 1873. 

Naquela época . último quartel 
do néculo XIX ., ninguém conceber(s 

que 'o maio pesado que o ar" pudease 

se estabilizar no espaço, nem, muito 

menos, flechá-lo, qual alado bólido, 

em todas as direções. A imensidão at-

mosférica era praticamente indevas-

sável, visitada tão-só pelos balões li. 

vres, esféricos, que voavam ao asbur 

dos ventoa. 

Mas Santos-Dumont, conforme 

ele próprio afirmou mato tarde, sabia 

que a solução paisva no espaço. E 

com muita propriedade o disse. De 

ousa iniciais experiéncias no espaço, 

como. vadios balões que construiu, fui 

que, efetivamente, surgiu o famoso 

"14.bis" . o primeiro aeroplano pro. 

priamente dito, provido de um motur 

de 50 HP. 
O °14.bis", cuja proeza no campo 

de Bagatelle, França, em 12-11-1906, 

valeu a Santoa.Dunjont o prémiu 

Deu fsch de (a Meurfhe, foi o embrião 

das grandes aeronaves do presente, se-

não mesmo das grandiosas naves in-

terplanetárias do futuro. 

Cumprira-se a profecia do aerós 

tato francés. Os portentosos pássaros 

mecânicos que se cruzam nos céus, 

atualmente, evolveram todos daquele 

passarinho implume, gerado a duras 

penas pelo 'ai da Aviação't -  le pefit 
Santds, como carinhosamente o trata' 

vaio o. parisienses. 

Ressalte-se que o vaticlnio de 

ontgo1fler, frisando ser o Brasil O 

"berço dossa grande descoberta", 

traduz-se numa alusão patente ão 
nosso Bartolomeu de Guemão ;  o la pa. 

doe voadort'. 

Guam do e Santo.'Dumont se coo-

fundem. Ao que acreditamos ;  são 
mesma pessoa que viveu em épocas 

diferVfltea e em diferentes envoltórioa 

carnais. 

A Lei da Reencarnação explice 

isso muito bem,.. 

Endereço para correspondência 

Av. Manuel de Freitas - 34 

55.100 Caruaru.Pe. 



moio marcado para 

COMO SURGIU 

II ce,1uero hsrco optimiat. vale. 
aq  dizer nasceu ii. uma necessidade 
premente de reanquilidade para .a 
peassiaa e para is tráfego de uma pc 
,fiiena cidade, ('lese 'cVsm,r,. l,,c.íi,a 
dano Earads,izirre americano da FIe, 
rida, sacias. Sudeste 

1) fato é que as eri.sçaa daquela 
'idade, na época de, pua-guerra is 

'arri ah,, de rol ame aro.,,,, carrinh', 
de e'ilmá, comi# maia popular A 
qieat iio e que para obterem crlc,cida 
ti. neste tipci de transporte a criança. 
da introduziu a sela e o eraultad,, da 
insençãc era um grande diaturbio 
fiara an pessoas ilevi,lo 
eivrl baeoltei provocado pali.s rol. 
mente,, r dificuldades no tránasmo posa 
era, rra,ceste o numeeri de adepso. dt, 
5001, esporte 

As a'uts,ridadc, dni local preucu. 
pada, em coar-ar a barulheiraacm 
ou entanto, acabar ohm a brincadeira 
d'a pequesoa. resolvem, ,OisSu)taz o ar 
qoiseso naval clara 'fila Esse de,, 
obus um pequem, barco, nemelbanre 
soa cachosea utili,adna pelas crian-
ças. colocando nele lima vela, dando 
retoque. de um artetar,, naval A,aaim 
a brincadeira, ante, tecessem foi 
transferida para a agua evitando a 
poluiçáo sonora e as complicações no 
rrafego 

Fia cerca de-lo anc, foi desenha. 
dou primeiro oprimia' criaçdo iste, 
ramense amencasa. que fez tanto au. 
ornas sesse país, que o ini doa 
dinamarqueses terminou les ando a 
Ideia para a Europa Na Dinamarca o 
barco passou por processos de melho. 
ramento ela que venficnu.seaua coo. 
luçdo. santo que esse pais considerado 
o segundo berço do opslmiss pois la 
que foi enada a primeira organização 
internacional da elaaae e cambétn a 
primeira regata envolvendo barcos 
unicamente optlmiat 

No Brasil, a idé,a foi V. moi. 
mo  maia tarde ha cerca de II ano. 
atrar lnformaçtte, ainda impreciaaa 
dizem que o Clube Caiçara. no Ruo foi 
quem c,atseauiu 55 pnmeiras plantas 
do optimiste entradas no pais 'cabe. 
se ao certo que atualmante cerca ri, 
510 desuen barquinhos velejam poe á 
guaa hraaileiraa e um sstal de 1 lO) 
estão cadastrada.. No mundo muda, 
devem eaistir era taemnode 121) mml op. 
(imint 

ri 

()se X fampreivao Flraaileirv dn 
1 as f.ipti fl,i,t semi aberto lute ar 
'1h Q. na praiaf Mana(rt (omp. 
n'fer, de sove Parado, e aut,ridadea 
rstsrio reunido, para a abertura no 
Isto' ('lutem da Paraíba 

A alserr arada competiçás deverá 
ser leita pelo governador Taeclais Bu. 
ri, 5 , acompanhado de outras aut.on 
dsdrs leigo ap/ia a aslenidade. 4. 
1 lh-'%irs, será realizada a regata de 
alienara A programaçdo elaborada 
pelo lare Clube dia goma partir daa 19 
hora, começa uma reunião da Comim. 
sã,, de Regatas rtins e,, somoneiro, 

PREPARAÇÃO 

A manh& de ,,ntem foi dedicada 
ao, preparativo. dos pequenos barco, 
que serâo pilotados por criança, sa 
(sina etária doa 7 até o, li aso, de 
idade Ostem os diversos competido-
era tratavam de deiaae seus barco, na 
melhor fc,rma ressalveI 

Além disao foram feita. medi-
ções. pesagem e a, inrcnçfuea para a 
participação no torneio. Szl partici-
parão da composição no baseia do 
mesmo tamanho, e mesmo peso. as. 
sim como os que tenham velas de e..- 
monho igual e sambem o, maatrss, 
ludo de acordo com as regra da rega. 
ti. 

Pamoiciparào do cnmpennaso 110 
veleladorra de Brasilia, Paraíba. Per. 
sambaco. Alagoas, Sergipe, Rio de 
Janeiro. São Paulo, Paraná, Sanca 
Catarina e Rio Grande do Sul, que 
concorrerAs a troféu, dado, aos 10 
pnmrirss cslacados na claaaificaçdo 
geral moa cinco primeiro. decida ca-
tegoria. mmm. infantil, fuvenil e fe-
minino; os tréa primeiros de csdn re-
gata e o primeiro de cada Estado. 

PROGRAMAÇÃO 

A primeira regata oficial está 
marcado para anã horas de amanhã, 
seguindo.se a segunda regata oficial 
que terá realizada duaa horas e meia 
depoia. Na terça.feira. haverá primem. 
ramente a terceira regata oficial, as 8 
horas, e a regata não realizada, ás 
tOhSOm 

As quarta e quinta regatas ofi. 
dais estão marcada paras dia seguin. 
te nos mesmos horários, esqurntu na 
quiasa.frira, haverá a resta regata 
oficial e outra regata não realizada. A 
sétima regata oficial, soma posterior 
entrega doa prémios e encerramento 
da Campeonato em asaemhléms geral. 

L 
Oezesao di' barracas lomacao, cosia do /Soço Iii ,drO  Amiir,co. um do,,osi, bel,,, )iv.radilurilu di' João 
Pcraoa, sob a revolta do poro 

a' 

'1 praça restaurada rm'i',tat,jsda, muita mula bonita. euld di u,-/tis ao pci 	A t'ra,',a í'r'rdr, .-%r'ms 
(anti rua antiga beleza. recebi' aplsiusi'o dop,',.uoervoe 

AUNLAO . 	 p.ra, darlala ad. j.au. 4. 

r 
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Nove If,staciosparlsciparao esta semana do X Campeonato da Classe (Jplimist 

Prodasec inicia no dia Prefeitura 

18 a Colônia de Férias no Distrito 

Cm 	puetpaçõdns li 	1 	ldC,sd 	O 
de mil crianças de comunidades si 	l<ngcr, dc loto Pessoa, e NIon' ,iu1 	 l'eaaoa, 	.tm.,m, da 	Ir. 
carentes, a Secretaria da Educa- e Santo. de Camoina Grande. m 	em, eaeei,5.ndo nlea.naa 
do 	e 	Cultura, 	através 	do Outranfinalidades decolônia dr,hr.asa Di.lrtto Mrcão, 
'mdanrc-Urbano, 	realizara 	no 

	

d 	tã d 	te aiã d li 	ad 
dc lérias ates 	difundir, organizar cornur a qual. 24 sflcinaa p 	m 	e 	d de, d 	er 	e o 	pra 	5 	2 oS' 

com atividades espoelivaa. anis. cão orientada, intercaladas com na. dc porte médio, e m.ia iS 

nicas, recreação e muitas atrações alimentaçflo compatíveis ria ativu. icams.nhn randni além de 22 

para a criançada. dades, 	além 	de 	proporcionar unidade, dea,,nad.. • 

	

A 	d 	-1 

	

he 	

ar' 

oportunidades as criarçua a aprr. mo.mnrrcirna. mano poi.val ma. 
m 	m a, t 	05 

1 ç 	m 	p 	t 	d 	mp d 	SI000n d e 
tear 

l,oe da cnlõn,a de férias, 	2r terã rheirionso e competição 
1.1 

como cooedenudorer Clenda tia. Além da equipe de coordena. ,4,  da ,d,io,ota,o ri: 
chine Aguiae. Anaíice Maia, Ed. dores, a colônia do férias contará s.áaio Franca na realisauãode 
naldo Pinheiro Crluni r Teresa com a poeticipoção dos professa. serviços r.oSrcaa ou Oialriio 
Cristina Beito Lira eco 	ole 	artes 	l(cjune 	Brandão. 

blrcánico de lédo Peso. 

1 	 leguei 	a Ousa, 	salva Mace. 
Orlem. sri, manha. 

OBJETI Vos 

O principal objetivo da colfi- 
doe Severina Roreryoeeeiea. Na 

ctnin de Obra. do  t.I,sici. 

F'raneism 	Franca. 	o 

aia dfe 	é 	ç 	1 5 	 mm. 
p1 	 Id 	 t d 	preadi.dtbao 

lição complementar 	durante o 
rãs os professoeea Aldivan Rodn. o 	'ci 	11sF 

recesso ecos 	para 
guies de Andeade. laabel Mata, l 	1 	Id 	lan 	° 	G 

r. 	in.proioassdn a .erniça 

be, d 
lazer õs crianças encontro assisti' - 	. 

A sorte de rrcrraçua ficará a 
r,,no dc icab.lho Aioda rata 

das pela Secretaria da Educação rerdocosvlufdoo aalalianrs. 
C Isso 	as 	é 	d 	Pc d 	O 

1 p t 	do, 	p 1h iud 	d 	enaod O 	 Ou 

Urbano, Xuso. Canal de F'olhaçm. Cebnli. Meoázico. outra .r.nde obra 

Participnrão 	da 	colônia nha. Charles Chaplin. mágica. e dsadmisi.tta çao O.msais 
crianças pertencestes ás comusi. peça de traira infantil (O Cachoe- Fcanca. asmasás da Seoraian. 
dades da Ilha do Bispo. Alto do tinha Colã) dr Obra, dc 'ctunirfpin 

Jornalistas elegem praça Pedro Américo 
como a mais importante obra de 1981 

Osjornalistas crcele,iciuduia justo 
Socrecarsim tIo Comunicação Soi-iuil da 

l'eefeitura Mummicipsl de Jota Pessoa, 

resolveram, a raeoitilo do 'lut' fizeram 
para escolha dos "Secretários do Ano", 
eleger uma obra põblica que, não nó 
pelo investimento, como, tansbám, 
pela importância ascial e arbaslatica, 

maia tivesae repnrcatisio no seio da co-
letinidade, 

Dnzeaaa de alicia foram rnamiaa. 

da., detalhadamento, polo proíiaaio. 

nua de Imprensa, que chegaram, final. 

mente, á conclasãu de que a abra aia,. 

po imrtaste da 1981. n. área enusicilsal, 
na l'arallia, foi a reuelmasuizaçàui das 
['raças l'etIro Américo 5 Arinludea Lo. 
lou, onata capital. 

AS IAAZOES DA ESCOLHA 

lbocurando justificar a racollia, oa 

jornalista, levaram em conaideraçãu na 

seguintes Itena: 

li A 1 'roça l'odrii Antiftico,. 0111 dos 
aliou lui'l,us f'igru,f,ouo,a de ,(ou1 'curou 
cvi uva 1 ninaf,,raiuclu, miam psrilieiro, 
mdc ilcacoan de barra,'as oifeclaa mc 

ugruloivani, eeiti as mmmvi, Coocliçiles 
de h,gim'se, e o liso se acu,oulava, 
cada cIta. 

21 sOns ilo clerresliciliu inol,na
meole cliii, a um,m dua figurar minas ri'-
Ineesentai mona das a,te. sarnihacaa. e 
peuaoeose, ellveegosibailo, procilruvo 
eocooder a IINÇá ,  das lurialae que viai. 
latam a catoial, na cerleza deque se-
nhoni l'mefeito temia coragealsuficiente 
para resolver ii problema, que visita 
pernuaiindo. Comi ai,, deaaiiui, poar 04. 
rias adsmusieltaçsfms, 

SI o problema aoc'i,ml iue sito era 
menhurquca arhanlstii'si -, envolvia 
cdnlesso de lereis., já que ar luarra-
qus'ir,ma uli tinham ar ealaheleçido há 
msinitua teor e, cIo seu lr,sf,i,lha, retim. 
vara li austesita peim cua fi,miliarca, 

O 1 'releuta ljan,áaiui Franca - di,. 

ia tcnoiíimiun tIO soa tostiíiciitm-
co -, afunde com ,Oumia prudfscia, hu-
inasidade e capacidade administrati-
va, conseguia encosirar ama justa as-
luçda clarim o problesna social, tranafe. 
rindo cc barraqueims para o Meecad,i 
('enleal, ofer de.lhea ecea ladas a, 
ornar siecesoãeuia, á sua aobrrvcvéncma. 
Es, seguido, pasaou a realizar uma lira. 
jelo,,rquuleluuoico da maior importãcs-
cio, reuir(,u,u,anda as l'raçaa l°edeo 
Amée,eui e Arialides Lobo, que mecr. 
beni, hoje, na aplausos de toda a papa. 
lação. 

li Peefeito Damásio Pesara - já 
eleita, pelo Grupo VisAs. o "Admsni.' 
trador do Ano" ., lesos, assumi, sacana-
lha de ama dessas obra. como a maior 
de 1981. um atestado eloquente do ira-
bahia que cml desenvolvendo á fretst, 
da l'refeiiurs Municipal de João Pc.. 
soa, o qam lantifica, plenamente, ocos. 
vite (ormalado pelo Depatado tViI.oa 
liraga, cwsdidato a Gos'ersadoe pelo 

POS. pan que ciiotuOue gou crsand,u a 

capital, após a rua vitoria na, elrmçõea 

de 15 de noces,i,ro 

PAVIMENTAÇÃO 
Para tmroporcsonar nirlhorescandm-

çdes de fancmamsarnento do estabeleci-

meata. a Peefritara Municipal da João 

Pessoa está paoimentamsda as vias de 

acesso internas do Mercada Central, 

ateavéa dai, seersiçss, eaecatado. pela 

Empresa Munmcspal de Urbanizsçáo: 

ltrba,m. 

O trshallto con.iate na pavimenta. 

çáo de 1.800 metros quadrados, em pa-

ralrleplpsçlo, qae vai facilitar o acesso 

das conaasamdoeea as diversas depen. 

descias do eatabelecmmento, evitando 

fsemaç&n de lama e poças dágua, como 

lamisém pmea.rsiar a higiene, já qae ah  

gomIs e,. mercianida as scan, col,o'ata 
mercadsinaa eapcstan s,içlido 

O objetiva desse trabalha. que ina-
lem foi v,autade pela aeceetáno do. 
t'rsnapoetes e Obras. Fraociaco Eras. 
da. e pelo presidente da (: r h as  enge-
nheiro Franciaco Franca, é arbanmear e 
Mercada ('entrai, que foi real,eeso a 
partir da Adminisiraçã., Daniásiz 
Franca, em stendmrnesto aoa apelos mias 
seqarnos Caaierciantea. depois de mnsm. 
te tempo fechada por admiaismeações 
ao! crise,. 

BARRACAS 

Atara isso, para facilitar a perma. 
néncia dos pequenos comerciasse., eta 
e.lshelec,mentoamas, condigno., a 
Prefeitura Olanmcmpsl de Joás Pessoa 
raid eommateainda dusentaa barracas pa' 

dmonizedss que acedo poatenurmente 

alugadas, a preços ammbálmca., aos co. 

merciante. de parte mafeemae 
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M.noel Carneiro da Cunha 
Miei. Helen. 0.1,1. 
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D.lay Botelha 
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VÁ AO OCULISTA UMA 
VEZ AO ANO: 

MEÇA A PRESSÃO DOS OLHOS. 

o.- 

— 

E,arc,.o, Eozun.00-0' 	Os 
Lsn.a oo.e.'uoo,u aEdd,dedeCahadelrnao ., d,m, 

1nzol.0?,':  
,n..oaodc no , 	0' 
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De pai 
para filho 
longo caro nnpr00010naflte 

e popularidade doji,o'em A.rgemi-
rio Queim, do Figueiredo. frente à 
comunidade pnrturéroa Ele que 
entooe respondendo ootenndmen. 
te pelo Edilldade portuár,a nos 
primeiro. dias d'o ano em curso e, 
reuponde pelo Diretoria Adminia' 
toarova da mencininoda, é aclamo. 
do por tudos os murucipes como o 
maio celebre homem pdblico lo. 
cal 

L,mbmndo a (cace do popa' 
lar cantor uordeotino Lula Gonzo-
go "De pai par. filha", , Jovem 
homem público vem teanomitin-
do u hereditariedade polit.co Que 
seu genitor t.fltu soube eelar na. 
quo'la cidade 

Com ao noemas eleitora... 
roosa ser que o soem Ae.em. 
nodo vá ro as umas no poónlmo pie. 
lo, mau não há dúvida, deque em 

qualquer época que pleitear um 
curgn pblico, a popoulaçio calor. 
Itelense será unãnime em apOiá- 

Argemoro que hoie tem uma 

definoçdo polltoco o admoni,trato-
ou no mumoipoo. apelara espera 

que Deus olho pois saúde do seu 
genitor e concnda-tbe um curto 
prazo do tempo pra eu, volta 

frente á Edilidode Cabedetenae. 

Comunicação Social em 
pleno funcionamento 

em Cabedelo 
Em oenmãnoa simples realizada cidade purluurla julgwâ nova imagem 

no último dia 4 plp que contou com o no cenarlo nacional, para isto o proges' 

presença do coce Prefeito Joaê Balislo ma administrativo, virando o ano em 

Gomo, e demais secretários, o Se Arge. curso entd elaborado e voltado acima 

miro Queime de Fogueiredo, que rei- de ludo ao bem reter eonial 

ponde .ntennamente aqaela pana deu 	O Radialista Ferraz Júnior. em r*- 
posse ao radialista Villi,m Ferras de 

- 	 . 	 pido potonuncismenso. (fie quesldo de 
Oloo-eora (Ferras Jumar), ao cargo de 
secretário de Comue,ic,çáo Social do sgradeoer a confiança que lhe (no depo- 

Município 	 solado e ao mesmo tempo olegar empe- 

Na oportunidade o Sr..5orgemiro sho e dedicação em nuas atividades. 

teanamitiu eeaa voto, de felocitaçotas no l.ameotou profundamente a ausência 

desempenho do jovem eadiolinta e em do Prefeito Sr Feanconco Figueiredo do 

nome do Prefeito solicitou que o mace Lima que por motivo de saude esteve 

sol-o secretáno municipal desae ênfase aunente ao elo, ao mesmo, podou ao 

aquela pasta, pote a muito Cabedelo Deu. lodo poderuao que ilumine seue 

nece,a,s.50 de uma maior açãn de co- trabalhoa e esteja 00 lado do Prefeito 

munocaçdo concedendo-lhe uma breve 000upera' 

Por outro lado lembrou também a ÇaO 

titula, da pasta, qae o município é um 	
FERJU 
 - 

dos principais marco turlat.co do F.ata- 	
DiS'. DE COMUNIcAçÃO 

do, E com uma perfeita divuigaçâo, a 	 SOCIAl, 



Tudo empolgação. Ailasl, dois 

caroavata num só 500, é colas mesmo 

para 1982. Claro, o pridoeiro, este da 

fevereiro e oaçrg de junho para julho. 

Se para o brasileiro só interessa mes-

mo ser o melhor ao futebol, a alval da 

pooão.'tudo bem, oqoaé que as poda 

fazer? 

Mas, eis, que a decepção é inevi-

tável. 

- Mira compadre, que coas bi,. 

1-lunt, machacbo, não viajo 

cootparecion 

Doaluznhrados, os espanhóis se 

vêem diante do Espaço Cultural. 

- Pablo, pegas cãmora, - comece 

a filmar deste lado, ao sentido da or. 

Is, 

Pelo que me consta, viemos 

aqui para falar de futebol 

- O cara ntabalharc,m um sujei-

lo humo é dose pra elefante, 

- Tudo bem, todo bem - - eu 
filmo 

Maa o diretor começa a 	 u- 
riar com o ara cinegrallata e resolve 

dar onsriapping. ou sej a, deo'tdir o 

lance de uma lcgsda só 

- Seu filho da p . nése oáo me 
enche maia. Gamos direto para os 
deis Estádios 

E sendo direto ao teabalho. t Prt. 
metro, procuram o presidente da Fe-
deração Juracy Pedro Comes 

Corno te chamas Seáor' 

- Juracito, vem mocho prazer' 
- Somos pertodnataa eapst'ioa e 

viemos hahlsr de futebol - 
- P uni prazer Goa mostrar para 

eI amigos, como se faz um futebol ale-
gre e bvnilo 

Pega a BR-230 e se manda para 
Campiita tirsnde 

- Aqui - diz Juracito -és capital 
do futebol paraibano. 

E. fazem o balanço da Campanha 
de 'l'reae e Campineose nas 'raças de 
Ouro e de Prata Mas não tardam a 
voltar. Jursciti, resolvo demAIs nsa 

proximidade, do Distrito Industrial a 

ao manda por Crus das Armas Os es. 

panhoia avotatam o Almetdáo e resol-

vem ilhA-lo de perto 

Infelizmente, constatam que es. 
rio mesmo na Capital 

Enraivados procuram Jurscnto. 

- ?ilas como é. onde é a Capital' 

- Aqui sedar.. 

- E como filmamcs lár 

- porque O. limes daqui seara-

haram e la, pasma, pelo menos em 

82. sacra ('apilal do futebol paraibs- 

- Sirepa, destrói cate filme que 

vale cara cata mentindo Bem que não 

vi cale coate no mapa. Não aei se é 

tatttbétn porque perdia lente do meu 

futido de g arrafa 

E voltam revoltados, tá vendo 

Jursctto' o que você fez! 

Tarcislo Novo. 

ES PORTES 	
AVNIAO • j. p_... dentais Ia die Jamfrs ã. im 

Sílvio Tô diz que Botafogo não 
tem dinheiro para pagar a multa 

Cerezo deixa o Brasil 
e segue para reforçar 	 r a equipe do Barcelona 

	

Belo I-3vrizonte O nho é conquistar a Copa do 	 e' 

Atlético Mineiro realizou Mondo do Espanha. Real. 
uma das maiores negocia. 	

1 f 	b 	o Se 	; 
çóesjá feitas nofutebol bra. men e o 

	 a 	'' 	' 	
iS' • 

sileiro ao emprestar o meio para mim e o Atlético e te. 

campo Toninho Cerezo ao obo certeza que somente 	 - 

Borcelons por rês meses. o contribuirei polo engeunde. 

clube mineiro reçeberá ter- cer o futebol brasileiro lá 	 4 
ce de maia de 60 milhões de fora e teobo certeza que não 

cruzeiros, enquanto o joga- vai atrapalhar os planos do 

oa

á Ainda ri: Telê -Santnzca oegocinçgo, 

também o empréstimo de o treinador Telê Santana 0-

um craque do time espanhol coo um posco aborrecido, 
- 

a alcei de arleçio. 	 mas trnnquilirou.se depois 

Sobre a transferência, o que um repórter o informou 

apoiodorTomnho Cerezo que Toninho Cerezo estará 	 - - - 

mostrou-ao muito  satisfeito, de volta ao Brasil no inicio 	- 

apensa deiaaodo transpare- da segunda quinzena de 

ter nua preocupação com o abril, tendo tempo sulicien -  Lateral Zito, camisa 2, poderd seguir para o Sport Recife 

selecionado brasileiro, te paraae apresentara Sele- 

sobretudo que seu maior so- çáo Braailrirx 	 ii 1-ri rir1; ri ri ri ,a 1 o h- enrrs ,'r, 
& L .5c i.c 5 	 4i 4c 554c tJ 	4zI 1 1' (cl,)  1  SJ  O 5J 1.4,1 LÁc 

sete de fevereiro em /part 
O amistoso que o Auto diretoria do clube, partiei. 

Esporte dinpuiaria com o pando de uma reunião na 
Cruzeiro de Marl, no final sede da Federaçbo Parai. 
deste mêa, foi adiado para o bana de Futebol, qundo 
próximo diu sete de feverei. confirmou a sua investidura 
ro, em função da Festa de na agremiação. Na oportu. 
Sáo Sebautiflo que será tes- nidade. o presidente Juraci 
lizada naquela cidade. O Pedro Domes. garantiu dar 
entendimento fui mantulo na todo apoio a nova diretoria 
tarde de sesta-feira, na do alvirubro. 

sede da FPF. entre os diri- 	CONCENTRAÇÃO 
gentes das duas agremia- 	Enqusztto mao. conti. 	 - - 
çôea. O Auto receberá uma noam as  obras de conatru. 	à,a 

taxa de2ntilcruznrns. ç&idasede.concentraçãodo 

1 ­ i~ 

'Wj  

Cor,ira,:snrlo ii q'i. Go 	 docucnentoa. não este. 50 

via afiemsdo antoriormen gabinete do dirigente A bi-
t., quando assegurou queo pórene de l7cae de fora do 
Botafogo teetansconseguir Campeonato ?seaibano di 

com um grupo de toreedore. 82, mesmo assim, daveri eec 

o dinheieo para pega, a afastada definitivamenta 

multe de Cr$ llfl mil cruzei- 	
LEI 0E8 

0* intgu-ata pelo Superior 
Tribunal de Justiça Deapoe- 	Esta sem soa os 
tina, o Advogado Silvos Til tnernbroa da Junta Gnnar 
admitiu ontem que diflril- nativa - cujo mandato ter-

menteoclube pagará a mxl- mina neste dia 17 . vai nO 

te, por considerar que não cal traz aa eleiçõaa para a 
tem nundíçõea de adquirir a escolha da nova diretoria do 

he diniro 	 Boesfogo O nome de Carlos 
O relacionamento entes Rangel continua sendo a 

Botafogoe Federaçán Parei- maia cotado para dia-i1tr a 
bana de Futebol, especifica. clube no prónima biênio 
mente com a pessoa do pre- Apta a deriniçbo da n'iva di 
sidente Juraci Pedro Go. retraia é que o clube tomará 
mes, é O pior piasaloel, tanto uma posiç&O definitiva 
que Silvio nó, ao visi tara en- diante do Ii'lgio cor, a 
tidade para dar entrada em dotação 

João Carlos recebeu 
passe livre do Bota 
Depois de rescindir o rio de jrigsdorea, também 

contratado latersl.ssquerdo devera nrr er.utado. jS :3-Ir 
Fraga, que já acertou seu kn. existe Interna.. de algumas 
gresao no Central de Caros- equipes no concurso de al-
to, o Botafogo deu passe li. gosta atletas 
ver ao zagueiro central João 	

ZITO Carlos, o atleta meia antigo 
do clube. Depois de saia 	O lateral-direita Zitoso 
anos defendendo o tncnlor, que todo indica, será em-
poes João Carlos, essa foi a prestado ao Spirt Recife e 
melhor decisão tomada pela os dirigentes do Bot.afogo 
diretoria  bor.afcguense garantiram que farão tudo 

O goleiro Carlos Coe- para facilitar a liberafbo dv 
lho, cujo contrato trminou atleta, sobretudo por a. tri-
os ultimasenr,a.feira iniciou tsr de um jogador oriundv 
os entendimentoa comes di- dou diviades infenores dv 

ngentes do clube e deverá clube, merecendo portanto 
acertar a sua liberaç&o, uma uma opca'tunidade para pro-
ves que pretende tentar a jetar o aro futebol O tenro 
sorte em outra ,  equipe. O avante Dano tambem neta 
problema ligadqa empréati- emprestado. - 

frj 	 fJ 
gs;i,seaoJaoiacPara 

s:m:; 	 - 	- já Campinense insiste  
ANTONIO AUGUSTO levantadas Extaaemaosse- 	- em trocar o zagueiro - 	 - 	- 	- 	- (eirzo (direita), deixa Atlético Mineiro O 	nice.presidente do rã feitas limposa do terreno 	- - 

Au to  Esporte, Sr 	Antonio nodo será construldo o cam. 	
. T"i mbo por Joaozinho 

Argentinos devolvem Auguato esteve juntamente po de treinamento tls equu. 	- 	 - 
O comoademsismembroada pe. 	 AuCo jogará no dIa 7 

- 	
. 	 d 	1 rvoRrande i 00 d a torci 

e Trofeu da Copa, ja em u trovsaçãv um pouco difl- 	Sobre a pnsào do golei- 

exibição na Espanha 
- 	

a Contusao de Hermes obriga cil. o presidente José Aun. 	ro George o presidente José 
d 

. 	
ouai pamt:rn 	m as  

Buenos Serro 	Quatro 	O troféu éde ouro mo- Galo a contratar zagueiro sana depoia de ter sido troci- 	ciço e está avaliada em 3,5 
da 	á 	Argentina, 	viajou 	

milhões do dólares se 	ndo sexta-feira a Espanha o Ten- 	 ' 
4' 	---- 	 - II Ciopina Grande iS.iioraal) 	 solivii.çbo. disse Pedcivho tiobrs a 

ta, 	em troca do 	zagueiro 	laça de Prata, 1á que dcv e 
Tianbó, 

100 do Federação Interna. 	porta.00zes da FIFA, e foi .-- 
- 	

:, 	
•'  

Segundo o depsrtuiorvto oSdicu 	 eateais . 	Pednnho 	coi-aidsra 	das 

	

sobretudo que o 	rã reapondre o processo em 

	

time alagoano 1á demons- 	liberdade 	O ponta di re i ta  
1 d 	F 	eh 1 Aei 	- 	embarcado  num vôo da em. na 	t ' 	-'- 	,' 	.4 

do Tresr, a cooivaiu do augueico 	msadiitcea. mbretudoqasvsoao. 
Hrraea nau doeis a 	 (sentar 

troo interesse na aquisição 	Cicero 	que 	continua 	trei 

t 	 (FIFA) q e 	rã 	tre 	P 	 nas 	g r 	1 	 t •-- 	- 	- 

	

preocupar, is- 	o bicaeipnso paulisis a iam 

	

viiO& qua a togada sura em 	$4 tudn 
do zagueiro rubro.negro 	nando no Plinio Lemos gui 

No 	 Joáozinho 	derã ter a 
sue ao campeda mun dial 	com deatmo a Madrt. Tonzi. - 	'"' Ç" 	- 	'iJ 

050 p 	1 	 os 	á 	 'r 	d 	lo 	aed 	 iapmsd 	82, 
entanto. 	 sua contratação 

e nó para 	egot 	d 	com 	req 	tad 	pol 	ice 
que será iniciado no dia 13 	

da aS de laneiro de 1978 da - 	 ' -  

Ou,n ou pitsino sabsdo, Suar. 	
'lOras tseã hnia nu Presidente Var -  udo, tudn moeria .rricordlrna -  o Santa Cruz, mui to  embo- 	Walfredo Medei ros 

de junho O troféu foi trans. 	 - 
ladudo 	 Alemanha 	Ocidenta l, cujo 

ar luas togo-urino, cociza a Sala 
dv alcoa ei caseira radioiOgtcm O 	lan du aaieeo da l.iibsrd.da. opor -  

eu. o lime trii'olor prensei- 	Ainda sobre reforçes, 
bucanu em 	moio a rlgido.s 

dó 	d 	se uraoçn da 	aelecionado a cuncioto tou em 
minador l'sdmniru O.rd,iguss P0' 	

tooidsde rio quan neinadur Pede- 
diii a dirsioos do 'rraseavonteaia. 

não confirme o nt.- 	presidente José Aortnsi ãs 
reage 	pelo jogador 	A ss im, 	rsoliu que até a eatréis da 

dedo 	mpo 	q 	Oman 	1974 	C pafcará 	poste 
otto Rcdreuea ubaeevaci malhos o 

ia d 	nasouoli.r conpiioe 	
esroctyoddatua dores 

José Auriroo conluios mao- 	equipe na Taça de PraIa 

teve em custódia a partir de 	em Madri nté o dia 16 deate '  O Campsonaco nrzsilaim é 

bel1, 	
eqcup1:15n 

á 	re 	arr 	d 
25 de juoho de 1978, quando 	mês, dia usado para o voe. h'm. 

caiando secã o dsafalqisa A cnn- 
se 	 i°s 1 	 - 	eira muito tempo para reno 

Argentina 	conquistou 	a 	teto das tabelas dos 'ogos do 

__, 
sin 	50 	arsr e60Pe joque tt5 pnmeirs 

j:e 	eI;be0: 

Copa do M undo' 	 !itoodial 
. 

Hermev niachozcado 
eveuivaiuisauii Tanhucesnasaqua a 	gte o togado, saia pedindo alto vez que delendeu o Campi. 	votaráo 	a 	ae 	apreaeatsr

id  

— - 

dii,uis sã as anisndae • nisba 	par. assinas conteaiu. nense oatacaateconatituiu. 	amanhã no horário matinal 

Jura cito e os espanhóis 
no mundo das maravilhas 

Não sei bem apodo estamos para - Ali, sim, espera xl... 	deina me 
"o 	mundo encaniado das 	maravi- ver se consta 00 napa' 
lhaa", ouso mergulhamos no "inferno - Calmai uru 	°v'io p ara geo- 
de enaofre das angústias". Não me- grafia 	Não é melho 	ja, uma 
nos rudical, obviamcolo avatarlamos chegada nu mapa da Logo 	O 

e segunda sugestão Digamos qoe oca- - Rapaz, negócio interenoni-. 
te malfadado ano que go inicia, o firo. Não consigo eaplicaj, mas me sota,- 
sil 	ousanae 	coniiutatar 	o 	letra- lei oeste numaziohu: IiARAIBA 	5 
campeotiato mundial de futebol e aI- 

guria d"mm cevtsioa eompéias cia. 

nào!, garonlo qua Oito vou deixá'lo de 
foro do reportugem, lumpoucodo lan' 

mame de fazer o tipo duqualu super- co cinemolográlico que faremos para 
reportagem, mostrando o pala do rei. mostrar oo mundo. 
ao encantado do futebol - A propóaito, neste filme, c9oa- 

Depois, 	naturalmente, 	viria 	o terá cotas, solra-futebol', assim, pelo 

lance 	cinematográfico 	Creio, 	não mrnoa um freelance de polltica, eco- 

obstante, qtos seria necessário fazer onmta stc 

ama triagem dos vslorea espalhados - Se quiser ser sigo amigos per- 

por aI a fora 	E em que lugar aos 
mancar no esquema, não me fale dea- 

ardamos colocados, castamente no 
asa coisas, Temos de fazer como a 
Globo "Essa 	o maior espetáculo da 

ano di Copa do Mundo' Terra!" 



A Paralha terã bnsl 
mente aeu mapa geológico 
na escala t.5OO.IOO. prspnfo 
rado pelo. getilogon da 
Companhia de Descnolui-
.nento de Recucnon MIne-
caie da Paraiba. apita dois 
anos de estudos de integra-
ção. dados bibliográficos e 
pesquisa de campe 

Segundo fontes da Se-
cestari, de Energia e Re-
cursos Minerais, este ma-
pa. que servirá de base 
para fut oras pesquisas mi-
nerais do Eotado. sem di-
viulgado no sino do pmxi- 

Aprovadas 
operações 
de crédito 

O Ba nco do Ei ia do da 
I° arsiba, em reuoião de di' 
retono, tr.çde, 

teiras de credito Geral e de 
Crédito Industrial A neo-
nado foi realizada na ulti-
ma stata.fetra 

Na carteira de Credito 
Geral. negundo informou a 
assesaona de ComumcaçAo 
da preniáfncia do Parai-
ban. atingiu o calor global 
de Cr$ tbt milhÕes Jd a 
Carteira de Credito Iodos-
tnal. por solicitação de (1-
nancianteoto do Governo 
do Parado da Paraiba ao 
Banco Nacional de Habi-
tação para exevutação de 
obras de esgotamento aant-
táno do coniunto Habita-
cional Bodocongo, em 
Campina l;rande. atingiu 
o montante de Cri 
29'7 Pio 'II Vi 

[NL lança 
livro de 
Castro Pinto 

O lnotiiuiii Nacional 
do Lorooptou ou a publi-
cação do listo .4 U. riu 
Daria e (.iuiros 14)('quo de 
Sérgio de Caarm Pinto 
vai firmar convénio com a 
editora Civilização Braai-
letra para a impresado da 
obra e distribuição em 
todo o pais. Castro Pinto 
é considerado pala critica 
especializada um dos me-
lhores repreaentanteo da 
sova poesia nordestino e 
tem dois livros editados 

Atualmente. Sérgio 
dirige o suplemento Cor-
reto das AtIro de A b'YIÁO 
e e professor do Departa-
mento de Letras da U. 
cersidade Federal da Pa-
ralha Opoeta Moacir Fé-
lix. um dos diretores da 
Editora Civilização Braui. 
leira foi quem lhe comum-
coo a aptos-ação do seu li-
vro para publicação pelo 
1 NL que poderá ficar pron-
to ainda no primeiro se 
mestre dente aio, 

PM realiza 
prova de 
ciclismo 

A I'u!ini. %tAiOi da lVi.,ho 
derin, i/,rn..ionoiOr..5. dia Ciii 

Ar funda i  iii da loirpwaiis 
pvo.o r O ou piosiioo di. O-i 
rida do 1 iiti.m par.  iva. 
tarm, ri., viodalidade. o.a.uli 
na e tssioin, A. inaonçO.a seio 
iniciada. terça-leira no quartel do 
Corpo do tksobaitva.ouso 
ido Nosso iosrdrsadns da mis 
petiçiu 

Ss0uodii irbirsiriu o conde-
siaitor. a ooerida iria Iara.da co 
tmitn au quaozi do 1 Batalhas 
da Policia MAiOr localizado na 
Ptaça Pedro Ams000 e ohsg.da 

(resisto Matai'.iba, em 
Taobaú. Aoomd.obrdeslo.s - 
guino psrrrnu tosnid. iioedsa 
Pereira. Pedro liteira, Patina So 
ioo de Loneoa, .ririda Creio/o 
Varna. Jo.ê Amenos ds Ai me!-
da,Aloirir.nicT.rnandaiO 

Já vigora o 
sistema de 
incentivos 

u Sacrniaria doa Finariç.a à 
rnl000usoiiinoi desde pnoei 
es dia do auto, afluo'. ..izmàiio. 
da c000e.aão do oc.ovria furara 
nata empresa. em o.iaiaçlo ou 
qua dami.oi a. ioat.Iat os P.nl-
b.. Pela nora tosso. dc 000raaido 
do benrltoi,. .omsoie ia suo-
preendirrenis. oduatoiar. ouses, 
quo produxirein bens sem ainda., 
inaselo de um. rrduçao do lCM 

deoonie 
de inniCoin a.aio.do  mira o Mi. 
oiatdno da F.reoda e loiSa. na 
uoid.de, ledzr.iis.a do Noedeaia 
e oon.iaie ou deptaiiri. por arte 
dasinpraia.dolnpitaiod. ecu-
laçio de Mercadonsa pata 
unmnto odu.irial O ovoa torro, 
de ennollvme000 e cuoo.equeria-
marte o ir.iuioesio doteemci.do 
mm instO a' mira. rspoea 1m-
aousi6nic.a do pal, data ronda-
çdaa para que. Paoatba e es rir-
tina raiado. oordni000a paena 
.tflir nora cio odim.nioa 
económim. u redução do CM 
.cguodo tOssiria da Srcestuna 
da. Fizariça, serã da ti) por cen-
to no. Ora peiioeica tora, 403). 

noto. reaprotiraaisott. no 
tinteiro, quarto • qiaoto ano de 
(noção do banaficin. 
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Ponte Sanhauá ndo suporta o 
movimento intenso de ôni bus 

Os óoihuo que les, 00 são oavcro em penco on i eiçulos que Quanto da ponte ou ticrum 
pata ir interior do Estado terão roubem 	 enganchadoa entre os ferros sa- 

que utilizar a antiga 	poste 	A l,!ootm.05mt o Rio Ora, lienteo de algum' buracos Me.- 

e-obre o no Sanhaua. muna te- começou a ser construi- coo assim, ele acha que sestro. 
Iba e iraregura para suportar o da no ariir um 1919 tendo sido tura inferior as pilastrasl da 
mtenoo trafego que reberS concluida tren anos depois O ponte nho cairão amara: pode 

Não existe nos-o acesso - apesar do senhor, Domingos Alces cair o laarro, mano resto fioá. 

da cormirução do novo Terrm. contes o veSte pescador ja mor. A passarela da preste, desti-
na! Rodoqiario, que sena inaugu- to ,tme Rogenvo Damaceno tia ,  nada a passagem de pedestres, 
nado na ptrraima sexta-feira halhou na nua coastntçãc St' que fm recuperada ha alguns 

ue ofereça melhores condições guindo o senhor I)oroingoa. que meses. ja começou a apresentar 
trafego, 	 reside nas juroxterrtoadea di pos- problemas as cigas de ferro co- 
Mesmo com as quase fre. te desce lo-)-,. arounasaquela oradas por baixo de cada placa 

?ase te recseacrliest 	
pe 	anados t pita 	 t 

mendos 	a ia ar buracos San- 	O que mais acontece aqui alguman dela., bastante, correI. 
doe n seu ?tro a nte e atrvpe.amento. Muita gente ja das pela erondo, coisa que age 
ubre o Sanbaua rã não oI°rece foi esmagada etttreo comão muito depresoa devido a salini-

segurança To&ii os motorIstas 
°' 

dade da agua da mace. Eate f.r.o
ti  

que se vee m força doa a simplesmente caras, pelos bu. vem oferecendo um perigo cone. 
ulirapanoa-la. o fazem com me- racor-' Seu l')cminCo. que tatu- tatUe para as cestrous de pos. 
i-roi pois de estar em moi crio- bem e pes050ior. ja s'iu muitos soar que utilieam a passarela 
do, ainda e multo esirebto co/o.- d o orAr srn:c,* o-.orrerero por- dioriomeote 

a arrecada çdo Sudepe Irá 
reeRtruturar 

durante 11 cooperativa 
Aumentou 
no Estado 
A ayrecadaçãc' er:aduo: no atuo 

povoado foi de aprozimanaisonte 
Cri 1 lSfvfcYJ o que repre-
senta 100 sobre a senda dv Pata. 
do em 1980 A informação foi pres-
tada, ontem, pelo Secretário do 
Planejamento e Finanças. C.ema]do 
Medeiros 

Ele disse que o arrecadação 
anual da Paraíba ficoa em torno de 
Cri 9.380,ç070,0çiD,01 que corres. 
ponde a um aumento de 102" 
sobre o mootante obttdo em 1980. 
crescimento inferior a estimativa 
feita no imcio do ano, que foi de 
114'. 

Constderatxlo apenas o paga-
mento do Imposto Sobre Circula' 
ção de Mercadoria, o Estado obte. 
em recuroos da ordem de Cri 
8.876.007,000.00. Até o mãe de ju. 
nho pensado a arrecadação esta ,  
dual tinha o setor ternário como a 
maior fonte, da qual foram obtido. 
56' doo impostos cobrados, tendo 

Professores 
passam pam 

Os profecrorno de i O 4' dano.. 
chamada polivaJente. que não (0-
ram beneficiados pela reforma es-
tudontil implantada há aiguna 
anos, passaram todos ao regime de 
T.32. tendo 12 hnmas acrescidas ao 
neo horário pois anteriormente o 
trabalho de correção de provaa e 
enercíclos escolares (eito em casa 

não era remunerado A decisão do 
Governador Tardam Baritv, foi 

anunciada pela oecretaria da Edu' 

oaçdo e Cultura 

Ela informou que o aaaunno foi 

definido noma reunião ocorrida na 

última quinta-feira, ã qual estive-

am presei Les o Gov ernador do Em. 

do, a .ecretárto ds Educação e 

Caltara e o secretário ds Adminis-

tração, Oawaido Tngaeiro 

DIRETRIZES 

Também foaam definidas a, 

diretrizes da Secretaria da Educa. 

ção e Cultura, que fará a expansão 

do ensino de 2° grau, colocando em 

funcionamento a 5' aérie em cinco 

escola, públicas, o que significa 

maior oferta de vagam pois hã uma 

cnse semestral das famlliaa provo-

cadas pelos aumentos dos colégios 

particulares, o que tem tornado 

malta grande a demanda por e.co-

las da rede oficial. 

Cerca de Cri 2.278.000.007,00 

são os recursos que a Secretaria 

diapõe para a execução de seua pro-

jetos. A verba é oriunda de .aláe,o 

o' comercio' porticipado com 1/ 
do vi/o me de recurso. leva,stados 

Seg'osdn o secretarIo Geroldo 
Mede:mos c050inua havendo orna 
grande concentração na arrecada-
ção estadual, poi. a 1' RegiãO ro-
cal que cnmmesponde a Grande 
João Pesoos, repmeuetnta 51 doto-
tal de 1CM enquanto a 3' Região 
Fiscal, com sede em Campina 
Grande, detem 29 ãs arrecada. 
çãn e e restante do Estado contri-
bui com apenas 20' 

Ele explicou que esta concen. 
tração e e,tremsmente negativa 
porque deixa os maracipine sem 
coadiçOes de realizar obras neces. 
sanas ao seu desenvolvimento, as 
sim como estimula o Bando pupula. 
cionol para as cidades maiores, que 
oferecem melhores aen'iços e msia 
oportunidades de emprego. sgea-
rondo desoa forma a situação de 
desemprego e demando por erro'!-
çv, publico' soe gcrodro cestror 

de 29 grau 
regime T-32 
rdocuçáv, da cota federal. do Polo- 
nordmrte m mais 494 milhões de 

cruzeiros de recursos eotra.teto, 

enviados pelo Mimstériv da Edo' 
cação e Cultura, pois a programa' 

ção da P.esiba eoteapolou o orça. 

mentor. 

Aa.im, em 1982 eat,á prevtata a 

construção de 47 umdades escola' 

res. 176.alaade aulas, e ainda aee-

cuper.ção de 57 coIéos astaduai.. 

devendo o Estado dispor este ano 

de 1.000 aalaa de aula. 

Está prvigoaznads a ampliação 
do súmemn de bolaaa de Estado e 

de compra de vaga. Com  recursos 

do Edo.Runal serão coea.truldaa 28 

escolas, ampliadas 10 unidades e 

eocupenados 12 colégisa onde fax. 

cionam os cursos aupletivos. 

O Pnsdasec.Unbano conatriorá 

(mês núcleos de Cultura, que 

funcionam em casas alugadas. Se. 

não inat.alados em Ilha do Bispo, 

Baixo Reger, Alto do Mateus, cem 

Campina Grande no Monte Santo. 

Segundo Giselda Nanarro, 

como não houve construção de no-

nas amdades escolares nu ano pan. 

sado gerou ama grande neceaazda. 

de em 1982, estando também pre-

vistas edificações de colégios no 

Emnesto Geisel. em Crur das Ar. 
mas, no Criato Redentor, e no Boi. 

ao Roger, poma neste, bairros está 

havendo um e.trangolsaiestO de 

matrIcula.. 

A ooccdenoção esta-
dos: do Sudepe iniciard 
vo pcouluvo mão o projeto 
on reestruturação da Coo. 
porat ix o de Pesca de 
Cabedelo-Coopenca, se. 
gurido asonciou ontem o 
coordenador Geraldo Gaa-
tavo Paras e.ecação de.' 
se projeto foram mobiliza. 
dos recorro, da úcdem de 
Cmi 24 tvi/hOes 200 mil, 
que ja se encontram ao 
Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo 

O pro)etu de reeates. 
lunação conaiate ao dma' 
mmasçdn da comeecializa' 
çflo do pescado, compra de 
npereechos de pesca e 
equiaiçâo de motores e 
embarc.çoes Atualmente. 

Coopenativa de Pesca de 
Cabedelo cvnta com .1. 
guns barcoa. uma (ábnca 
do feio e um frigorlfico, 
construidos com recut'ena 
do SIN'E/l°B 

PESCA ARTESANAL 

A Sudepe já iniciou a 
reatiioçdo do Projeto de 
ti a/orizaçãs da Pesca Arte. 
cavol Para a continuidade 
dos imnbalhos, a Sudepe de 
BrasIlia enviará amaverbo 
de aproximadamente Cr$3 
milhões 780 mml, seondo 
informou ontem Gilberto 
Cavaloasti Costa, gerente 
do proletu de E.tenaãn 
Pesqueiro 

Ele eaplicou que o 
Projeto tem pan objelivo 
elevar o nivel de conheci-
mentos tecnológico, do 
pescado arteaassl, aumen-
tara produção e produtivi-
dade do peacador artesa-
nalreduzir a intermedia. 
çãO e orgOoizoe o processo 
de comercialização do pea. 
csdv atravle. principal-
mente da Cooperativa de 
Penca de Cabedelo e Asso. 
ciaçiteo niatentes 

Coma execução des-
te Projeto. procuea.ae  con-
tribuir para a melho ri a do 
nloel de conhecimentos 
técnivos do pacadsn, ele. 
vsndu a sua renda e au-
mentando a oferta de pes-
cado no E.tsdo co Ratado 
Além disso, prerende.se 
melhorar o processo da 
consnrv.çio dv pescado, 
ravionalírar o Sistema de 
comercialização e distri-
buição nas áreas .ssiolidaa 
pelo Pno1eco e fortalecer o 
cnoperatioiamo, eaplicou 
Gilberto 

Eaae projeto é e.ecu. 
Lado atravai ds três macei-
titio. da extensão pesq 
na ass im localieadna: Ca-
hedelo, com atuação em 
Tamboaú. Lucesa e Santa 
Rita, Pitimbu, com atua-
ção em Caspomã e Alhan-
doa, e o escritório da Bala 
da Traijão, com stuação 
em Rio Finto e Mataeacs. 

CDRM conclui 
mapa da Pb 
em fevereiro 

,u .. 	.. 	•lrai 

00 	 ri icr trrtsidnstm 	.tiuirrlisoo 1 oigii ii muI roil,i 	1uiiiuretoldos 

Chaqen, o seoretãrio geral do Mi bnlcitii de rcoepçitii e iofoenroçõea, 
nistenioda Educação e Cultura, co- secoiidndi, por uni giguotesco pai. 
rqonel S.rpro Psequalli, o geomral nml r-enilroeto dc 31 hitogesfias de 
Reonaldo Almeida. o presidente do Jcaé Astini codeililrui ciclo, desde a 
Conselho Nacional de Pnsqnisoc. cora 	onti, 	rIr 	sire-oco, 	pimec 	na 
Leosldo (,°scalcantr, entre ootrsa Acadesuiu 	Brasileiro de 	Letras e 

autoridades, estarão hoje moi João eiicootrr) com 	pcmsornalidndes do 
giro-soa, 	para 	e 	inauguração 	da Converso, 
Fundação Cnsa de Jo.é Am9nico de BIBLIOTECA 
Almeida. a conçite do governador 
Tar ' 'o O 	t - Os seis nu1 telumen que com. 

A Fundaçdo Cate de José 
ponham a bibluireco do autor de A 

°rmencode 	Almeida, 	que 	será 
Ragaceira 	eetao 	armazenado,, 

inaugurada ão 	17 horas, 	fica 	na 
atualmente 	noma espaçosa 	anIs 
que sotns senr-iu como qOae'ts de 

si'enida Cabo Branco, 	3336. mm 
hóspedes 	Fará no térreo, 	em II 

Tambeu, na mesm,casa onde. por 
estantea metálicas de duplo face, 

cerca de ao anos, teceu o eacnitor e 
It no andar aupenior que pare. poliuco Jose Aménco de Almeida, 

que nasceu ao municlpio de Areia, cem estar os mais importantes relI. 

a 120 quilãmetros da capital paeai- quias dr José Américo de Almeida 

bana A fundação constará de ar- Ha o arquivo, vitnines, objetos pes. 

quivo. biblioteca e museu soais do ministro, coleção de jor. 

A casa de José Américo, antes sais, etc 

de tr,nnformada em or9amaaçdo AURELIANO 
cultural pelo governador Tarclaio - 

O vice-presidente do Republi. 
8 ntv 	ja estava definitivamente 
incorriorada á historia da Paraiba, ca 	eoembarca ho1e às 12,20 hora. d 

como ponto de encontro de intelec- 
no aeroporto Castro Pinto. proce. 

''e bngarae 	to port 
ça Aére 	13 as Is a 	Depos de 

Repdblica. 	desde os presidentes 
cumprimentado 	pelo 	governador 

JoscelnokbsthecbeHmber 
Tarcisio 

Depois  
lo de Alencae ( astelo Brrnoi. até 

almoça na nesidéncia do professor 
o entào mimstro de Getu lo Veritas Augusto Almeida, com o genonai 
e futuro presidente Ernento Geisel Revnaldo Almeida, filho do mieti,. 

Situada 	som terreno de 40 tro J05é Américo. governador Tsr. 
claro Bueity e outras autoridade,, 

pata abrigar o aceno da fund.ção. A. 15 horas o, visitantes farãi 

incluindo a biblioteca, milhares de uma ntsita às obras do Espaço 
correspondências, os móveis. as (o- Cultural, e. ás 17 horas, inaugurar, 
tografias e até as romendas recebi- a Fundação 	O programa isolo 
das por José Amémioo hasteameoto de bandeiras. discue. 

Os dreetore da instituição, 
-« 	do P.fesito,Milton E no  

lua 
nonama do compartimento eutenior Patva, 	preaidente 	da 	Fundação, 

que outrora foi bailaste movioten- profeasora Giaelda Navareo, gene. 

todo: o terraço. Ali permanecem cai Reynaldo Almeida e do forme. 
dois conluntna pata varanda, sendo nador Barity. corte da fita simbóli' 
um 

o :rn 7t:e  ca, descemnamento de placa, visita :a  

e om cen apenas quatro oodeioun às dependência. da caso e coque, 

tco lei 

Convênio com o CNPq 
Com o objetivo de buscar solo- dade paraibanaulmovnt das obesa 

viavs o imediatas 	para os çoes 	ei do -loaS Améeico de Almeida, que 
problemas 	decorrentes das 	defi- não, acm a manas dúvida, um me- 
crõecias no enaino / aprendizagem tratn bem real do sonso povo, sei 
do Portagrais na Região Noedesti- falar, 	cosiumes, orençaa e teado 
na, pacticulucmente na Paoaiba. a çfien: seu modo de viver, pensar, 
FundaçdoCaoa deJosé Américo. já agir 	dentro 	do 	aeu 	oniverai 
tem convario firmado com o 	on- antropo-cultueal" 
nelho Nocional de Desenvolvimeo- METODOLOGIA 
to 	Cientifico 	o 	Tecnológico 

iCNPq) 
O 	projeto 	se 	desenoolveti 

No oaior de Cri 1 096.000 e através do leoaotamenco aiatead 

duração de um uso, o convénio tiro dos termo., enpre0000s e estio 

proporcionarão Fuoduçóo Cana de lonas liogulsticoa do linguagem di 

Joqê Américo recorron financeiros, obra de José Américo de Almeida 

concedidos polo CNP5, para acuo- onalirando'nc Os o.otiectvn fonético 

coçds do projeto "Análiam Sécio' fosolótiCo. 	léxico. 	morfo-siotdtiru 

Etnolinguiatica do Linguagem Es- e sintutico-remltotico, ouma çsedo 

giooalnaOlimndeJosé Arnéricode te-logrado 	liogua - cultara' 

Almeida» nvciodude e abordagem sicior ti- 

JUSTIFICATIVA oohogolstrca 

Na juotificativa do projeto que Conota, ainda, no projeto, que 

escaminhoo ao CNPq. a Fuodação o levantamooto a ser feito "sr si' 

Caoa de Jmé Américo argumenta mard e completará com outros, mo 
que "para se entender uma lingua rnalioaçdo no Enlodo", para que a 
é setenário se conhecer o povo que tenha um quadro geral da Lingua 
a faia, seus costumes. crrnçaa. tra- gem Regional Paraibana. "mm ti' 
dições, aua hialória de vida malim dor os nivein dc aoãliae. qunsd 
Um catado da lingaa feito um enlão se poderã propor um progna 
apoio nesaa realidade não poderá mx 	regionalioado 	de 	ensino 

atingir os leoa obletivua, pensem ar. apreodiaagem do Português mas 
tificial. 	Imposta 	e 	can.equente- condizente com nossas carências 
mente ineficaz" aspinaçfes. 	sem, 	no 	entanto, 5 

Acrescenta que "com 	haae perder a noção de nacionalidade 
nessa conslalaçdo, pretende-se (a- univemalidade dor fator lingulsti 
ocr um rc-aiohocioii-ol,i do rouli oos oliordailiio" 

Secretaria faz pesquisa 
sobre pmdução mineral 
A Secretario dv Energia e Hz. Judo, 	Peonou 	o 	nus 	ugências de 

cuesos Minerais do Ratado, através Campina Grande, Foco,. Calasai 
da Coo,dnnadoria de Desenvolvi- mas, 	Monteiro, 	Cuilé, 	Areia, fiji 

mente Mineral, concluiu esta se- linto, Sapé e Santo Rita, Outt 

mana a pesquisa de produção mi dados também foram obtidosjun° 
nerai 	da Parelha, roletiov ao ano és 	empmoaas 	contribuintes dl 
do 1980. Pista prsquiaa aorã diatmi. IUM, DNPM o ainda Banco di 
bulda da empresas públicas e pni. Brasil. informou Loa Carlos. 
vedas que atusm no setor mineral. Participaram da foemaçflo di 

Eaae trabalho, negundo eapii. produto mineral bruto da ParaIB 
coo Loiis Carlos Burily, da Coi,rde- em 1980 um total de 248 coot0 
nadonia de Desenvolvimento Mine- I,uintea, responadveis pola oreeca 
ml, 	abrange uma pcsquiaa data- 
lhada sobre a produção doa diven. dação do 	UM, atingindo o mt 

sos bena mineraia do Ratado, apre- tanto do Cri 48 milhões 177 mi1 

sentados por muoicllooa, por coa. que serão reinvestidos na pesqud' 

tribuintsa, 	indicação de reservas mineral 	do 	Ealado, 	através 	i 

minerais, Imposto Único sobra Mi- Ciimpanhia 	de 	l)eaenvoIvimer 

neraía anecadado por municlpis e de Ilecuesos Minseaia do RatadO 

mão.de-obe. utilizada na minera. CDISMIPR, 

ção pelas empreasa detentora. da - Eaaa pesquiaa permitirá O 

dscreto de Lavra, am tenha de pronto ateia niaãa i 

- Esse estado foi resultado de participsçãs da mineração na 

um ano de pesquisa a levanta- nomia estadaal, além de fora,C 

mençoa 	estatlaticos realizado, na dados aobrs 	todas as ampce# 

Delsg,cia ds Receita Federal de que atuam no setor. fiaalixoa. 
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,Juuão Peoomuu, dm.zmisge.i, lo dc janeiro de 1992 

T imido e acosso a entrevistas, o 
secretário geral de Medicina So- 

cial do Inampe, o anestesista José 
Moura, ocupa no ediflcto do Srglo, os 
Bordo do Abiai, uma ampla aula na 
qual controla todos os passou dos boa-
viam cooveniados como lnamps, im-
printindo orna dinâmica capaz de dar 
digoidnde o sempre criticada useis-
Iêncio niédicu que, não raro, apaee-
ceol no iempreinsa denúncias do sega» 
rodoa e depeodeoles a respeito do Ira. 
lamento que recebeu deste ou daque-
le hospital. 

Osegundo homem na escala hie-
edrqiiica do tnomt,a, na Paraíba, em-
bora tolo reja de malta fala, dom mé-
dico doa mais conceituados em Jolo 
Penou e com trânsito livre em todos 
os geopon politicos cio Partido da Go-
verno, o POS, asaim como mantém 
boas relações com alguns líderes opo-
alcivaistas. "Eu não asa polltico, soa 
médico, um profissional fiel ao Gover-
no", afirma o aneatesista que, por 
mais de vinte anos,aesbalhoa nau di-
verem hospitais de João Pessoa, con-
siderado um dos melhores no ramo. 

Falando baixo evagarosamente, 
como se retivesse medrndn as pala-
crus, o médico Joné Moura fala de sua 
terra, no maumo momento pára a en-
teevista para atendee a secretária. 
Aproveito a oportunidade para pedir-
lhe que dé ulgusa dodoo biogrõficos, 
fale um pouco de nua vida. Nitida-
meote inibido. Mona como é chama-
do pelos nem colegas de classe, come-
ça a falar 

- Nasci no interior, em Araruna, 
há 49 anos, fiz meus pnmeirns estu-
dos no grupo rotular da minha cidade 

ponteriormeote, como acontecia na-
quela época, me trasafen pura o Colé-
gio Pio Xl, em Campina Grande, para 
fazer o ginásio. Mas foi obrigado a 
mudar-me para João Pesana, onde 
terminei meu estado secundário ao 
Pio X E. 1959, au Univemidade Fe-
deral da Paraíba, me diplomei médi-
co e me eapecializei em aneatesia 

- Nessa época, acompanhei os 
dootores Almir Fereeira Lopea, Clocie 
Beltrdo de Albuqurrque durante a 
maior parte do curse medico e segui 
saaa oeientaçõos e seaa paasos mesmo 

a tendo já conddo meu curso. Minha 
lula como anestesista começos desde 
então, como médico, professor da ca-
deira de Aneatesiotogia, na UFPb, e 
médico do lnamps. 
E. 1979, deiaei o serviço de sneatesia 
efui convidndo - e aceitei - para orar. 
go de seveeçário de Medicina Social 
do loampa, ao qaal estou há dais 

.0 ar. é drama época em que o 
estado, o médico sobretudo, era mui-
to rigoroso Gostaria que o ar desse 
um depoimento sobres formação pra. 
fcnsional do universitário, quer dizer, 
ao longo desces anos todos, o ensino 
melhorou ou piorou? 

O . Acha dificil dioer meilmemz ou 
piorou, o que sei infaemar é que na é, 
peca em que estudei havia maior de. 
dicação por parte do aluno, o estado 
era, geralmente, uma atividade rua. 
ponaáorl, os alunos em geral se dedi-
cavam aos eaeeciciaa, á leitura, á pes-
quisa. Naquela época havia mais en-
Irosamento entre nstuduate e profes-
sor Hoje o sol mero de alunos aamen-
100 demosiadanaente e, pelo que ar 

o entudsnie não leva a sério seus 
estudos, infelizmente. 

• Lei Judo Pessoa, havia alguns 
monstros soem doo do medicina. Os 
d,miitorro Iodo Mi'drmros. A cbiles Leal 
e moi f'ompiou (iroodr o médico Elp(-
duo dc Aluoi'uiln !O.srqiie isso aõa rota-
ti' coou., oi'.isu rmdodr? 

o . Não é ilue muni eioastrO, 50-

grado.,, não convurilo inteiraoieate 
coto cana es,irrsoiin Acontece qar na-
quela época os niéjlinis Adobe Loto. 
-lodo Medeiros. Oabrmo, Antonio Dávi-
lo tino. Joilo Sourea se dedicaram is. 
ieiramenic a oicdicina Além disso, o 
ouzorno dc médicos era peqaniso'ecooi 
voo nird co se deatacava, qonac lo. 
limo cooi grande clientela, Coosidcro 

que o mcelicoia, hoje, veja miao me-
lluumr, o que é óhvmes Se toqueIs época 
enisi ia si iouutoiteoa aogrudos. veria. 
roi'ritr rIco rat Au rio oiimcro mossa 
niaiuir, porque a iacdicinax.vuluiu, se 
iaoilreoio.ou. a niedicina é um caixa 
do saber que detém alta tecaulogia 

-Me refieui, o'outamente, á Para(-
bo, aos seus limites, isto é, esses ,né-
dicus que rizunios Correio grande in-
fluéaeia ao meio pro/issional, tisham 
conceitos e eram intncdceis. Sue te- 

O oecretário 
de Medicina Social do 
lrittmps, médico José 

Moura, que tem a 
responsabilidade de 
coordenar todas as 

atividades do 
uetor na Paraiba, é 

oveaso o entrevista e 
pouco fala 

Desde 1979 no cargo, 
quando deixou a atividade 

de nnestesioto 
de vários hoapitai8 

de Joho Pesooa, 
sente.oe gratificado 
pelo rendimento do 

trabalho leva- 
do a efeito pelo seu 
setor, no qual está 

obrigado muitas vezes a 
punir médicos 

e hospitais, todas as 
vezes em que, 

apurada a denúncia, eata 
tenha fundamento. 

Nesta entrevista, 
o médico 

José Moura fala do enain 
universitário, 

das relações entre 
Innmps e hospitais, 

de sua vida e de 
sus profinoáo que, 

durante vinte anos de 
atividade, realizou trinta 

mil anestesias 
é é considerado um dos 

melhores na 
especialidade 

em Joáo Pessoa. 

númeno parece que são existe mais. 
Seria isso o que mmamente chama de 
"mercaatilizaçujo da medicina"? A 
que nor atribui esse desaparecimento 
do médico que euercia a profissão 
coma uni sacerdócio? 

O . Não acredite que, bole, ar. 
abato médico faça medicina por co. 
mércio. Na oerdode, o que acorria, 
mesmo, era que oaquela época são 
havia o tsatopn, isto é, a nasiaténcia 
nicitlica era muito ruim e diflcil. 
Aiunlniente, o módico nâo necessita 
fazer cixeidade, atender de graça, em 
qualquer parIr hã o tsampe, a anis-
téncin niédirs assegurado pelo (',00rr-
so quer ou zona urbana ou rural. 
Sempre o operário é am liaciente do 
lnamiis, lioelaaio, esses médicos que 
falamos agora, i1ue gozarem do maior 
conceito no ci,nmanidade, eram obri-
gados o fazer caridade Hoje queni 
atende o tomou é o Governo,. 

l)urutits' a entrevista o telefona 
tociuu várioo, o ioédico José Moura, 
liocteotemeote, atroilia a todos, a se. 
cretdrma Oiaiat mmi para ele atrnder o ar-
garodo que reclamava algosobre ama 
operoção. Pediu a xerrczdria que ole-
voaac ao actue coropetonte. Com  uma 
calnso mi pseaaionaate, rIr volta-se 
para mim e diz  'Vunius continuar, 
tmr favor" Peço que fale do lasmpa, 
de sua profissão 

Emloira estela afastado há dois 
aaus tia sola di' olirraçàii, José Moura 
não esconde uiaa recta saudade da 
stiridadr pmiia,aiosal. Obrigados por. 
aianrcer rol amei solo sào mie operaçéo, 
moa de traluolhui, leva o dia a assinar 
tmaliéix. atrzider telefones, drtrrminsr 
amo diretriz ou recrliee o público em 

Arlindo Almeida 

aoos rnivindicoçf,rs às oeses elmos. 

O se., estan, se transformou num 
médico-burocrata - brinco. Ele ri e 
não concorda com a afirmação, mes-
mo admitindo que dificilmnente volte 
a esercer o profusão, até porque, fi-
naaveirameate, está bem. José Moo. 
es, que iá troem vinte anos de traba. 
Ibo, mais de minta mil anestesias em 
João Pessoa, gosta mesmo é de suas 
fazendas, de seus bois. Insisto em que 
fale do tnamps, esse monstro que, por 
ineficiéncia, tem com a iniciativa pci. 
oada - inclusive os hoapitaix - orna 
formidõvel dívida de LO bilhcies de 

Para tapar o rombo, o governo 
baisou um drcreto.lei elevando a, ali-
quotas de contribuição mensal pagas 
por empregados e empregadores, ja a 
partir deste mês, José Moura cala. 
Afinal, ele não tem nada a ver com a 
vultms divida da Previdência, pura 
ele nó interessa o bom funcionamento 
da Previdência em João Peseoa e no 
interior 

Lembro-lhe, contada, que os tra-
balhadores que até agora desconta-
vam 8 por cento de seus salúrios para 
a Previd&icia, sabre um teto de niote 
nalé,nas mitdmos, pasaarao a pagarás 
8,5 por cento aiS por cento, escalona-
dos negando o nlvel salarial - quem 
ganha mais vai pagar mais. O secre-
tário de Medictas Social do Insrnps 
olha para mim e passa que, no inti-
mo, estA pensando: "O que eu tenho a 
ore com tudo isso"? Refonhrço. ime-
diatamente, que a fabulosa dívida da 
Previdência Social nãa lhe iatnressa 
aparentemente. Então lanço outra 
pergunta 

• O ar acredita qua' com o au-
mearo da ali'quors a sasistésvua médi-
ca cai melharart 

O - Eu diria que a assistência que 
o Governo prsata aos acua segurados 
dependentes, pelo mesas os Paratba, 
sua considero de hasi uIveI e, portan-
to, não acha que ela vai melhorar, O 
mraeio serviço niédico de que dispõe 
um sa,gurado. a niesma medicina é 
feita ao particular. O que difere, seio 
diii'ida, sào as acomodações, o 
Inasipa silo pode ofrrrcer as ecomo-
daçôea de que diat,fienm es pacientes, 
so que pese as nossas instalações se. 
rem consideradas sina das iselhorea 
do pais. Quatito à assistência médica, 
eni Jodo 'esava, apenas pura exem-
plificar, éO ou 90 por cento dos médi-
cos que ténicliaicas também sáo mé-
dicm doa quadros do Inamps. 

• O ar dciii' tm,,,ior coohccioict,io 
doo denii,tcios que oorgt'oi na ivipr,'s. 
os, pclmms si'gursdcs. di' que ndofmmrum 
brio tramadmms, ('muni prou'suio erro, quul 
é a punhmiío qai' o Irtuvips uplica u o ro 
hoopital, flor i'xc'vmplum? 

O - 'l'oiln e qualquer ilrnmiricia ile 
segurado que chega ue nosso conheci. 
51mb é oivreittgada, atinada O que 
ocorre, em geral, são dcaiincias infun-
dadas, seis sentido algum, embora re-
conheçam os nossas erros, nossa. defi-
ciências 17 preciso que ai' diga que o 
médico é azzi profissional que dram. 
odor ama atividlamjr com a msior se 
emedade 

• 0 Fmtompsjd cortou alguni iSto- 

céoio com hospital em João l'i'ssoa? 
0 . Gostaria de dizer de suplicar 

4uo para um hospital ser severamente 

ponido. prmmemr.  
por evento c pu"ioruoruoeotvc,u 
pendemuo v encarnmnluamenio dc pa. 
cientes a cone hospital ou a multa 
pura e simplesmente "eja bem. des. 
de alguns anus que não sevimnsteõt 
hospital em .loào Pessoa, portanto. ha 
u ma deficiência de leito' pura ates. 
der a nonos populaçõm. Na verdade, 
critério que usamos e multara haupi. 
tal e, por fasvor, não our peço pura di-
evr qusiv htinpmtamv Roxo assegurar 
que estamos sempre vigilantes em de. 
feea do beoefiviudo da t'revidéncts 
Para que svc8 saiba, temos aqui cole. 
gos que foram advertidos, afastudov e 
até demitmdon da fonçáoqueocupava 
Eu od tenha uma obngação é dar ao 
segurado uma assistência módica 
condigna 

• .tfos lar,tm ndui uniu çui' isso, 
nicdiduo oantipatizo Joni. ai', OiOs 

co legou m 

O. Tudo módico que ocupa uma 
função de chefia, csrzaioente, é usai. 
patmzudmu, e iticoinpreendido. maa lhe 
uaoeguro que leabiu esceleotes cela-
çi5en roio a classe iziédica e outrva 
segsientos .nOdiuim 5 em Jeão 
l'enooa. lima i',uisO e ccrra tenho 
omais aioigm do que uouoogos 'eja 
beni, a intpeetsa aloedeou que havia 
não sõ na Paruituii, visr em outras 
pasteu do pais, sina cnpêcir de fratu 
rol d,'m-m'ssvmomimt,s liii esoileros, sem 
dúvidat. Quantiu a esor prolmlenia, na 
l'atalba, mós advertanos todos cm má. 
dicos para nau ultrapassarem o Itasile 
de operaçites iíes,se lii,,, 

O . Não acredito, nisceeainenze, 
que uz,u hostolal otere um paciente 
aiim, imrcennidade, teci mzidicaçáo Ne-
mihumnm ivóiliciu é cupar disso O que 
murare, csilio','mi ti-a oucaie As cesarianas 
e isso m,iibuo iii', , ieou,,n rotthccmnmentuu 

o ajvli' do sida' dc 1 mitmmm lvi upa tem 
ncmu, imIto, miro flllmimue pede que ''doa 
t,ur, ligue oumnhuo truuinpao'' Nd,m há 
omimiurvi cugrroilo di' cenuciaiuu, mas 
sunpleasiooic e niêdii-o e pressionado 
a fusrr a operação num atendimeato 
enclusivaniente do lieuet'iciado 

• mt zr i'um,i,zi uiero o inounp, e. pai 
du', ni,'dicuo' 

O 	17 simulo ditivil, os Paraílma, 
uni nméchco siubrevivre ocas ii hiamps, 

amua quiamãuu ile padre aquisitivo do 
tuivum. ndiu tu.umummmsnision um que tuãe 
dspeodeiai tio orgào. l',eral mente. ao  

.50.-mim rduco pmcoes o Insmpa, 
e'-, ooumslo, 'ir quase tasdos. Nós se-
oi'uo um p—o pobre. sem recursos 

Iseporo de te defesdee que 
luiampo nào dmspae demais ofalmol,,. 
giota, porque e diiicil fazer cosoêei,.s 
num essa espec ialidade mmi Iaamps 
apenas oferece para toda população 
de -bá,, Pevov.o oito ofsalmologs.zaau. 

mcdii, Jose Ntiuurs lembrou que hA 
'tida uniu facilidade paro coasénuo 

dessa natoerzp, rias tnfelizmeste há 
resistência pve parte do oftalmologia-
a 17 ama .'pçáe do médico, que de 

tem timão direito 

• Na o, durma desennpa'egados em 
-fali, Prozmu rases pmf ississaia pode. 
ruo,,, ocr apromeieadu,s es, cidades do 
Interior Hd algum piara no trampa 
ri,',srsentidi,' 

O - Sim, o Governo vai estimular 
1, 0 médico. retém saidos das asmvenl. 
dade,. a fm nu de que esse, profissionais 
tossam ir trabalhar no interior, atea. 
sês de om auxilio, além do aalárv,, de 
dtt a tbi pot ceisi,., o qae certaniente se. 
m mato mao para o izitalico, que mcd 
começando lana é ame forais de o 
Guuversisuuterecer mIma medmctns na 
ausmor qiuiluilaole ás psaaess do ole 
rios di' Brasil, que coauidero um plaao 
saudável e maulo opms'suao 

nr poderio dize, quais tocam 
o ticidudc,deouaaecrz'ianarmflt' 

o . Bom, fizemos alcem. canvã. 
aios e equipamos algumas amdaãe. 
Iremos brevemente inaugurar am 
huusptmal isfant.il, inatalamu, a uamda. 
de de Cruz das Armas, iselalasmos a 
unidade de fisioterapia, transferumos 

di uoato de urgência para a unidade 

ilouiiiinulatcuaio .liudiu Medeiros a Parte 

ule lieiliuieua, niellioestsims e equilta 
sumo ii vrtiur de odoolologma sim prédivu 
mie Jiulo Pr,snsi, umtabanics uiit lais,sn 
iumnciocicisspleav da Alltmso de lato, 

uno pluoziuius o aervuç u ile ródis'-
diagoosiiu.'su. sumealamos a inslerni-

ilude do Ituain,lua na qual fizeto.ma vá. 

rias reformas em seu inneemor, melho. 

ramos a unidade ás Pemnnavers e em 

Campina melhoremos o pelar de 
odmustologia e o hospital Alcidea Csr. 

,ieirv. coestewmos em Fatos um pau. 

tu de asgéncia. bem corno o meIo mie 

iluarahiro O lnamps trabalha muito 

e , cnmu você sabe, os recursos são es-

tão fáceis, nau é mesmo' 
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Banco prevê que 82 
, '' 

sera ano medíocre" 
Noos kirque - Sc 

1981 foi II 111 ano rui 111 

para a economia latino-

americana - um dos pio. 
res da história ectonómi. 

carecente . 1982 sera uro 

ano mediocre, prevê um 
importante banco nor-te 

americ anuo. 

''As perspect IS AS 

para a América Latina 
em 1982 indicam um 
crescimento economico 

real de cerca de 3 por 
cento, bem abaixo da 
média anual de 4,8 por 
cento alcançado entre 
1978 e 1979", diz o Cha- 
se Manhattan Bank, de 
Nova lorque 

O banco, terceiro 
em importáncia entre os 
bancos comerciais norte. 
america rios, acrescenta 
que "este crescimento se 

baseará principalmente 
na recuperação das eco. 

nomias da Argentina e 
do Brasil. e na continua-

ção da robustez da eco-
nomia mexicana, os paí-
ses que contribuem mais 

para o produto bruto da 
regiao 

Em lf, dizoban-
co em seu relatorio quin-
zenal 'lnternational Fi-
flanco", o crescimento 
real da região mal che-

tu a 1.5 por cento, uma 
baixa aprecuivel em re-

lação ao crescimento de 
8,4 por cento alcançado 
em 1980. 

A economia mun-

dial também teve um 
ano ruim em 1981. mas 
deve melhorar aprecia. 
velinente em 1982. prevê 
o banco. O produto bru-
to real doo países desen-
vclvidss que fazem parte 

da OECD deve aumen-
tar em cerca de 2.5 por 
cento em comparação 
com o crescimento de 1.0 
por cento registrado em 
1981. O comércIo mun-
diai, que não aumentou 
no ano passado. deve au-
mentar por volta de 2 

kor cento, diz o Chase 
anhettan. As taxas de 

inflação baixarão em 
quase todos esses países. 

"Os Estados Uni-
dos, entram no nos-o ano 
em meio a uma forte re-
cessão, enquanto que na 
Europa jã se s'eém os 
primeiros indícios de 
uma recuperaçâo. Para 
meados do ano, a recu-
peração deve estar mais 

bem adiantada na maio. 
ria dos países industria. 
lizados, o crescimento 
econômico nos Estados 
Umdos será superior ao 
da Europa e talvez supe-
re o do Japão na segunda 
metade do ano". 

O Chsse Manhat-
tan prevf que 'a Argen-
tina enfrentará uma di-

ficil batalha para alcan-
çar um crescimento eco. 
nómimu pceitivo e redu. 
zir a inflação, depois da 

estagnação da produção 
e do grande aumento de 
preta em 1981, 

"O Brasil apresen. 
tou um importante su• 
peravit no comércio in-
ternacional e reduziu a 

taxa de inflação em 
19Sl, mas á custa de 
uma recessão. 

Contudo, o produto 
nactonal bruto provavel-

mente se recuperará em 
1982. 

"O s1éaíco apresen-
tará uma leve redução 

de sua taxa de cresci. 
monto real, mas a mes-

ma continuará elevada, 
registrando cerca de 6 

por cento em 1982. 
"No grupo andino, 

s \'enezuela deve alcan-

çar um crescimento de 
cerca de 2 por cento se 
ftem tornadas medidas 
para reativar a econo-

mia, depois de 3 anos de 
estacnação. A inflação 

se estabilizará provavel-

mente em cerca de 10 
por cento. O Equador 

procurará estimular a 
produção de petróleo 
para res-igorar sua eco-

nomia debilitada, 

"Embora a Colom-

bia tenha sofrido uma 
letargia comercial ano 
passado, a implementa-
ção de importantes pro. 

jetos de investimentos 
melhora as perspectivas 
para 1982. No Peru, o 
crescimento econômico 

provavelmente não exce-
derá a taxa de 4,5 por 
cento observada em 1981 
e prevè-se que a inflação 
seguirá sendo alta, em 
vista de um elevado dê 

ficit fiscal. 

"para o Chile está 
pres-isto um período de 

estagnação económica e 
a tesa de inflação de. 
penderá da polltica 
cambial, 

"Prevê-se que a eco-
nicniia do Uruguai tam-

pouco terá um cresci• 
mento em 1982, enquan-
to se espera que a econo-
mia do Paraguai conti-
nue crescendo, embora a 
níveis modestos. 

"Na América Cen-
tral, as perspectivas sao 

ruins. A recuperação da 
Nicarágua avança com 

lentidão, tolhida pela in-
cerieza política e a falta 

de dis'isas O mal-estar 
civil na Guatemala e em 
El Saltador continua 
piorando, enquanto 

Honduras se vè afetada 

por sua proximidade 
desses focos de mal- 
estar. Costa Rica procu-
ra escalonar sua divida 
externa de 2 biíhôes 600 
milhôes de dólares. O 
Panamá se mantém á 
parte, com perspectivas 
favoráveis de crescimen-
to em 1982. 

'tNas Antilhas, a si-
tuação da Repiiblica Do-
minicana com respeito 
aos pagamentos exter-
nos possivelmente conti-
nuará piorando este ano, 
em vista das perspetivas 
do preço do açúcar. 
Prevé-se que a economia 
de Porto Rico continua-
rá estagnada devido á 
debilidade da economia 
norte-americana. 

O banco assinala 
que a estagnação da eco-
nomia mundial se reflete 
na tendência baixista 
dos preços dos produtos 

primários no comércio 
mundial, 

"O consenso geral 
'de que a recuperação das 
economias industriais 
será pouco sentida, oeío 
menos até meados' do 
ano, sugere que os me-
teis industriais enfren. 
tam um semestre em 
que a demanda conti-
nuará sendo fraca. 

"Prevê-se uma len-
te recuperação para o 

alumínio, em vista de 
estoques recorde e da 
pior recessão que a in-
dústria já conheceu, 

Na deprimida in-
dústria cuprlfera, os es-
toques estão anormal-
mente reduzidos, devido 

ai altas taxas de juros, e 

existe a possibilidade de 
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Uma visão estratégica 
Lenildo Corrèia 

di função edo q,uoirii.ico- 	e.' ,n'p!,,in, p:000. e.. 
nhumacsoadenlrc Incial 	ii,o.,ir 	dcniiãoc,. 
fluorado • de,cn. di, 	ctaran,rtco,  o..,, ai ctradoe para es- 
Rrrancentr quem. de .c.itaoã,. dr de,entpe,tla-. 

te. .dmint.cr.çlo peormocio 
miolo de ter' tom Um. merecem. peemupde cotão de 
'um, 	e carente Oa,ita O. 	 E tlnpc,rtaflte analisar o qcr 

trio,, pr,e,etn. qual e 	d.agcene cera' 
.t.daé quemeren, pondemce • lida unta tt,. 	,cistdadea e 
nt,oee,,ntr daI. 'elo, eeaulc.dua 	cortfnon,ando todo 
com um. atrito. com as eapen-t.tisa, d.o,p.n,a.$edeaeu 
ão e o detenoolo, qnad,t, Srrhnctal 
entoe da oaq.tot. Que ,ned,d,. rumar 	pera não fio,, 
tnttl,renreeuttlt. tom um. itzaeem de canacn, quinA' re. 
ru.rke,on5'° rete (Inter., ir ,f,cua, eneto, no pearal' • cecutno. humacoa Seta que 	,ecete, anlsotcaoe,a d.me U. 

que, 	na.- Se apenas deonpnmcup., .eooe,ceun- 
de,,m da orçant. para nem,, 	porque 	bom.,, de um. 

'lucàn cora,.nfr . mandaram 	peenuo., 'use,, medud» 
flndoa.abemoa que que ças., .br.stda, e tmp.eno muro- e 
lua. A'. pmbkma em reI.oio aos que pernnacmoem tte cm. 

Quando .' cliente de um pendem cc 
ão tom . PtOpfla praia' 
detnnitn.c cisc,- 

e quais au.. acetoso 	crio um. que.!., ele peca,. 
da. o que e peco,,. duacam.ne em com,, peooidtrrct..s 	Em 

acim, de ludo geral. pela diattcoi. entre ei. co fornece. 
uaoáotecn um. di. do, duiiculd.den de comunicando e caia. 
lo a qu.lqta.e cesto' ttouta de 	in,e,cned,aema ele terra,,, e. 
'flcca 	. ijientela quecrcto 	.neuntoe encntttflndo um. 
Itt. enueiuincentca '0 Otai trce,n,ed,ac. 	eec quando são te 

tucoomocrn,O'omaecco,seocomc,e000cnmo 
crIou. ou produto não 	crim,em. com 	crtl 	que pacato 

nerr,pndeudem tolera. 'etaaoe.ecn. 
plo de. ama' re.çmm.oea pela ,nascuten 

DE IMAGEM cdo der,,,, danempr.rna Conaa,ctc.menne 

1 	cedo. 
aparecem como 	bode, enpaatcirm. 	doa • mmm,. Se não 

,mpoenintoeleo 

cem 	co ontn.mperêeccia das outra. ate.. 
e0 rim ne pesei.l 	 ldft 

etc, 
demaai.d.m.nre tu 	i 

nrqutes tttOr.ndo O teletop 	e que não cata lace- 
dc. 5 .dnunsa do dc. ejeel Oco candidatar . aecren*r,. oanceemao,,cnn 

linha que. 	Seieodc mia 	te en.iando 	Dai 
PCi 

tom .Jam eonge 
rcoaticectmentodo 

p,m coneena, cm ,mtea. ee,nn,ea 
frota, natio,, d'o cm. 	ruão 5 peteta' 

orada, sola. rno.pr nem moina eacimuiim do, ides,. 
Eta Fia,,, não eniara rn.m lias. pode 

ccxi panede u_ 
et,umera,alarcon pe.qta nua em.. 

.,e. de n,-u.ra 
.- 'te O, . ,.,. 	Pa. 	.... 

Anel.. õo ,  neto. amttema qia cm, mmv,,,, nu erro,. 	cão 
oouoett,a 	ad., o 	Errudi da.nao,a.okniia.eq. 

° 
rm sido copia 
e '.me. mesmo. 

lia. Hirirtco n,. catnpn de pee.ou 
Dae,ic,c,ão da p,,cndade, 

o.mccam,o dectm iO5eieoãn eec alocado do pm.oai na 
a 

ou tnult,t.. 
Daa,em,m.ão do. tnecticaana rum. ocqlnqtmi. 

'crarar do aaaun. na 	Oper.e,ir,.l t.oã-. 

inocoanFuoçOes 
O 	 tnpanba,OO,i ta,,'tO dei. 

t.tne,nna de Pm 
1.,, 	de.ent,ite, 

reter acrareeico 
Elsa,. pasm. na" e,o,ti.-o 

'la para tec,n 
ft,c.otcram apert.n Oem ,,otstcar. importar 

Oca, au. caule, 
tal, uma ee,,.ccec. de .ru.uão loirA. 
para um puhfloo culo mau de en.e000.a 

lamento em ,,ia 
flta.uoieoLar 

o,. de 5,atoai 	itt, A EQUIPE - POe1'O CHAVE. 

o cu. ne.pu,aascotiair aarenc, 

'nm 	tonta 	n1 dup'iteoa quando.. trata da .deunie'r. 

tsr atuda quando  neut peopeo.. ,eo,sreoa hunc.noa A 

1. nio querem mine,,, comi, ar.nédtate,buu mi-tio, e.. 

plaau.i Pau,  em tabelou, rr.ulu.dc.. 	co. teu grupo, a, te,. • quauc ar 	cl at, balht,. e tino, onm. olho. 0015cm pcI 

t,stte dc quado. ee,ene,ai SiSo  

alA.,. eont,ibui. que a ecpt, cedi. 	os. de ltne,ro noto.. 

ri derroune,. hu de p..0 	 não ta,aiuO..l, 	muito ao. 

o,item não e,tcmn. lan•, Oito- tem pare dama, de asa ao,. 

a, 	 A d,eutomta tenha muito otidadi, n. .in.c.çlc, cd.,ic,. 

casei pelo ohm. butuào di. aeut ,.1u,.c. humanta 

mi,,&o de Senruod,, F,,d Fulo, e Henri Si',, 

o.emçeel.cilit.n ean cor. fmuicicrota co membrmado.etur 

o 	ena dos-ida, e de pe,ao.i tem ad ,, t,uhadu, da ,mpomp.. 

ele ruão rata tente. Muito fcmquentetoe,te, outro, de. 

ele aaaume. pert.mento,a tem ua.d,.. wcoe de pa.,nai 

ao.. ao de "es ermo, ar,a de de.peio pata atua siba,. 

dec,aPea d, ad' A rtio.ci. da asca de paao.au não poda 

o hábito de n,ir co' mediu, frio paI., deque ti teia rum. 

cu,n..aee deten. ce,nrnten to.ram ou ruão dc teabalba, mm 

quaia 'e identiO. primar Eaa. neqsi,tcc pnde cata, ,roluido 

nd. eta. .icena& o. miando da eacetnoiaa. m.a não e decai. 
touuponoodeu,at.do.ceqult.do.enpe,.. 

'ab.hluand000nt,. de. pela o,rm.nio,uãu Muita, ore-a con- 

reto como 	es' 

lindo 	tina de,,.,,, d, falu de 
arcanm .dmçu,sio. a. maus eapeooat.oa da 

-feita oonor,.o,. empresa (ci numera. i.ponu,cd.de. cc. 

Çe,te p,noo .tío.. aios encontrado gerentes de ,eoursu. hu. 

'cIente de mitra que elogt.m eoagerad.trcantr a. 
qualidadan tecrooat de au, aquipe e que, 

.I1tATEGICO 
a de pe.a'ial não drefasqusndo.edeacoiuteoõb,io deque 
tia pelo pni.ma do a. trcnicaa que ecnp,eq.ni nanain um rum 

emaruesmia. eta, um meio pera .uathii, 
im.d005lo..a 
es cujo .pena. de- importante requisito para o atu,*o . de atuação, a,,, de urna equiee de estoutio.a humarna 
acaloro, e defittur muito mia do que conhece, lactosa, coo- 

Acm.. de seleçã, tm,namento nua, ,lia. 
e' iço. ptear.doa do 010 	co conhecer profundamente o cn,. 

pode,nmoa cento em que ata atuasó, 
em 	teSa adaa (loteo ,.peono dera, a., lacado em 

e Lleaertoit imen. cnaid.,.oão 	a equipe der era p,efenneh. 
.et-ottn. açea.ent. mau, a., eatruturad. 	gcadaoin.sn,ntr. 

m.ion. d 	sami pmoo,u,andn a 	dina.ihcad.a cosa,. 
o. uceaoia.Oconaia. bu,tçea par, a fi.etnaoão prcd'caatonal do. 

nece.,td.d.a. aeu. componente, 
.c,b,ea.ai, no cnn Finalmente 	pnece.nua 	relcnartt. 
.dntinint,.dnr de ,h.ma, • atenção pata uma qualidade 

ieritifioa.ia. clara, que tulgatooa luedacs.cu.l pata • nnuipe 
eitea'êIt. que Fiabilidade p.caeete,cnm capacidade cri. 

o na neg,oiaaçin. tina, o que ' -em ,rndo fetoo, e manto, um 
a que peetudccam e.pinto de ctoo.çSo c,atataOte 
ia.. co.,. e nos- (tot,u, cn,crio. pc,dem.er.c,.acpn. 
preto ba,t.nse tadu.eest.moaor,ccadequeeate Pmli.e- 

ah dentro de prata nrab,llm á ajrt.. oco ai... par. algo 
ir rio exata uto. que merece nau. a'enciç do. .eoolc,dua 

p.c. o fluiu da no de,.ncoloimento do. r.cureoa buntactoa 
meras. O IceI,. eco te-., uee.cucaçAm ame publico. nu 
,r.menta nisso o- posada. 

ti an prouiaair.n.l de ,eeut.o. humatma. 
mar apen.a pera cnnc5ivatae 	 LEYsILDO CORREiA 
par. .u. cauas O que nem acpc. rmn,re 	Ae.au, Tacntc,o di ESPEP 
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AI~ aspectos 
da oratória política 

de José Americo 
• HéliO Zenatde 

Nico hõ dús cio de que o oficio do 

orador redu,..oe n três coisa,: instrui,. 

nove,, deleitar 

No instruir, pennamenao; no mo-

ver. paixão, no deleitar. ornato, e,tiio, 

imogaiação, criativ,tlmjr 

Encntiir de viicoçdo, José Ancérico 

,,,,] artista em vestir orar pensa. 

lCsc'revendii, ou falando, nÓ se es. 

iressiivct literae,amente. 

A É.se lhe saia alantada ao pensa' 

- finito e ai, pdblcco, purs. clara. exata, 

pet,ino, colorida 

l)cloon da arca, assim descrevia a 

cegetoçico serol'ila nonru milagre de re-

oerdesvim ento. 

'linho morrido nó pela gasta de 

De tita, cliiente, no auge da seca, "o 

sol ,teerrna os sombras' 

"O ool cru um estigma no céu des. 

c,int,,rrur, inflamado, escorrendo ioga. 

As proarias devores! inhsm galhos fax- 

fito ,hscorao. os sua campanha 

pari, governador, assim se refena a 

pobreza carregada de filhos e de orces. 

"llci o balanço dessas condiçõea 

de vida, e chegsici ao,na c,incluoáo. Vi. 

ver aos,, nó,, e viver b',ver assim é 

iq,e,ius deisor de mores'' 

A anota de tua elcicução está em 

nflv ser a friada, Está na soa naturali' 

,l,idc 

Ele não vaniete cc creu daquela, 

mulheres lian,tas que abusam da pio' 
tora e de vestidos eapalhafutosos A 

idéia e scmtire vestida c,,m helena e na. 

duralidade, cooc,500, propriedade 
M. o orador precisa mover. E. 

por,, mover, precisa de puinào. 

Nisti, ,Jisoe Américo também é 

Nele. o politico é um politico de 

grandes paivõco, Na hora da luta, nin. 

guém ci outiera nu psisào pela causa. 

E capaz de ir aos entremete. E 

quanto mais se apacnana, mais parece 

Move comove, arrebata, condue 

Asoin, abria nua campanha de 

cuodiduto a governador, concorrrnd,, 

ci,m Argemiro de l"igueiredo: 

"'ou lançar o mais bela e nincera 

das minhas camítanhan. Vou deafral. 

ilar a alma com um impeto sagrado". 

"'enloi de grandes armou, mas 

esta é a tine me seduz, parque secoadu. 

na comcgl,, c,im o meu temperamento e 

o nico passado" 

Paosat'a. entilo. no confr,,nto, nam 

çreoi'endo de ttuisãui, assim co,sto qoem 

vai a,upliuicdci a gradação do ataque 

"Direi a c,,du'ci,iude eu cudit ba,. 

iii que o argemi rismi, é orou polti ica 

que já morreu iitide nasceu Que Como' 

pina G,,da, que é a asa terra, que o 

'coco e oconhece, já,, tutgvu, jáo der 

eOt,,O, jliitcvsctetiou, tieandc,-the a ao' 

umidade política e a autoridade moral 

de peilir a estranhos ctoe o sovsrromn''. 

Demohdn ii ,idveraériu, mcive e 

c,uialu'z a multidão tiuro a xciii causa: 

''V,c,nc,s. Nttic é cima ninitmlea vara. 

voos é oin,i riujuilu. 

lru'nc,is, anti encosteur centos com. 

rários, ocera alauiao, porqae lá deixei, 

em dias Irúgicos, meun picanon indelé' 

seis n,icevadva na terra ema fogui, deixei 

imucos ias ''r na fretite, anunciando a 

sudra çdo" 

	

Ide 1 'afilou. , 	'di', depois drene 

'liscuirsi,, i't,rria ci,, 1',, .c. , coração 

sint dii 

eras ,ues,ni, crc'orecc,l,i iii' lia' 

aitmi. upni,l a,c,tanct,i o gradaçito d,c coa. 

fruste, 

"trago a tuensageimi de ('umpina 

Grande ioeii indica ida covas do sertão 

f:uactciau Grande reDiga a fi lticc ileaua' 

turatt,,, pontadc, a sua i,c,hferetcça e ii 

seu egs,smao". 

"Fotá deatechada a campanha 

E siduo.rc a lata em dais siclos oposto, 

fIe um latia. Argem,ro de Figueiredo. e 
esse trágico pnitcaço José Pereira Lira, e 

cl,,ciucro, n resirtência, De um lado, a 

retiçiti, mr ,c imuria, impermeável ás idéias 

ilo neo cem t".  uni tipo de polisica em. 

Icceradmi e,, seu ,vandostnmo crônica, e 

clv ocicro, a caurarenovadora", 

E cai por ai, de creencendo em 

crescendo, cada vez mais contundente 

implacável, custo um deus irada tan. 

çanalo chispas e fagulhas, chsmns e la-

baredas fulminantes da tribuna: 

"De um indo, a traição prnflasio. 

nal, e do autrc, a lealdade ludibriada 

De um lado, u ambição do poder, para 

eslilorar, como tá rsptorou, pura, senda 

duo,, do gicoerna, padre ser dono do Es. 

lado 

Coma era terrivel, nesses mames. 

es de fúria sagrada. 

Na velha Ruma. Cloeru também 

era arrisca nessa técnica dr ampliação 

e gradação. fseeodo parecer geander as 

coisas pequenas, e asperiares, as coisas 

grandes, aumentanda tudo, gradativa. 

mente. ao  máximo, e até levando além 

Eiv um esrmplo. 

"E uma violência prender um Ci' 

dão Romana um sacnlégio, açoutá'la, 

quase um parrivltio o matá-la; que di' 

rei eu o crocilivlc'lo" 

Qareia cansar as masdatss dos re. 

jcresentunirs da Partido Comssnista 

Brasiieieo, 

.Jmé Américo, amador, faz um di' 

cacto magistral, diante da cadeira os. 

aio do senador Lais Carloa Prestes. 

'l'rassforma aquela cadeira vazia 

suma ameaço á democracia, num peri. 

go maior poro a Brasil: 

"A forma mais honesta de defon' 

dera Iil,erdadr de espressás é defendE 

lacra favor do inimigo, para não pare. 

vermos, além de mamemos. conardes 

Para mostrar que sána tememos sesse 

plosv, nos choques da teibuns em que 

podrermas conquistar uma asperinri. 

dade cscontrastávet que és da politica 

do espinito contra a potltica da viotén. 

Sim. parece que é o medo qae 

aconselha essa medida estrema, por. 

que é vil ,ssdint,c não raciocina. Se ra. 

ciucinasne, veria itur fechar partidos. 

csouar mandatos é a mais primária das 

aiIuçi3es, vitmo quem apagas lua para 

oe defender de inimcgos e apavorae.se 

Ninguém se iluda coma t,ader de 

eeetrténcin dcts idéias. Se são sufoca. 

dos, soltrec'ém o ernialéncia silenciosa e 

otittteerá,iva ,toe,  são podendo agir. 

O tci'mr aiim ódios é esse ódio surdo 

doe iiàome giu.sta Almnienta.se do desejo 

ite vingança" 

"O mais perigoso doa bates é 
coce ncc escuro, Eu oRar geicna a estaiar 

nau sombras. E a tierlodo das tneaias 

que. sendo invislveis, escothent a hora 

fatal, como ,i mais insondável do, tais. 

tériun da norte" 

"Actul se rr,tta o senatior W. Car. 

1cm ttreatra, burgiigsmente, em sua cx 

ileira, vasto amo sistptes mortal, carne 

nõs outros, 

leis, sido lutador fanático e tenaz. 

com  ser anjo nem drmãaio, sem im. 

t,rerao , ntt 1.1. aparência rntatica 

vem cela ccc cidura do seu ceeda, 

gctotitttiidi.se, dca a dia, sam ambiente 

que nã,, é o srsi, isolado e impotente. 

Mao no mavotentu em que se torne 

sivisivet, aos seita desapúzectatestos 

jcvri'dciii'or, sua cadetes vazia começa a 

t', ci' chegar a ficar tara srtnpma 

uic'u,'rto, 1, iieecerá iid]5 005805 prépnos 

ali tida oi-c,tcmla dor utcta sombra'' 
"('uctmtti uni imóvel abandonada 

num museu, poseatrd um slmbolovu a 

zdquirird urna más" 

Outra técnica de gradação a que 

oussumava recorrerJosé Américo nos 

seus discursos putiticos. apanhar um 

pequena defeito do adversário, 

ampliando.o e transformandv num 
grande preado, para depois, apresentar 

ama sua pequena ação queda cosfron. 

tu, saisse engraadeccda 

Fac o que fez com Argemira de Fi' 

gaeiredo, em relação ao abutecirnento 

d'água de Campina Grande. 

Argemira se apreaentssa como o 

autor da grande obra 

José Américo surprerndeu.lhe um 

pecado veniai, transformando'a em 

grave pecado mortal' 

"Utilizasse OSr. Argerniro de Fi. 

gueiredo desse titulo, nem ter. sequer, 

pago ao técnico racarregados das esta. 

Em seguida, a projeção de ana in-

tervenção: 

"E se eu vos disser que essa hene-

meréncia não é nua' De volta dos ser. 

cães ardentes, peresasdo por aquI, tive 

pena dever Campina Grande eam seus 

25.000 habitantes sem esse melhore. 

mento público. E sugeri então a provt. 

dênccn ao isterventae Gratuliano de 

Brita" 

Se Argemiro diminuiu, ele sumen- 

Cicemo usou e abusou dessa técnica 

contra Antdnin. 

Conasantemrnse, coma Clcero. Ja' 
sé Américo ercorno a essa técnica, a 
eu.sejogo de amplificação e diminuição. 

de aumentar o que é pequenn e dimi' 

ruir o que é grande, para atingir o ad' 

versário que sempre termcau menor, 

enquanto ele aparece maior,  

Para diminuir a culpa do hmem 

que molestava uma bela viúva. Clereo 

não hesitou em amplificar a má fama 

da siúva, "Se uma mulher na sua via. 

vez vivesse com dissolução; no meio 

da libertinagem . teria eu por adultero 

um maço que a eumpeiment.aaae cara 

maia alguma liberdade" 

José Américo aplicava o mesma 

recurso oratório cantta seus adversá. 

Prgava Argemtro de Figoriredo es 

reduzia a natio: 

"Não poderia re,taurur.ae o regi. 

me tacanho e odiento que exibo todaa 

na cosqaiatas de nansa cultura clnica. 

Um regime grosseiro e peaaout, sem 

enerénvia sem sincrridsde, que oscila' 

va para todas os lados, conforme supra. 

vam as ventos, até o mais degradante 

oprtusuamo 

Ao mcxcv tempo, porém, cuidana 

de sgigastam.ae no confronto, 

"'enho ganhando terrena porque 

fac co que abri esten csmushos, que ar 

alargam e rmbelezam, ã minha vista, 

cama alamedas da vitória 

Não sou eu, é o ideal deque me fiz 

portadar. Não soa etc, é a causa Somos 

todos sós que vamos por aqui tocados 

pela mesma inspiração" 

De umas pmcsaiha, Cicezo, muitas te. 

era, diniinaiaa gravidade das ações 

aiaia cruéis e cooaatruccrOs, para, de. 

Itois, attrrsentar as açCea que ibe unte. 

reaaana cnndenar, de nuodo que rata,. 

prio c,isfmnto com as primeiras, pare 

cessem maumto mata grac'ee e monatmua. 

Foi o caso de ter começada atos 

acuaaçào aarcm "Nesse ru são falta, 

tenea estas qcie voa a diaer" 

E passou a enumerar, cammco "fal 

tua let'es'', ações es oiaca atrozes 

Na fims, apresenc,cu as faltas grcc-

ora . que easá,c lmarecera,n niOitO mais 

mnicnatruu.ns 

José Américo utilizou cata técnica 

pára demolir a eminência paeds do 

jiresidemmta Eurico Gaspar Dates Seu 

.ecrstána, ministro José Pereira Lira,  

era quem mandava e denmasdsva ou 

Paraibn e duos ordens no Palácio ás 

C&ece 

A Pcclicia fom sgada na I°arsiba 

contea os cneeeltgcosunoa de .tore .Amé-

nec Hc,uve morres. C,,rreu sangue na 

Paralha O que lhe parrcca muito do 

gosmo do m,ncnmnc 'tora l'ereira Lira, au-

tor da chacina do Largo da Carioca 

E. discursa, José Américo cv, 

meçou aponruisdic "psq,ienao falcua" do 
mmnmoteo 'José Pereira Lira 

''E si erro, dor tu,(n,sce que cá,, po-
deris sers cc. prla propria rrt,ugnãztc,a 

dceumnmumentuis de classe. nus, general 

di, Esércimc,, porque não qour cumprir 

seu dever de suctdadii d' Brasil ('om a 

tua solidez fisuca, com aquele todo atlé-

tico. msmmio.se  do serviço m,litsr, stilc. 

rando um amrstad,m suntmeiti" 

José Asiertvac dia que são se admi-

ra dr o general e prenideete admitir 

aquela emcsi'mcc,a es-camheclra. aquele 

m,mg,scer-d,s,t mx atuas consethcu da 

Reitública 
Esras cetsas sercumn nodais si, gc ,  

verutus dcc éei,rral 

t'nnna, cotão, a tnn,hrsr que octmc 

n,srro Jose Pt'reira Lirci. que se tramtn-

furna em uttumcgim ttectarado nuntere 

ar! dos c'maitiu, sistcmn hrasuleiroa. tetrmpre 

foru da eaqoer,ta 

"Fui xctcctcrr homem de esquerda, 

c,,ncu tesmemnammham tucd,sa uma aeus coam-

ttntuhc,roe, ame que, uma dia. para se 

lir,dtcar detras c ,cic ,as quettintertanm 
dchvutmar- lhe a carreura, ar las',,u emtm 

uammgar humamc,c, na stccnztrucaa ama-

tanga do largo ,ia ç'arioca 

E é ente nujritO qor tt,e provoca e 

deratia. sesi cessar" 

Não u's,ntente com vai, espuSe tam 

lvi utc.i getmercut presidente a iusua situa 

iit'riiiii'iilo ilc figura d, ttiztcrtão 

1 

da ..ritrn,s ."m'' ornes 

ssfierrroini.re.','!s,.',ae 

nusix '-e 'mi extra sevsasanva dc,. ],ceai 

ciente 

t',zrs de'toin,strar qse e vir 	e, 

mm, qi..er'm decreta mar gsvresvss '-x bm 
1 erra se, sUa madrigais es 

tncu num rreda,irssre de,xasd'' es 'ar 

,us 'matias pela guarda jcrsum'ai nu. 

ntensam ,'im,. unia e,m'vlrm. Abani. . es 

sc, ceateo e revel*sd.. a pasta me. '-i ia, 

paxuvcu a unxusar patue a ile,c,m, ar 
aiac,lh,a m.'rtcis de amitc, dma caro na 
qse deq'mnasam arregalados dinvtc, da 

antecâmara ai.' urna mh, d'atese co, 'lue 

'e mraast.crmara aquele ambmestr nt 

Sem do nenm piedade Imune As'eem 

cm. chega a sItiaram de tmmrtaG,ras "u,iaro 

,c'rntaultc' 5" uru excreser e o., xvi (a 

lar arte cm que ('iveec tambe,'i casto 

'e esncerass sara enitrandecerimiu 'are 

1-ara e'mitieutur .i mnis,srr,. ou soicer 

mis,atn 'mli' getmerat preuidenme dose 

Onderco, arreecadana 

Qivaoili. Ibm' lab. (aruidsde 

trair esg,clirxcctm.' E enche as 1"- he 

vhax e " 1 'etc. 

1-: tin 	iu a Ogura .4., iruinite,c. 'ice 

l'ert'cma tira 'e r.xitmumiiio u,a,a  

,'..ttu,m.iisonloituéei'ts e ''i'ai 

dactu', ctmeridmi iti,icc 'alçA.' tão, iti,l, 

te. am,'alia ,  te apanhar lhe na lom. cmx 

que da l , rcs's'ara ame pmtestv.s 

Era a coca,m,u técnmca urre s ..- etc 

tu. mlemn,.ludcira, das c'raçtmea de c Ici-r,v 

Co— tiver,,, tambeto ele s',c a a 
Instigar mistos isa ('atilimtus trela mim 

pt,c,daile mosimal conc que dmer,s,c,s,mc a 

itrumsdaçitm, de tdccrsa sida puimi,, 

t'l esqueci' iS oii'tcr' 



AIJNTu5.O • .iii. 'rosco--dominko 10 ti, .osiro a. tsr 

A música regional pode 
predominar no MPB-82 

INDICAÇÕES 
DE CINEMA 
ELES "AO (SAM BLACK TIE 

'n'dai ,' hraoilcir,i li,roçdo de leon 
1-1 r.-nnoiii ' , Ci noori a rIr 5-3, 8. -os-do 
À boi. na .,,racr. crio los vnica'es de 
urna família Operaria cai,, chefe e líder 

idiçal Seu tubo udo vi- muito sentido 
voii'ol,rrou de sirlidurredude defendidoo 

pai e suo nono sonho com o filho 
saisai nn,cer À nide cuido do ooso 
e-pino de prilcir onde a laniffia rapres- 

rui, or.nrr.rdrçhc- Baseado no texto 
ai' i,ianr'r,incnoci, Gaurn,cn, o filmo 5v-

cebeuu,. Lcd,. de Ouro nu, ('corri ul de 
meco e (ou aponradir pela critica do 

Sul cm.. sai doa maior mpor.ao'rn 
lançamentos de 1951 ('oro Giuofrún 
tese., Gaurnien Fernanda \lonierrr - 
sri, ('anus Altreeso Ricelle. Bete \len. 
de \lulron u;.roçalve. e .1 panabano 
BolseI de Cart'alhi. Musica de Aios, - 
r, ni Burlosa e Rodantes Gnaullr A 

urros Si. Minici nal4hCr,o 
1 r1h.isinr 95 ti  'Ci v 2' 'ha' m 

.....O cotidiano de ama famí-
lia operaria en' olvida com um movi-
mento grevista e narrado com uma 
dramaticidade poacaa vezes vista no 
cinema brasileira O filme aborda 
com clareza e objetividade os confli-
tos do trahalhadot brasileiro da 
grande odode e te conatitw numa ex-
periência cmematogeafica como' ca-
te. lSOi - 

OS SALTIMBA."COS TRAI°A - 
LHÕES ('r'.duojouiraolei'.0 l'rreçja 
ac .1 is lan'..' O- rruperhrie,sarou. 
bar, rum c,rco i,nLae de empreeruos 

murc ,uaíizadru'. pousam o ser a maior 
ouraid,' Eles lutam contra o Raedo- o 

prvpre' aro, as acento e brut sI. e piar 
tim cotuoegacm realizar um velho 
nho. iraustormaro circo numacamani-
dade feliz nde rodo, un que trobolham 
têm drc,tsv garantidos \oxa eomea.a 
d'u Teapultufen. com  cenas fulmndni 
em Holtuwaini bairada no tonto de 
(bico Ruarque oerçiir Bordou e Luzi 
Reealox Coroo Reinara Aragão. Dode 
3-an1a110 \luo..um & Zucarian Lacinha 
Los, \lueu,u Cardsunei o Paulo Fortes. A 
corei Luvru- \.. PIoro )4hSOm, 
tiih um -3cm, e 3Co 

Homenageados pelo compe- 
tente Silvio Tendire como d 	m ocaen. 
torio O Manda Magico doo Trapa 
lhões. Os quatro humoristas da tele-
visão realizam afinal sua primeira 
tua comedia cinematografica, O 
maior destaque, porem, fica para a 
trilha sonora, de ('hica Buarqae. 
Bardatti e lãacalos, qae agradara ás 
crianças e aos adultao. (90) 

QL'ERO SER MULHER 
Pr'sduo 3, i;iifli 010 Direi lis de Era Ir 
H uns O Voos na r,o,,relaoi',nanieni., 
de uni rn,,deio ioroigerlior- um um 
turista de caoninhuf,, A irmã do mune-
li,. aos quinze anos: tem como ufluos 
prolilenou sua uirgindude Xlel'idroma 
emidaul,' cii Puniu oiro Sydne Borne 
.Jean \ anos a consta ,Jodte Fonter A 
core 1' anm._ 5. lanchou 15h3'Srn t 

dOh'l','m 
SIIAOLL\ C0.V7RA ODEMÓ-

,\'IODO KARATE - Produção chi 
nesa  rol, r,- a, untou mur- 
u-.0 isAi..ns-- 	II aos 	Nu Reu, 
lihli'ini, 	icfi  j,o,m,..h 	iro  o 2 , '1h3flm 

NA SEMANA 
APERTEM OS CJ.VTOS! O PI-

LOTO 5L7111L'.., ''1 - Produção 
americana D,nos'J.. do--Ir,, ,t u orufi 
flouud Zaohcr o -ler,, Zu, ocr l,f,.nan,e 
amo vuogcm dv nv,ãn,, ,i. pausago,rrru O 

piloto. n co'pulotoa' 'a engenheiro dc, 
ficam doentes por causa de um pc-inc 
que comeram nu jantar O unicO passa-
(euro rim enpeeiinçia de ofio é um es. 
piloto que não toahulha na rams baseia 
anos, Sátira au, filmes da sene inicuada 
csm Au ni.p.urru e simulares Com Lee 
Brx-ant, .iu,vce Balulant e Barbara 
Bufliorslco - Aras- 1.ivre À partir de 
quuniu-lniru 5' lluuu 

BILLYJAXG Àiore, tãanoi 
Terçu-ferou n'r Ros 

O PISTOLEIRO DE IGUANA 
A cures 14 anus Quarta-leira no Boa 

O PORÃO DAS CONDE.',A. 
DAS -A creu Ir 0000 A partir de 
qa,oit o-leira o'- isbn 

Quero Ser Mu/ixert no Tambaui 

Velhos conipoariores qae. aio-
,lo hoje reunem um amigos poro 
i,,,ireu de rorestos nor varandas de 
suos casa,, jovens norrnalmenre 
ene,.nrrados nos locaia maia boda: 
lodos da cidade. donas-de-cana que 
domaram de lado: durante sIga-
mos heras, seus afozeres domêsti-
ooi e ate mesmo ertadnnres qae 
,ciinam direto dar provas doa vesti-
laBoro paro ao portar doo emisso-
ra, do Rede Globo e suar nfilindan. 
firmaram umn longa e heterogênea 
rito ore o inicio da noite, no alti' 

m.' dia 5 . terça-feira - para m in-
eremerem no M1`B-Shell-52, qae 
e-me uno entarã dando prêmios num 
totol de CrI 10 milhões Ar enplics. 
cuo'paro esta comida no altima 

enom as maia variadas pasni. 
iv,, desde a necesardade de 
-cdmdicar quase que encluoiva. 
monte an pruivas para ingressar 
comi 'acuIdade, ate aqueles que 
ailnmaoam que a inspiração ad 
ohee,u naquela manhã Mas todos, 
erou, undnimes em aliemos qae era 
ova ohoncr que ninguém ligado à 
niu-,oa desejando mostrar seus 
robulhos. pode deixar portar 

- Sei qae o muito dit'icul entrar 
os puro Joe Anímnio. sambista 

de \ LO Vnlquetre. no Rio de Jaoei. 
- priocipalmente tendo de dir-

'ocas com vunos profissienuin 

TELEVISÃO 
FUTEBOL I.NTERNACIO-

.VAL Ao equipes da Cbisne Nova 
Zelãndua decidem em C,nurnpuna a 
aSma vaca no quadro de cancor-
morrer

. 
 a Copa do filando na Lupa-

ohu A partida moa transmitida au 
555., com narração de Gnlvão 
Barrou Acorro Nn TV Globo 08b. 

SOM BR.4 SIL No programa 
de hoje. partic:pações de Beth Cor' 
ralho. Trio Carga Pesada Grupo 
5 eu't,u'r Glor,shs Gadelho di Sivu-
ou e Ruoeh,nhs Aprenentação de 
is. .!und. Bctdrun Direção de ,oso 
.'urvdnc,o' A cone,, Na Ti, Gioba 
lih 

A ENSEADA DAS MARA. 
VILHAS . I ,s Por Todo, Todos 
Par lis es filme de Estaria da se-
rir, Usnça.metragem reaaizado no 
Matam eam direção os- -lerei- Troo:-
pe O filme narra a historia de eru-
ou' irmãos. orfão., que temendo o 
encaminhamento para um orOnnun. 
t. -  convencem um sossegado hn. 
mero ds maca passar partiu deles 
'mm Seus Roehe Ires' Walsh e 

It-ind: Keuuron A cores Na Ti Lis-' 
'IV 
a Filmeco qae deo origem à 

aeriocaEntendo das Mamurilhuo.s. 
O diretor jerr Thorpe 
eelebnzoo-se por bater criado o 
estilo kang-fo no cinema, cujo 
traço caraoteristica era a violes-
cia cénica. Agora, pane para 
exercicios de lazer. Se ia não era 
grande coma na primeira Unha. 
imaginem nessa agora... (M2IIF) 

XERIFE LOBO - O Norte 
cOnvut5oa co per. 

s, ia e 	sua cidade, mso acabo se 
dando muI quando um caurme tu' 
bando ameaça ris concorrentes e os 
habitantes do Cotolado de Orlo 
Enue filme. unt,tulado O Limo ''os 
Quo'o Tobardo (souto , Lobo da 
mmi,, a ,éno monas' n'. eteno', 
('bade ,Oio',su Milo 31 aIoos 

Brion horuu:s À ocre, NaTO (mi -. 
ir, Oh 

O Diu era Qae o Tubarão 
Comeu o Lobo. Filmeco que deu 
origem à ueeioca Xerife Lobo, O 
tItulo daria am bom mote para o 
companheiro Aaco Máec,o. 
(MMF) 

GERA ÇÁO 511 - Apertemos 
pos Kadu Mroliremo e Eluda L °u' 
turma, o prugroma mmtro h'-. 
losna. The Fervera, Márcus Grr,cm. 
Tavito. Olivia Hmms. Fagner Ele,-
ton e K'ledir e outros, Dureção do 
Alexandre Braz e Mauricuo Nunes 
.5 cures Na Ti' LInho. 16h. 

SAUDE - Especial curo a 
c..mpuou,roro R:ta Ice agora e,v 

RECADO 
OPTISItST 

Esta se rcaluzaodu em juãa 
l'csiemu até a prdauma neuta.feura o 
X Compenoato Eranuleiro da Claa' 
se Oprumunt, reuaindn doze Esta-
dos e os maiores deotoques nacua-
narro na categoria. A competição é 
patrocinada pelo Conselho Sacra. 

nal de Denpnrhos, Confederação 

Brasileira de Vela e Motor. inter. 

natuonal Optimuat Asauciatina e 

Secretaria Nacional da Clame Op-

timuat 

SHOW 

De Tudo uns Pouco é a tItulo 

do slrtw que Francisca Torrea apre. 

sento hoje as 21h no Teatro Lima 

Penonte, O espetáculo matara hu-

mor com númenos muaudaia,  

mosio,i cloro o- 00 a e um gronde 
frito 5 cOi' p.'do ser gerir como 
Aro dii Cor ris' e Pghcto de São 
João. que ao eram conhecidos entre 
os sombisrnn ate estourarem com 
Reunido de Bacano, no primeiro 
MPR 

Desde o inicio de dezembro. 
rima comissão da Rede Globo1ã es-
tá ouvindo as mímicos insentar, 
que este ano devem ultropanoan a 
marco das 23 mil, paro apresentar 
a' Ei mústean classificador parr na 
seis eliminatonar ate o dia 31 de 
janeiro Sdo Paulo deverá ser nova-
mente o Ertado com maior numero 
de inscr'içbes, rendo que semente 

no ultimo dia, ateeinicto da tarde. 
mais de .3  mil concorrentes ia ba-
tiam procurado o posto de inocn-
çdo na Avenida Aogelicn. Minar 
Gerais tombem contou com am 
grande numero de porticipontes, 
que formaram longas filas ao últi-
ma terço-fei.-a. junto porto da 
emissora, na Avenida Rio de ,lanei-
rsu O númeno cálciol de ammiçCren as-
mente podera rer conlaicido no ini-
cie desta semana quando chegar 
todo o materiol dos emissoras da 
Rede Globo e suor afiliadar por 
toda e Brasil. 

Ê importante ressaltar ao 
festival o credubmhdade que coa- 

B'rsV 	Ps'2-'-' p-pd,. 

rios pa.orr:o oro São Paulo e apre. 
ricsro por fim um rhow os Anhem-
b: No repentõruo. Saúde Bombo dc 
E'p.,'ro Laico Pc(u.c Chega 
.t(n.. Aos-rir- .\'nruopo c RaP (pior 
Se-mim. -n Dueecãn de Daniel Fm. 
Ibo A escoo Nu Ti' Globo- Ulu 

a'. Um especial tecnica-
mente bem realizado. Poderia 
se,'  melhor se não tosse atrelade 
por Rita Lee. que. par ai ao. cato 
sua mania de ser sub-roqaeira, 
estraga qualquer programa 
iSOu 

OS TRAPALHÕES. Eriare-
miaria o peca-ama volta a apreuos. 
tsr alguns dos melhores menuentm 
ti 'ano' que puoroos A cores Na Ti' 
Loboo, 1°h 

DA.LLAS - Apresentando o 
ep,. moro - m l5o diu. o  'l"c no a Pc' 

de Le000cd 
Ku:aroao Com Lsrr-o Marronas, 
Pa'r,cim Dafus e V,e,sno Principal 
O, moer Na Ti G.s,bo, 22h15m 

a e A saga da familia En.'ing 
entra em sua segunda faue na te-
)evisão brasileira. A melhor defi-
niçãs nobre a serie fui dada pelo 
critico de cinema da resista te/a: 

a apologia do mau-caeotiamo. 
N. géoero novela estilo USAI, 
não é das piores. Pelo cuntrario, 
hu ate momentos de intensa e 
hem embalada voltagem dramá-
tica. A anotar, u surpreendente 
e corusmatico desempenho do 
ator Lumes' Hogman, sopapol do 
incuerigiuel .Jsta Erre. SI MFI 

GAMELA 
Na Galena Gamela, possam. 

gue a capnaução de Irene Medei-
ros. A anota é baata,nte conhecida 
no Sul por seu rotula pnmutuoo rinS 
tercsoantes temas regionaus apre-
sentados em uuan telas, À Rua AI. 
mirante Barroso, 144. 

MERCEDES 
Na pituuma quinsa.feura a ar-

tista Mercedes Cacalconri abrirá 
as portou do soa otallier-golorio, á 
Rua duo Triocheirou. 577. pura 
mootrar ia acuo t.rahal&a maia re-
centes. Tratasse d.e uma nisie de ólcau 

sobre tela ondc a arsiat.a pracaru 
enfocar luasucamente a figura ha' 

musa. 
BARTOK 

Pecasegue até neat.a-feura, no 
biblioteca central da Univemidade 
Federal, a eapiaiçãn de fnr,ogeofiaa 

tire musical do MPB.Shell.92 Es-
te oso 00 ledo de lo - ens iflicianten 
agente que não pertence soa meins 
nuusicai., iecrbemos mímicas de 
vanios nomes importantes da 
MPIS, que ja estão sendo our'idss 
pela comisdos Agora, mEsmo entre 
uro amadores, podemo, notar um 
grande amadurecimento em reta-
ção aiOs anule anteriores. 

Apesar da presença de tocha, 
boleros, tangos e ate mesmo chtir-
lestonr. a niilsico rrgsisrol brnoilci. 
ra cortinas predominsnuio entre os 
concorrentes 

- Mesmo nas grandes cidades - 
segue Peldo - e possivel ar seotur ir 
reflexo de mímicas regionais entre 
as composições, até mesmo nassa. 
gestões para intérpretes 

A PRODUÇÃO 

Com o final doa fenas das 
equipes da Linha de Showa, deve. 
tão ser intensificados ia trabalhos 
de produção do MPB-Shell-S2 vi-

sondo a realização da pnmeira cli. 
minar-ria em macgo, dentro doou-
qoema de Sexto Super Ate o final 
deste mês deterá ser tombem defi-
nido o número de jurados que par-
ticiparão dar etapas elumrsntorias, 
escolhendo ar múrican para a gran-
de final no Marocurulzinho, em se-
tembro. 

MPB.Shell-S2 tem a dire-
ção geral de Augusto Crsur 5 on-
nucci, direção musical de Gato 
Geaçu MeIo, produção musical de 
.1 O Reterei, i Pe!ãol e produção 
do >ali ci a Sunt's 

AMOR OrAS TREVAS - Pro. 
doçdc' ouseneano Direção de DeI-
bon filaun, Um jsvem diretuurde 
orie em ascensão profissional imea 

cego em um acidente Depois rir 
tenta reconstruir aua vida e sua 
carreira contando com o apoio da 
mulher Cnm Cljff Pouuo e Carne 
Srrodcrano. A cor Nu TV Globo 

o a O dreeto

eo  

r Delbert Mano 
e um dos maia habeis narradores 
de melodramas do cinema ameri-
cano. Consegue, em quase todos 
os acua titulas, drrblar o piegaia-
macem luares de sobriedade e de 
bom gosto. E so conferir, (3131F) 

AMANHÃ 
GAROTAS E MAIS GARO-

TAS . Prodolâc. americana Dure. 
cão' de \oemoo Taurug Comédia 
musical estrelado por LInz l're.-
Ir. no papel de um jovem can,ar 
apaussnodo pie barcos  de pesou 

enr 	
. 

Com Srelia Sreo 	La orei I.'-,,r,d- 
nos e .Ia000c Slomo A o:,rcs Na 
T\ Globo i.Sh 

o Com a permissão de Antã-
nio Barreta Neta, filme de Elvia 
Presley na TV, durante as ferias, 
e como peixe na Semana Santam 
pode demorar, mas quando apa-
rece, respeite que e dose pra Irão. 
Este e um das mais infames de 
toda a carreira de Elnia edo dire-
tor Sorman Taurog, antigo par-
ceiro de Frank Panama, l.'IMFI 

OS QL'A TRO CA VALEI-
i1OS DO APOCALIPSE - 'rodo-

- O. americano l)ireçào de Vincos. 

\lmnsclli Os filho, de um alr. 
lutam pelo, saz,atas na Eras-

,., ,mcr,poda, esquauut.n um prumo 
fumiliu acaba se unindo ao mo 

:moento de resinténcia. Com  Gboon 
1- ',rd, Iogrid Thuluo, Eco J. Conb, 

1 banes Bu,u'cr e Paul l-leonued. A 
nua Na Do' Glohs llQfllOm 

o a o a Os crIticas, incluai-
se na minelliaotoa, detestaram 
cair filme que, no enranta, pee-
sena todoa os traços do ealilo do 
grande diretor americano, a ele. 
gãacia da narrativa, o charme 
risual, o bom goato céniça e a 
predileção por valorizar rosto. 
femininos laqai, a beegananiana 
lsgrid Thulinl- Pode-seeen.urae 
a mx adaptação dramática da ro-
mance de Ibanen. Nuarca, porém, 

fidelidade de Minnrlli a ele 
prãpris. (MM) 

smulure 'a crimpooum'.r hungeo Bela-
Bartok. A monrra e promuuvuda pelo 
embaixada da Hungria. com  01cm', 

da UFPh LIVROS 

.Na, bancou pelo Aluril Cultu-
ral, A idade do /(uzdma, dc Sarlre, 
dentro da coleção Obras l 0euman 
Na coleção Os Grandes sucessos, o 
marx ouso laoçamcnto é fio Co-ruo 
('npitdo Rodrug',, dr frui,, 'u'enissm-
mo l'umhérn suo bani os 

tmntuÇdeder  

- 'MAX KLIM 

ARIES 
ti de marosca Onde .brlt - Cosi aspecto. nor 

a, ,, - nasu e ori faial di- pensado 

p 
O , . ,  unIrá,, dr.toeadu.. rsi nu mr.00flasirsia. 

ermos-a ãos. a..prctz, poro o 
'.0 ir,.. o'. uso.r, bis., Oc.var,iomorinquieiocdn isa 

ooas , amor Saude 

TOURO 
Zide.brjl.20drmaio.iitoa,iaou'iu,erdnu 
i'.O.',i..çuuri,lO ,vusieuoii.sa,pcni,deboa,is. 

lacaio, semi, na irnoa.feim. cnn 
,,aa,,,sda fznr,'nimiie e.,.,, isdicaçõc, segouica. 

i,',om..nsto-frunu. doo, dcrrou-oluimoiisdunorade 
/aica' ro ,a.,-u rsui,nioo fisosuus .%ksirr-,enrrua. 

urinou, pn,/ii,iosoi, Ohm, de 
O , .i 'Ou n.'/oO.i,, O Tnui.',ri.' 050,050  odeiam. 

GÊMEOS 
ride maia. toutrianha 00-nono ar induuo. 

au,  ind serre 
,,,,,,d,,aou,au.i.,rd,odcPo.mcissnoicicm- 

,rn.,od,' 	de i'rnodc pnoicipa 

CANcER 
ti driunho. ti drialtio fl,sioiad,, som is. 

a. -ia, '"o ,,' .Or-,u'rb, .- uuisiur' 
los,,,,,. Ora a,.oaosdi rruuuro boa 

p...r,..:..nu,i ooirzuzda-frum 

11 ,, , ,i,,i,, ç ao ,oira,nIr, ,  ('li. 

LEÃO 
L 02 de julho a 22 de agosto Inundo dram- 

ruo ,sdisotues dr 

o, ,,i,,,,'r,o.,i'. ao Coou nisso ,nuiu, fui-o. 
1-- r.'..''.an.'um do Lua 'ri ruo soro ssirntdgrea 

O- quorrs Cem 	Omoro o.oumsissmcuoum-u 
,tnniu, u'nsdcsrenrc aeursd. Como 

i'znncloçdoovr.eur, 
lir,, lora,, a ,  ,,ia,,,,vunrr.is ,nomi, Saude 

VIRGEM 
23 deaga.ioa 02 de miembsn - Boa. morou,. 

.J 
a,  f,u,cnui,l,aado soro, ,ofluu'nsuo do Lua 

sc,irpcni'o 
'rIma, o gabo- 

o 0— de diopn,udda 

LIBRA 
Ou dr setembro a 22 de outubro Agindo dr 
,.,,.r,a.'uoir,l,rumda ousor mumuismo.f , 'izo, auoasdn 
',u,,'soOfl p,.,ie,150,5u'suO nodatuu,u 0.' Viso,. 

mm oirmibiirdadr drossoonurroria 

ar,, ui.'nO,d,. moo lhe rr.,pi3ua Tnnemrio Soou 

ulo ,  ,,rnl,,3ojnde as usociu do 

CO, 

ESCORPIÃO 
Ode oaiub,o. ti de sooembro. O coeorpr'r 

p.'.rIrrrlorI,' ,l' Ol,,Oiooio reluzio. 

o ,,,z,onm,- ocO. uo,uuuo.fruro usando 

!'nuouludamir na r,sducdo ir 

O 	 mico0' , . i,,unr funonr,o tf,rui'r.i'l prrao do co. 

Cri,,. is,-  rim,io s,,.mfm,nça cm sob 

,'uceO.'nrn «rua,,, 

SAGITÁRIO 
22d 	 oh 	 21d dearsrb 	 and 

m,,o,,unoie aiapu.t.u,,,i ,i,'iu, nrgdruos coor ,.tme 

0,-roL /.,i,.,i-,molron,'ntnrmrtuuinr f5-,eunreaercu' 

doa. de Sim, d,rjgrsir, enlusasdn es 

o. u,..r'.,oi.,zr,uocoruuesso,artre,oam Ruir soa,, 

j0000u ar.mr ,,,amm',iinr nodo m.rinnnari- 

no de m,,'o',.i,a rolino .'Oimud.',iouts Somo Vmualmdade 

CAPRICÕRNIO 
22dedeaesnbrn • iodejsn.ten - i)ueouroea,tr 

a. C'aonu ,dnoo uur e.irau liga' 

do pn./aniusajirionuir ao e,mriérn;o o ii u,udu adui 

ou aue esosicors ru/ra. aOs, Crítico 
ammz,,ic,Ousu de Saia,io, os crua louro Is/Si-saia 

.0, 10. ',r,ui ri r.rur mosco de reflua. tons 50'Oi prm,jeuma rir 

AQUaÇIUO 

t 21 de lasàes. rOde troei-nica ('auieia au 
.i'alo.fcuoa A,ent,, c Oeuoo/uuui,  nnoulioulo. em 

d.',u.00 umfcriinsie. no ieeoa o .uuouora./ro'oJ 
i',,u,d', ,,. arprriu.drmai.und,'rmuquren 

p.c,.i.,c. muni ,, 'ou, ormomoi /',.surzooludufunae dezu' 
rIs. ,.-'.,rr,-, Oz,.mloa a amigo. r carrorn. prdoursu. Part 

.ruuim ,, f,m, ,,,ucu-r ri, immn coo ruulnrsi.esisiemdtueo ttciiz. 

ou,. m'm,oriiO - iO,urtt s-/sg,-riu ,bu.. jurrsrupulmesie 

PEIXES  
20 do teo.alm sOada mneço . iii/lui-neuisel, a 

orlou, io,h',.i ,i,un,ur.i,' oiro .s'unnrua, es/oca 

o, pcu,ucuua,. ri,,. rig.ufusrmuri,ur dmfizuldadoi 

n'nu ira rzIulu,,,ia,r,m'nm,, onr,oam r mii ieabatlro 

o, ,r. ,,a,,r,.,.orarf. o Ou, uiium' ou,,rmrou ir suo.. fnnscoecoa' 

3.0',i. mouros, umroiuruur  quuul,d,mãno ui.uierro.omaoo b,udli' 
'.ini onl ,uid', os. .zur d ,unuuiu, r finusça. i'buniu de ofdorf 

higaaru, o ouio ianflua .Sslaida 

(ouso uur0oh,mnO dr ouiuneru .omuO,nicuial Saude ,om adiou 

o,,, o o mio urirou lo f,ur .,rml, a, 



Estórias vivas de uma 
figura viva no tempo 

iuco,,ome de reotatrtl cm cnfllIot J(41 
EpamttdC.eecilaro'deuaeo'rdlrDan 
e-, l'omjma, nt" lano pcdrm ano penando 

pato aodoorepi.to.nam Ele, pca. 
toda pnottc.. pretenuaclolar 

,otm.m000alo'mpoeo rnaamultomaoa 
ac,lat,om e nhec,do, Pé Are,. E moto tal 
rol adotado paca .rn.pm, noulardo "ca. 
tEcto" Eminon,laa t'lracthano oflmal. 

Eu omohec, em Natal, onde cata par- 
todo (olclnte l)elc.emo,t,m mil 

.161,111 lr,atcnaa. 'Indo' j0000aa, do multo tOm aoa- 

tc.bo,onh ttUntadela,. 
pré mtm an,al. oAl,da. c,,on1,c momo 

ea-t'tealdctrle lodo C,té Ftlho, 
ole também ualalrn,e 

'te Areia. qon n,o.adroapedientc. -"a 
te bot'' . oj.Iumbmu a moca. o 

doamIgo lo ntancta. uma Iortoe de ga,an. 
ir neo lobo lar monte Poa um. taqutnha 

eno, onogna. pogouumiaemandou-aa 
naaontttoctdade marav,lho.a. Dnoaç.da 

l'oaça MauS. acm tom ae opaco diertto. lo. 
moo o n,mo do Palécio do Caletc 1,4, d,an. 
e do um empertigado oEctal de gabinete. 

aproarnlou aro d,aao o que quer,a 

com Sou Zé Areia de Natal, e qoam lotar 

Jota. pane o anelfabelo dooítniel daga. 
lnrtr, oro o pre.idente. Ele é quem udo.,. 
tia Dtaooe.An daqu,, diaçoaatodal,. oanni. 
tolramina obamendo aatençõo do preaj-
derlcqoe dem,acl,aoa no ,abínete moinho. 

- Xé. o océ p0 e aq u
IA 

 , 
0,. .lma, tocA 	1, omr 

A,o,uOa Iratnmoa entoaremabraoaçloa 
o,, ,o,b,netp proaidrnoial. cole o olha, atAj,Io 
di ito,nlormad,, aua,l,ro Conoenaa tal, 

aomto,oêociaa multa,, lã 
prun 00,00 l°,é Areia lrn o t000 

- loto IX natado ló cm Natal, e 
humor ou0 ajuda oocl quo agora é praai. 

E claro qoe o,, ton O qor é que oaré 
r  
'Nada dema, aé u,nt nmp0000. Moa 

fldo me oenhe ooa. lp.bglho quecundoque. 

Poomeaaa letra, garantia dada. Zé 
Arr,a. eetu do 'aMolo tom hora marcada 
poro o dta amuleto, quando. por dalermina' 
çSu do lomom, lonca au. numeaçolo Dia 
eot,u,nn, lo o nOdo ZI Ataia no PelAdo. já 
rccobidt, dilercotameole lo oficial do ta' 
htoeçe. nue lhe eeaeroou honra,, eancd,aia 

'Soolic,trt'tam.ialmno,ndo 
- Cadé 

- tem, o iirca,,lrrteo,ai,,o. mia de,a,at 
toonilt , , retomrn,laoéra calteo,a,a pana o.r 

M. ono1l000. lhccatregou um. mIna de 
qu,r,hrntca mil rIA "peca a. deapeaaa de 

m.,a Anraatteta Mata onnIoa 'bra,,ecl. 
dado, tia honoacha, 

- Quer d,acr entdoqoe au000 nica, leita 
dc pau na AmarIam.' 

ibm. totoqueopra.idcntadaoenmi 

olho otot oaquiohentoa aol ré,. 
no mio 	na lana 1,0 co a in e moita 

que quem tIra lette de pau é moIna 

CONTAS PERDIDAS 
/t,ndatic'/,édrata000ta.eeumaauaea. 

,00000,a í,,, cate. 00 rato,, do cornénn,o 
Uma toounado  panalela, dioia.aa hoje a. 
l,00uaomeooni,mé.. D,a.ac que detecto,. 
nado dia ole na aua o'il,gcatuaa pelaa nua, da 
n,dadn aporto ia oaaa tomem,'ai dn ecu Ilt. 
domburgo, 00 mioto da lI,he,ra F. nem bem 
chega, já começa a pnrt,otpao da, lamooin. 

-Coméaçtoéocaóo,o erA do,do Vetaoo' 
pé, Zé Aretn.a ,çonnlidade de contua erd,. 
daa que au tenho nqu, l'nanle tom até Sano, 
de debito o nado 

Pé A,cta. muito humano e.ol,dáno, tea 
uma pmpoala 

-Seu Ht,tembuego, IX que ela, o,ISo 
pendida., por que o ecebor nao meda para 

aa° oobrbl 	Meio a 

E o nogAdo tom latIu Cmoqoeotmpon eco' 
no para pede um, Ad que Zé Aoaladna,pare. 

depoi. apareceu a pntmetna 

XéArata ontem. 00 BaodaCi,00 
roCraode Porto, dardoomoioaeeparmdr 
beb,da 

O dono da. conta. 000 contou 
ao, aub,u a Iadetr.cío, pctoar DI Anal, na 

Entdmot,aa,m,oéZéAmnta 0 Behcodo 
com meu dinhctm! 

- Aiéqoeoaenhon.cengano Palco be-
bendo com meu diobetro Ato, ha 00010 au 
raoeht Moeu coa. o aenin,n tinha raodo' e,- 

mmmc oordida 

E dito na,,. prd,u ,mutna com-ela nelada. 
lmtl rao,bon ,tmcnio, limpo 

N. doa.ea. por deu no do otic,o, t,u d e,. 
pcoaoa mtnba ti tt.ndco,ória C,n. 

codaonarinadouondom,ogo.oeaaacabnaba 
dm n,Irieo acnotmental Ie,rt, pelo. baoca da 
,t,tadenanottc antenion  rnaolo, rahané.la 
com uma ontuptda onlnita num daqualaa 
pmmiatupca banco do amh,entc Eia quc.e. 
ndo quando, aou etmndadn por uma .enbor. 
dc oattcico bnanma. podtnto lunamennada 

Meu .rohor mc njudc adenda coatar 
a meoa filltoa Etou aam nada ato oaaa 
quem toaer ao mona. um podo prá elea 

Coa, dc conadiéoo,a. .cna,b,ttd,dc ou 
anmoorodeapoendimcnro. naaca,tet a 
pnogo c dela mImo, uma narda de dca,nu- 

- tivaetoruqot. meu PIta,' 

E u,,tçochn 'tocou ,mmlaaanun, polo 

Vai nu,,' torcondo, Eccolh,dcorlta 

Já o 000cnao da medalha, co 
oh e, na entoa da do Almetddo, aqo, cm Judo 
Pa.eoo Fita do entrada para ao nadc,r,o e,-
pedala, um cidadão bem parecido, mter 
oaodo boa o,d.ea,cenuda o. tIda, é abon-
dado pan um meod,ao 

- Um. e,muliait pelo entoada Dou, 
E cio, magcãoioao nica uma moada de 

o,nqucnto contato., enraeg. ao mendtgo e 

ao nAo oa, 000hcn a cara decaooa' 
Que n,r.00 raaoacnhor'Vouguardar 

pra tom Pnat uma 
Com patina, e tudo, eu acho 

AIJ?JIÃO • .Jalo Pcaaaa. daoota(a IA de Jaaai,a da liga 
1 — --- 

Um paraibano ajuda o 
at,mciel morcais 	 crescimento de Gana 

De como os mendigos 
transam com inflação 

téutl,00,t,trtr,,l,miou,tié oatd draoo,,,lueo 

do oor (lOto' 

Eu repncac000 

criad, pela tcoela C.adl,oa do. Eatadna Urudoa. 
qtte ram, Er.ltd.da de ,judaaaBn.nci.r pmtana. 

da raoua,o, humana. a aecu000a aOonàm,roa, como 
também em cena. p.t.ca  de dcaaonnlaaa cabulo. 
aaaparadeterdeenad,reiooahum.omoa 

- Em quanto, polaca cana e,t,dud, catA atuo, ,  

E. liA p.l.c. A m.toeia dele,  
entoa pmlctoa rambém na Ta,lãodia nalao,onadoa 

mm pmbtemaa de reluc,adoa o.mhndt.00, NA, 
mm,. a tiotc, ailnoc,a e,Ir,rge,n. que lo. pcnm,t,. 
doabnioa,cnnon,o p.aa a,udaropmbtcma que catA 

haoardu no Caothodjti ode ralua,ado. e aaatatto 
r000prraoau do C.mto,dça Temo, um peograma 
multo altom no T,mo. um. ea , coltatta poonucuca. 
na Améetoa do Sol tema. prnoram.a eta El Saba' 
dor, (ioateoaat.. Ninarãaoa, catana. ajudando ao 

I000erno S.ndio,aO. a ,mplcmentar 
.Sdo t,aa,cao,entp ptaaraaubodcaeo,,lo,d,a' 

São Bom, loto rena, nnndiolc, par. tIa mn' 
ao pala Pnime,m tom que .cr a prd,do da 

Cuoteeloc,a Nactonal loa ll,apoa daquela pala, e 

mm acordo, tonna,a com haa.a ,t,lrrnecion.ia. do 

entÃo 01, aluam,. como tontacotl. 
menti lo couemoe00000ioe da graça. 

Notdrra,lddoacooulutdo eatetmubnitto? 

Nua lema. cm SentIa mac é mutlo pequeno. 
cona,drremoaqueo llnaaitpeeciaadeumaajud. 

noma oreanmaação ,nteroation.l. pOr 
uma qucntdo dc Imagem na Atrtca há caco, mala 
aée,o. dc eub.dee,000lctmrnto. de tome, e aub. 
nulmoán Aléo, d,,ao, baia-e, do uma .egnc,a,n. 
Oomac,000l00000eenolm.ltcnadeaqueaoencan. 

Ia. atic,dadea O 000cnn000m que co0000dar quo o 
pmrrama é nooeaaidade, eu 010 000lmoço o 

programa do ttaa,ll ponqureu aouum.(moaniats. 
- Quota co ponto, pr,ncipo,a go? poiSo acodo 

otroodoa rm firmo' 

Bom. roa,o ponto prIncipal Ide ajudar. areia. 
pmmocco financeiramente pmleto, que rolam 

deatiradoa pata doaanooluan a ealnulura entoeI da 
oidn. náo 001 nn moa cm eaqucm aa de plano. dc o, o-
o amna, ou plano, atunlmicoa. no dnaoocolniman. 

lo n'tponal. moa roapondemo, da n000aa,dadn dc 
mu,tç poqu000.. da terna de 500 0 l hab,. 

tanto., acode lo I000la Incal tom tolera,,. em dc. 
a0000loer pmcramaa, por oaetoplo. nuto, dl. go. 
orlo Soa catamu, lançando unta oca, da taonnh,. 
epca,o dc parcceo unta cota, bom aimpte. para 

flama é uma grnndc 0000kg,,, outr, é uma olaria 
de 1,1010. o em cuba u,t. calam, ,ruoodoaiodr 
uma oriaçlo de coelho,, uma Inalado monda e um. 
tonto de ploloina. noaao inlataaan IaOmeots traba-

lha, cm oilo, pequena,, minha .géncia 000 ,mpla. 
mento nada, no. nome Ole ,tu  doma. com  aaaia000. cio

coto o hnanctamcoto. ou tatohéto 

ajudar e mn,routr tuodo do aatenoo. do Mamado 
Comum Eompeu. doa Catado, l,'oidoa. oogamioa. 
ode. ,nlemaoionat,, de Oro, do Banco Moodlat. 
ato E 0140 nOaa alma. a,aim. Ida da lata ottnpoa. 

pinnoadea.nuolo,dca par. umaonl.eo'an. 

dcmoa o coso pata o eatorior. o íao,ljt,mca • ,mpla. 

montrotto. .mporOondo tecnologia. Iraaendo pc, 
ata, que n,aam ,nlooduain oco'.. léco,ra.. aaaa é a 
haar do ea.au Irabalho, nÃo ,mplelaent,ao mal, la. 

a aaepuçdn de poajanra. no Bca,atl é oqua,c 
chama da cota-ajuda 

- A mudonla pnlíltnaomdO cm Gana no 
do ma ado ull,'ru 00 acto. pl000a dc trata. 

110' 

Sãoaloer. porqucntarntan.oaomflanahãl1 
ano,. nó. o'i,'etno. OiOco grl'etnoa d,laoenla,, do. 

quaia quatm anam ditador... A lgraia Calóllc. de 
Gama, apanar de aI 10', da popul.çlto.aoc.tAl,oad 
multo tomo porque ,00.pm loi a torç, moral quc re. 

a lognmo, autoceataa que nancatiu •ated,daa 
qurtiolanam dine,boa hunoatnoa, caldo nó, lama. 

grande apoço da lgnnja canólto, 100.1, como tom. 
bém detido á neutaaltd,dc, não e,tamoa .6 papa  

aludam c.Iól,coa. a m,tooa doa pe.aoac que aio be-
neficiada, pelo no,ao trabalho ego  muçulmana., 
pnculaçdn ma,a pobre De m,nc,ra que não anho 
contradição no trabalho, .pn.o da o aoor000 aca 
m,I,lsr de arquarda, o tenente que dou oeolpc qo-
o, loa o mcnmo há dm.,rto,aOeãa 

- toldo pnrmraan000 tudo no 

E claro. quo Depo',a nI. lama. atamos de 
ixe tema. ,tauoodada, e dtrat' 
o. ,ntcooso,ona,a, de to.ne,ra qua uda já mocha, 
moa uma comomjo.çdn do atual g0000no d,ae,do 

que gm,tana que ala mnl,oua,.omca o n,ia,c tra-
balho 

- Quota Ido a. matorra pmblcmco adoço. 
orurldrr,pondo Gano' 

Tem nódoa, O penbteola mala altnio O nua o 
pai, calA paalando 42 de dtataa, eatr.oge,r.a 
para comprar patoólan, calão o que nohra é multo 
pouco para den000 -olocra. aeroiflnaoomonatrad,a 
ocua. pomos e aeroporto,, que poema, pala mor -ar 
o aangmoc 0000dmloo do Pa,,, que éua.c,o O ano 
paan,dn por eaemplo a cato. de caoau paa.00 Orla 

00 moto ,am poder monco pa. ,  a. poa'oa. 
pooquanãol,nha a.mçnhõoa, en&000tçaa,aolto,. 
coo com probloma o,no da ,tdnaoalmonun.. donansa 
é um pai, ou' quando o, nome. aantneea,a ISca 
premnuparam em da,ono'oln'po reFere .crn',na. qu, 
ajudaaarto a a010maçia de at.Iéna, pnnnaa W. 
a. laboca. ,ngleaaa. aaqa.oIe que . t.pacmd,de 

pmdutt,'a ,rduaaoal do pata não lo, dsaen,IXmda 
de manotea que aa polaca r,ata báaop que miem 
eco lo,.,, cm flanco., lacar uma ,em dtohc,m. 

ato é um pooblema 

- E oumnlo a rducondo e a pIO, tdénrto e-pul' 

A eduo,ç&a é muro bom planejad, a a pneu,' 
dOno. aa.,aI, o canon.. é tn,uto bem edunado. o. 
Inglatceea pnnntp.tmante. leal uma oeoocr.,d.da 

boa, uma da. melboer, da Atnce-m.a ho,o, oon,o 
d,nhelm de Gana Ok tem motor nenhum lã um 
eaotdo do pmtraa.ieea peca a Slacma que tampo. 
teóteo, O,Iama. peadcndo muttm. pmlcanraa W. 

o. p. ,aea alocar, a a~ que tem Olan e pat.A. 
ao Então • aaa,,lént a educac,00al n.o actuo cm 
pedacça. quando ar Iam om. unto ar,tdade doca  

er,.Ieunapvno.ameihonnoq..aI n,'.er., ,ladaq. 

Paoa,ha 
tio, .olc.o.,uoa,monocm,aémundoe 

,o,bo,u,.a,d., do,o.t, ,bt, gim aa,nA,-aro aita,orta pou 

nu,Itimrmnt, de A,:mu per e,crrtplu 

papum,00,drdom,0,mua c,innnraoda.né, 'coto, 

lo nonrn. oubltana pomltt.00a' 
Bom, oS, há praa.ãn amod. pvcq.tc  • mbeoo, 

0000,. ata 6— a haaaada Oa buda da ,omna mmu 
n,dade pequena aganom,Ia, por e,arnp1,m. 'i  da Pan 
la de trabalho edo molbera., trabalham na arot 
oulti,ma,.ãoaarelulh,ataama.acmesm,n.rnpo 

em pnlmgao,. cotam li. muIta, tnmancaa o', pa.a 
tomA, demora, mão, há p.da 1040  o,,OA'. .0,0. a, 

molt,, koa,taad. num. "tI. paqucrla 'nu. 

todo. 0.140 pl,rOamndo * comando oo,,ue mão ria 

mcmv, do mutr. ao pcao.,l d.a.c ' 50 b.a em. 
que eu não, 000t na nutra o,ja nã,Iaatr.daa de me- 

q,oeao,taame,oaalad, nion.om.uçmo 

0,0.050 ,a,.tama de t.d A. tuoc,m,n, ,atoemto ar 

pai,  asa 1,00, da pobre,, 

dcc,. do 'cto?n.a Oodrbtla , "m,,o.adn.'d ,a. 

tIa 0dOI 	 1, pn.Oica,ao, t*tn A. S nidal,' 

E dmtcnant. Pr,meoa, reto pmn 0,0 	 de a 
quam peanartoa a ram., doem, rat Areal .,orflO 

oàudeaonodaaom,,aumac"ataom ,naoto, p041110, 

que emonoaatcn pcloompala,cre no 'ac,rdoaoa a loo 
problema IrAn 04. lalta de 000'uonoa, mda raa-

lon.Oão de rotura,, cena Gan, não ,.m Ispuaro. 

Dcpc,a, a daoc,lo .nna ('na da &,a,I ao kc,,he 

00' Bra.,l pana lana unI, c"mp.,aoãr bula,tque a 
,,ruaoãvdoBo.a.Iobaalamcd,lar,nn.daafeom,,ma 

lIur.nlo.mlotoanO'ça o-o pu.a'o ,,a & 
todo, 1 o-doa oi. o' de capeonIar,, o*no'm 

l'omooc, dm00 nog.nta.&a da 'i,nduo.Oo, -u 

cita De 1C muda, pan.aG.na , onde tem,. ,la.ec 
tnbotdm, pmao.mac boacando a ntallaioa da aida 
d.acoaton,dade., ratnund,oac o,,. oo,haJto, mal. 

snoudada, apombmtp,., na ,çnaéecal e toduarr,a E 
ataa,S dt.ao dentdo a ,no,dãac,a dc ppoblama. 
p.aaa,n'. a toab.lb.e em coa desano, lo,meatm e 
plaoatataanta 
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ECOLOGIA 

Dois anos depois, o Globo 
Rural atinge sua maturidade 

N o inioo de 90 eatr000 um 0000 

progra ma na Rede Glçho, Honá. 
rio eatrambo - 9,30 da manhã doa 

domiangor - e uma propoata também 
pouco usual falar do homem do cam-
po e seua peotblemsa, apontando solu-
ções e denunciando situações. A cc. 
peocuasáó fçi  i mediata Em multo 
pouco tempo contenaa de cartas che-
gavam á redução, onde cerca de 30 
jornalratan ar dedicavam com muita 
lotenoldade a oaau nota forma de tele-
jornal 1-10100 Globo Rural já tem dois 
anos, completadosno dia 6 de janeiro 
de 1982. Sem dúvida, em termos de 
televisão, já alcançou a maturidade 
Amioltou seu' eapectoo de nç8o, ga-
nhou mata meia hora . rendo raibido 
todo, os domingos á 9 anhã da m 	- 

mas não alterou nua mntcoçào tn,c,al 
"O primeiro arar foi de implanta. 

çâo, 1981 foi o da coneolidaçdo" - 

fala Humberto PereIra, ed,tar do 
progeama moo é provado pelos Inú-
mero, prémioo recebidos, a ind icaçàn 
tio OloI,n Rural pela cellica, como um 

m doo elhores peograma, do ano, e 
pelnclpalmease. a, inúmeeas Eaetas 
que contInuam chegando diae,amrntn 

oedaçdo - feed- bach fundamental 
paoa aquele, que aceed,tam na Impor. 
tánd,a de falar aobre e pana o homem 
do Eampo, um enorme contingente de 
pesaOaa, 

- Além doa pr8mios que recebe-
mos vimos a força do programa Irada. 
erda na mensagem do Em de ano da 
Rede Globo, onde os urtiotag falam 
sohee o maior espetáculo da teroa, 
lendo conto temo A to0O rural, Temoa 
certeza que, em 1981, deaanoolvemoa 
uma cot,ac,énoiu maior da ioteo.00iza. 
Edo do pale-- Som dúvida, oa.pevlm 
mala mlpllrtante dv segundo ano do 
peogoatua (o, a desculparIa deate uni-
veroo cheio de vacaa, milhos, çavaioa, 
féi1õo o mamona 

C'o.o Certeza, neathum programa 
ltlrnallattcu dc trlociaâO até hoje fot 
tão premiado em poactt tempo tic 
cida como o Globo Rur,i, Relacionac  

todos é tarefa dif(ctl, ao eco 1081, en-
tro tolnton Outeoa, recebeu o 1108 mio da 
CIêncIa O Comunicação da Etohrapa, 
diplomou dc houra da FoEotdade de 
Laveoo e da UNIOSP de Bosucata, "O 
De Roberto Mgnobo recebeu o Oca-
o&t de Ouro da Escola dc Agronomia 
de Viçosa. peêmto moi, importante 
do que o Doctar Honoris Caaaa, em 
virtude do ,uoeaap do Ginhn Raral" - 

completo Humberto. Além diaao, a 
tmllceoaa tem dedicado om grande 
espaçtt ao Ilrogeama, aempee n000ado 
de colticon elog.oaas, e ada noras ao ar-
maoaa em que os editores e eepórlerea 
ado aão coavldoldos para falar em Fa' 
culdadeo tIo Jorllajiomo e io,tituiçõea 
ligados ao orlo otgmpecuár,o 

- N. começo alia estranhávamos. 
Depoia aent.atoo que 000e é 001 geaande 
medidor da forço que o programa 

Moa uma dOigO muito Imlportante 
cem acontecendo tior coar Ilraail afo-
ra e que gratifico eni,ecialIaento  a 
onpuqm do Ghlm ili,t.aam: amo namhattla no' 
ter000çdtl da Ololi,,, aers'iços de alto-
fujalttmu doa llv'tlulemaa cidatira toco' 
roet,donm,, lo'tWrutlu. Na cidade de 
Viegln,tl. co, M,nua Oeraia, itor caem-
1 , 10, 1101 1- 01100 ijun atlollciava Alba 
eap,ntçitd ugrititi't'Oárltt O I,lrmeio ler-
tem,, no cjd,Ille, titlhtl logtt rntbaino 
tI,, programA lia ferIu aO segtIiolea P0 -  
laveur' ''l'et,ollrirtOa, ogrioultorea n 
Inut icultoeca de Virglitto ct,tIl iliuetlt •e 
oltot,,I,,oaotict dAtl II o'eb ti, um, IlsaiatiO-

1,, uv 1111,101 ilurtil, l,,çlm,a n'e domia. 
gIla, a piin i, ibm 9 l,,,oua ,la toatuhã'', 
1 Itttu Ilritlugutilla albm,luianuenie Ira.  

dolo e baucodo ninlplenmeute na mm-
porntioca qoe o público do meio nucal 
roconhece no ptvgoacoa 

Realmente, o Globo Rural, por 
ocr itioneim, em no trajando de Rede, 
aboio eapaço para um imeaao mando. 
E a reaposta cotA ai. 

No Inicio da implantação do pro-
grama a experiência era pouca "Nda 
nAu tlnhamos oxpooiência, aomealr 
muito eotu,iaamo". Agona, panados 
dota anos, eooa vontade de fazer altou-
ue a um ponhecimeato adquieido na 
contato com o agncultor e aula. accra. 
,,dades, alcançado com as bocas pan. 
udaa ao meio rural. conversando, 
convivendo, peroebendo. E i,ao teve 
repeecus.nõea imediatas na linguagem 
da programa que, a cada dia que paa-
na, torna-se maia direta. 

Mesmo a,,im, depor, de dom 
anca. i'ivatoberto acho que ainda náa 
at,ngoo o seu ponto ,deal, 

- SemI dõu'ida a linguagem vem 
rodo dtu aeaolo lttAua filtrada, em fun-
ção do percepção do, rrpórterea que 
uivem etahrenhadoa p or duo Rraoil 
adentro. Dosar cotltato cola o homeot 
do catopo, muitas coam brSuam saju-
çdes tjoe soto uauda,, evideotemeote. 
cmi Ololto Rural, Mae ainda oãn em-
cootoanila a forola ideal. Recebemos 
o'âeiur Curtos de agricultores cobre as. 
aatttOa que 1á foram, tratados no pro. 
groltio d,oresae coza. - 00100 a rami-
coltura e voou, de leite - tona quereI,. 
,jo otiben atguooaa iooformaçóea bAni' 
cnc, 1 loje, no formos fazer Amo eeicor. 
tagem sm,bre rão, uaaeemtua outra 1111. 

gungem, jA ouhendo valori,ao na t,co-
tiln principaia. 

UMA CONSCIENCIA 

ECOLÓGICA SEM 

ROMA)rITISM os 
Faca comemra or, antversáe,o do 

programa. lodosos dnmtgmoa, 00 mês 
de janeiro (neste, eacepcioaat mente. 
àotO homs da munhd(, serão at,resrn-
ladas reportagens saber o Vale do 
São Francisto, onde credo mostrados 
todos os aspeolos da utda da região 
Antea do maio nada, será um alerta 
paro todos os braa,le,roe e, princIpal-
meale, por. os 15 cotlhdea de peaaaaa 
que vIvem ao longo do Ruo São i°ran-
cinco - considerado Irad,c,onal mente 
o Nolo Bcamiebeo. goola corta o, Eat,. 
doa de M,naa. RabIa e F°eroambuco, 
aleno de arrvte do divina entre Alagoas 
e Sergipe. - que eatd sendo atneaçadn 
pelos lerriu'eta deamatamentoa em 
noas cabeceira, e a erosão que aumen-
ta o cada dia 

- 

 

N. Interior de Mina,, ou Muni-
cipio de Mambul, pergunl,mo. som 
amttgo t'aaendeiro local, o o'elho Ou-
mercitodo, por que acontecIa mac 
problema da erosão. Ele aos reapaa-
deu que era coisa da ltaloeeaa. Doas  

manda a obou. e eia tav, a terra Ele 
desconhece o que está aconlleemdo na 
rua tazenda, apeauar de 500am h,nmem 
de murta vivincta O que aabe e que 
leu auõ, seu tutaeavú e t,tdoa os seus 
,locentrai, J. deamatas am o, caboecem. 
ras doa rios e cocovam fogn nona ponina 
E eaae e o problema do seu vizinho 
tombem E uma pemblemánioa regno-
mal. como ntuina, outra,, cuja, ,olu-
çSe, têm que ser tratada, de foema 
com000ttãrma E Impoetaato que a 
agncoltu,, deiae de ser encacada 
dentro do Imite da Cerca decada p50-
priedade, F.asa preocupação retoma 
presente em toda a aérie de reporta-
gena cobre o Vale do São Franciaoe, 
que reta são ameaçado. 

Os planos para o sercetro ano do 
programa aáo mwtv. Continuar, fa-
zer o "feijão com .rrnz" e um dele., 1ã 
que a gr.nde maioria do sgn,vultoe 

a, brmleiro são sabe plantar do mancm. 
ra coeceta. vive ainda em noldes pn-
muiums e é carente de intormaçõos 
técnbcaa Deapernan a 000uc,éncts eco-
lógica um dos maia impoetsntoa 

- No (modo ela éu nrspon.ãu'el por 
uma dar comaaa 10am importante, nu 
pais, que és terra. mas corta aa brsn. 
rer ind,ao'riminadamente para t,r,b,. 
ihoa imenliatiutan toenaudo-se. por-
taoto, pou'datório f.ta Humberto F°e. 
re,ea Um veipulo coalo a telopiado 
dccc dar um,, conaciéaoma ao agrinul. 
tor da reapot,aabilidado ecológtc, que 
ele tem Nd. .prendentta. como Glo-
bo Rural sem sermos mmánticv, e 
poéticos Foi matéria dc ecologia 
roncam de onceemn a ageupecudria do 

Bnaati de foenta oIa,a eficer Fama 
çireocupaçõo por paetr do progoatna. 
alout,çadm peinctpaltoeote pela. ao-
mltmnçaa tio ioa.oa ropôrteer.. que uma-
itIlIt cur,t,0000temte tmoll,,Iree e mi-
ibume de , iu,lômetooa trIo Braed in-
,dtnc do baton, carro, avião. hello'óptc' 
ml, trator e até lombo do borro, no nee. 
cimo for, foi de,etivotoida mais tio se-
gundo ano. E cromo qoe notará tireaeo' 
te até ttiOIlO alguns' aluoer,árboa. 



CARTAS 
coram ' Meu car'nm na orm o 

pa:ioudoqueamado.Ea ia levei ele 
pra uma P0 de mecheiro, e nada. 
Minha mulher me trai Bebo de-
mais Que Paço' MV NESTA 

RESPOSTA- Vai te useI lar, esse 

menioo' Tu ido achando pouco os 
pre,uiZos que :ive na minha mina 

OLHA A TV: 

lhanas ' Na.— numa pequena co- 

RESPOSTA - Poro, pura, pura, 
que Comuolota aqui num tem oro 
nós. iESCREVO ISSO SOMEN-
TE PRA ESQI'ERDA FESTIVA 
FICAR COM RAIVINI-IA DE 
MLM o 

Es-rF;iMOS ¥::OR4) & 

Do 	
, 

2  X b G tv 	LtJ 

AS COISAS DO MURO 

~301  

'az 

DEDICATÓRIA 
A ralam, de tinia  sai cc. Uucucbelrzs Pasma,,.. pr. Macdada, uma peIto posada 4, saudade,,. 

A iJ1.J'JA.O . Jato Passo.. domingo ID d. lsa.leo d. IMI 

Carlos Numero 

ABELARDO IMORTAL 
Abelardo Jurema es- eleito, proclamou aos quu- ,Aur, lo' 	a 	a,uem 	raaede 

tará. quinta-feira próxima. Uro senhor que ser membro sempre lo: udmrudor e ti- 
no caoorãa da Academia do Academia Paraibana de tor do autor de S.'uta-fcara 
Paraibana de Letras, tece- Letrao era o coisa que maio Tv':,- 
bendo otituloque lhe dará ambicionava na 'ida hino hiteleotua) 	autior'ce 
a 	chamada 	imortalidade dito por quem e possuidor desde quando em comenta- 
acadPmicn. de alentada bagagem tu7- r,ssrs de -uerra na'n 'do, di' 

Imortalidade que lhe riculse, 	do a medida do 9.15, Ablurdo na Sqciàe. 
não chega, assim, de mão alto teor de paeaibanismo mia co acadtmico certo na 

beijada, 	pois 	teve 	de 
deque esta e 	ao sua ai- codena certa 

competir, na, urnas, como E crismar crrlos de E nó,. que sarnes seu 

médico 	Valdemir Miran' ue o nu'a presença no se- leitor e fomos 	u eleitor, 
da, homem de muitOstitu- jor casarão da Duque de estaremos 	na irrsrrde noi- 
los e de muito ivinceito. Caras deixa o Oscar mui- te, batendo o- n'oras cal- 

Mas Abelardo topou a to contente, lá nas alturas mar de rez.'vi,' peii- scsi- 
la ( a e saiu-se bem delt E O Oscar somente não 	O firaiii'o a,' ,  OirO 	OCOiO 

PREVISÕES PARA 1981 
(De um astrólogo que troca a. bols.) 

1(0 Cobelor, digo, oCoobrelo,. vence o Liveepool e, em Tóquio vence 

o Csmpinense, se clas.lflc.ndo assim na Taça de Prata. 

2) João do Pulo tem um Infarto 
31 O Peeaidetale bato a recoede em salto. 

410 Prlatcipe ('bane, essa com Oeste Kelly 

SI Morre o presidente da Eacol. de Samba 'Petrasio Porteis" 
61 Morre Glaubor Antouloni, autor de "Idade de Hlroalnsa". 

C,olpe Militar na Colonia Jaliaso 
SI Seleção torna-ao casnpe& do Iislveraallto. vencendo Marte. 
91 Ney Mato Oeoa.o vira homi 
IPI ('aaiaeeoeeei-.. 

"I'uonoura'' uma doidmnha 

	

DOIS 	DO JORNAL: 
Ap,ei-sdizado 	

1 	 FILOOS E SE MATOU 

CcomHoileoontem 

 

"A Amazônia perde 100.000 km 
de mata por ano" 

Uma orea que corres. tor que o "A Amazinas e  
ponde a cidode do (lis de unir das regidos do mundo 	'i -a - SC,.0 	os codo pon 

Janeiro. ris o que a Ama- onde hu maior concentra- 	Ed,:oru Cc'dicra 

cófia 	perde em floresta... çà i de niulunaciosais -. 	 A deotruiçio da flores- 

durante um ano. A info,. 
Edilson Moi-tino se.. 	arnoOIia 	Projeto Ja- 

- 
moção éde Edilmis Manuis 

ba de eacrever imprensio. 
norte documentario sobre 	ri 	i' rc:ao:ou', de iam pos-o 

em entrevista ao Pusçurn a Amnhea. Trata-as de 	sofr.do, mi uLrunr dos te- 
Informa sisula o cacei, um 	 livro-denuncia 	A 	moo abordadas pc:' autor 

Largo do Desterro 
Lançado pela 	'Iria 	cem anos, o reator dez. a 

Fronteiro, 	esta 	nas livra. 	censo e sinte, a cento e eis- OS LIVROS rias com grande expectati. 	quenta. seria isto um bem 
00 de oucenso, o romance 	ou um moi 'i-' 

MAIS de Josué Montelio - Largo 	Consoante 	a 	crítica.  
do Desterro 	 Largo do Desterro do mais 

O VEI'il)IDO 5 

	

romancista ecopon- 	original romance do crer;. 

	

de à seguinte indagação: 	tsr, como temo e corno ur- 
"Se um de nos chegar a 	didura -------------- -, 

Luz de Outra Dimensão SO 

Lançamento da 	He- 	a000nte 	hintiro 	de um 
mus. este livro de Llovd 	planeta desusado as artes, 

Biggele Jr encara a mas. 	Vinho gente de toda a ga- 
- 

lóxia 	visitar para 	suas go- ' 	 ''i 	 ' 	 Zê . nação 	o 	fl tOC, 	
Ienaneconheceraeuaartia- 

 
 çm'.ioant, 	GGS 

prendendo-lhe 	a atenção 	taa. E muros de atua me- A l'iau,do ao 'mis, ..icu'i',u 
até o últimn capitulo. 	botes 	art 	sasn 	uco istas 	po , ao Mioic.anaL,-Aaaotearo., 	a 

ai Trata-sede uma op. 	erom humanos união 

3 -  Passarei.  

O Aprendizado da Ordem  
De Maria 	Filomena 	movenal ainda foje corso -  GO 

Rego, a Achia,rté ente lan- 	drradn indiapenoás'el titio 

fardo, na série Educação, 	sistema educacional Arca-  

vós de análioe aos comeu- 
o 	uro 	0 	Apre dos, procura cheg

ar

ão au-  
rodo da Ordem . 	 A ideo. 	 da pecto maia profundo 
logia nos textos mcolsren", 	questão a 	dar idsologsan 

Emito. 
: 	 -- 	 .. 1, o 

A presente obra levan' 	que subjozero aos tontos e 
.... 

ta o problema do livro di' 	estruturam a auaaignifica' 
dático editado ao flrasil, 	cão. 

-- oo,iud.Silseie.C,oluaauin 

' 	 1 ri mh& àObrr a auaur 

Um Gosto e Seis Vinténs 
De 	W 	Som cc aet 	(ranche fizera na a-ida real - 

	

Maugbam. 	a 	Recnrd cate 	 abandona o lar a famlha, 
sri 	Rodar (Sim,. 	Cis,Iasa- 

lançando La Gosto e Seis 	para aeg'ior um como mdc.  

Vi,ttéria, 	considerada 	o 	
pendorite,todoseu,viaan- 

 
mama famoso da' Autor e caminho 	Char- artista, 	que 
que se constituiu em au- 	ler Stnckland, ato nome, . O is se isa - Taidue Caldivell 

çénticu bess,ueller 	 trilha 	nem 	obedecer 	a - Racoru 

O 	principal persona. 	freios de ardem moral ou a 	A r.'roccao,'tdu.Ah,mTfãtto 

gera deaoe sensacional co- 	de qualquer outra nature- - l'.uv'.-rt 

manco, tel coma o pintor 	os. i 	 Lues do brnnro 	 Jo,ua 

Chantagem mortal r. °Zv°m urnio 

Numa Eterna oue ao- 	o-olvends o denaparacimen. mecenas 	Nos. Frvclr.o. 

mente a mamosa de Edgar 	tu de um milhão de librau. O 	A ioroesra mirro ,.iuod,ai 

Wsflsce poderia levar até o 	Chansgernetrrsr 0s 	0,7 JuSo H.eoc',i 	 tIrites. 

fim, 	Chartlugest 	Murtal 	ciedade inglesa. A chant,s- 
 

(recém-lançado pela Fraei- 	cem por meio de cantaa pc 
ciscaAlves)é urradas me- 	netra na intimidade dou 
Ibores obras do autor, ex- 	acasos, 

Maria Julieta Drummond de Andrade 
escreve ao colunista agradecendo 

Agradecendo o regista qae oremos do lançarneo:u 
da recaio argentina Ojitoa de Galo de CecIlia Mci 
t-eãea, a escritora Mirra Julieta Drumrnand de Andes- 
de, representante cultural da Embaciada Brasileiro, 
na quele Pala, en dereçou ao colunista o seguinte cor- - 

tão: "Prezado Caris, Rumei-o. Obrigado pelas suar 
paluurroapublicmias erj atua seçião de 13 de dezembro 
sobre Ojita. de Gato. E bam a gente contar com ami- 
gw tão gasserssoa da i,rigis'ensa brz.sileis'a E um naco 
ano onDulo alegre e tranquilo, maia o abraço festivo de 

CORRESPONDÊNCIA o Carta. Romero-- 
As, N. São. Navegamtea 792- Tambau  
João Peaaoa-Pb - Telefone: 226.1061. 

- 

Stênio 

no ba(.i 

POEMUMOR 

bal.nç. 

cena- 
logo. osl.in  - 

ir .dlnxi. 
tu irrã, 
que usar de,adoraois,., 

Muttier aa cld. 
do ousm lodo 
Os hesoirtgrla 
dá fiO 

ERRATA 
Em tosso numero. mimo:, and, se la 

','onuli quiacois. iurs,no,".lria.aoo , r- 
comi, 'Oassil. leita de ,nOOe,, olidr,Ori. 
si iolo,,dusoas,.lird.aiardeadrosil Co' 
misto au pro. Sonda, da Sul diao, do Sul, 

ungigsslrrdorm,o,du, 5,010 
Cm V5r Oro,.l pii:ii suado. idolcirsila. 

QUANDO LHE 
CHAMAREM DE BONECA: 
li Diga: 'sou o oom muita Soar. 
2) Digam "soa. m... honra (á dançou 
31Diga "Mecbamrde Liii, pia (so ar,.." 
ii Dc amO r.b) ... .. - e W. ..aim: 
re,peita. boCa,,.' 
5) Dig. u,ir ousa é. Mesa!,. de qa.ado am 

ter oad. demais, 

ESSE AVISO E DUItGIDO SOMENTE 
A ALGUNS) 

LASCARAM. - - 
Pasmo aios um grupu de médico a 

saisooia , .dscoh000eroodos,nim Eulim 
ii, o prnaa:doo,us sai no do, rdnos,lis. 

PAPIM DE NOVELA 
RtCAIODAO - Eu,,. 

MÁRIZÃ - Eu também ioa. fia... 

RICARDAO - difusão me.no? 
MObIlIZA -Mesmo, miama,,, 
p,tCARDA0 -M.a.s.lmoome.s.rou. 

Ai5 RIZA Ramal 
IIICARDÁO -'Eoita leana logo de mapa 
pra seair Ir no Sapaemern,,do.,, 

PAPIM DE 
PSIQUIATRA: 
'SI O acoSso, San. em, sais 

i'Sl-D,aox,osolo 
FOI- M.. r.m San. 550cm case..' 
tio! . Eaoiamsros. 

. P5! EsMo. 
FOI. RANrro,.000no. Na. 

ENTOA "TEMA DE FREUD" COM AG 
SOLDO TIMOTEO 

BIZU 
Ganir! mausalmaaia d. .ãtuda toma-

da pela DPF. Esse. 0.0.15., que orada-
ram bisa, descia ser ra.lmsuse pualdo., a 
pualda. sesrr.mesl.. Ni. se noxoeba 
que uma peno. mtude a sim todo, .d. 
pois, na co oao.lh« qualquer, pus., 
sirané. de bloa. Rota iodo qausia for da 
Inplloudo na Cadela. Quarta mal. alta 
Cor • "posição sonl.J". mal, tampa pra- - 
to,.. Aãnr., biou ds LOTECA, a comigo 

POEMA DA TV 
C,d Mamara 
de lpas os nO, 

pos T. 

voo fogo qur soco ler 

MELHORES DISCOS DO 
ANO 
II OEDUZIR A TIIADUÇÀO 

2) EM ti/oMItIA .mE BOLANDO IIOL' 
DIIIM 
SI A c,IhVl'a, I'lahCISu VEtt II lUGAR 
Ni1 mllYfU. IhI,OtlI) 
ia ECJoEhi'rO (.I.sMm.iS.'FI, BA'I'ENDO 
PALIIE't'A 511 aA.SIla.ItmO 
ai ATIItEI NO PAU lili GATO 

SINOPSE DE UM 
ESPECIAL 

'los M.,qoiol,i, o M i , oicri ,  Ao. dai, 
cota il.sailo do io-rivaeo lis' suo aio qui. 

liol,,,oi laimjai,i, M.- 
porxi,nogom da 

Sind,s Iloga. Mica lai a, sal,. lo,, 'au., 
11-0,0 li.od,,da a,loia IV,,,o: a Eolma 
lil,a liuurir iun a pesaiea,lc Ouu,,riuu. 
Li aui,o' ''Mia voo slguéi,i i,, ".1,, ou' 
oio também . '' lAn an te, 'ou.".' 
pre. no pédrMus.um qic 
um. guisliair. tiranA,, sol,, II' li',, Lo 
Ia tau.ica Iam., aooiruO. p,,i,,,iu a ,,  ii 

o.. FIM 



gioro Academia Francesa de Poi1. 
cio que, a,iõs 2 alio', de estudo,, 
concede diplomas o 100 gradua. 
do, por ano De modo geral, saem 
delas os oficiais da polIcia france-

sa Do nutro lado da hierarquia 
policial francesa. estão os "gour. 
diits da sai, os patrulheiros uni' 
formizado, que otd há quatro 
anos sito linha. colega, ilo sono 
feminino 1118 menos i1e 150 mu. 
lheres entre usO mil policiais uni. 
formiandus dn Fronça edon 1.000 
comandantes da policia, apenas 
43 sOa mulhereo 

Nadine disse quesecandida' 
loa a 	 e Escola de Policia m 1977 
por cosualidude, "Acabava de me 
formar em direito e vi um avrao 
na escola de que estacam srndo 
recebida., admissões para a Saco. 
la Superior Nacional de PolIcia. 
A oportunidade pareceu boa Foi 
a primeiea vez que meocorreu ret-
irar para a Policia", contuo. 

Filha de um produtor de vi. 
nhon da tlegiõn de Champagne, 
Nadiar foi uma das 200 mulheres 
que solicitaram inntgresao na Acs. 
demia naquele ana Oito mulhe-
res e 102 homens foram admiti. 
dos 

"Nunca pertenci a nenhum 
movimento de libertação femini. 
na  Eu ns cundiero entremistas. 
Moa as feminintan fizeram alga. 
mao contribuições positiva,. Pana 
mim. poderin ter sido imposaivel 
entrar pura a Escola Nacional de 
Policia quando entrei sem a in-
fluência do movimenta femim. 
no". dione. 

Após se formar, Nadine foi 
trabalhar cm seçfmn administra-
dias de vários Dinteiton Policiaia 
de Paris. Estava ocupando o cor. 

go ile sub- chefe dc Distrito quso-
do foi de'iignoda cinfe de rego. 
santa do Sistema de Sul,terrj 
seus que tem 353 estações. 

túnel. jelitu no metrO tem a-
mentado nos últimos anos.O pivr 
problema são os muhos", disse 
Nadine revelou que somente em 
setembro, houve 259 mabos, um 
aumento de 72 pos vento em reis. 
çâo as mesmo mOa do ano ante. 
rios e de 123 porcento em relação 
há dais ocos 

"Para lutar ountra iseo. te. 
mv, aumrntadn os patrulha, po-
liçiaia na setur durante as horas 
que acorrem a mOior proporção 
de delitus", disse Nadine "Tam-
bém estamos tentando fazer mm 
que o público colabore maia 
quando vê um delito, mas muita 
gente não gosta de se envolver" 

Em 1990, houve 903 crimes 
oiulentos no sabterrilaneo de Pa-
vis Em comparaçún, no metrO de 
Nova lurque, hvuoe 9.855 delitos 
graves, entre elos 20 assassinatos. 
"Raras veam há um assassisaçu 
no metrd, talvez porque tnnhamo 
leio de cvntmle dr armas na 
França". dia Nadise. 

Perita atieadora, Nndine dia 
que ás vezes gnsta de tirar um 
descanso e praticar Um ao diva. 
"Ê surpreendente quanto ama 
hora de prázica de tienno alva 
pode ajudar a descarregar o ser' 
vmsismo", alirma 

Mas logo abandona o tom 
aa l e proõasio 	confessa que, como 

mulher, lhe agrado falar de ou. 
troa coisas diferentes de crimes 
ou delinquentes. Afirma, por 
esemplo, que "adora" ir dançar 
depois de um dia de muito lraba. 
lha"Ê a melhor maneieo de reis. 

As motos estõo aumentando 
em número nas rodovias. 

Os desastres também. 
Transitar de motocicleta 

ode é um ato de brocara O 
tránsitu nas mdovia, apresso. 
te uma série de problemas que 
nem sempre são os mesmos: e 
a cada instante o piloto deve 
rofletie, avaliar as distáacias. 
as velocidades, escolhce bem 
as marubras a seeem efetua-
das. agirem função dos outros 
e das condições de trãasito 
que mudam a cada momento 

Na-, últimos meses o 
BANCO DE INFORMAÇÕES 
do DNER em sua esiatisaica 
diária, fornecida pela Policia 
Rodoviária Federal, vem regia-
tensão um aumenta do núme. 
no de motocicletas envolvidas 
em acidentes nas rodovias, Es. 
tes desastre., quase sempre, 
são fatais e levam á morte 
também o passngeiro. Muitas 

desastres poderiam ver evita. 
dos se os pilosos tsimaasem asa 
pouco mulo de cautela e mes-
mo deieasorm a máquina em 
casa, casa não nau bes,em 
domind.Ia inteieamente,Ns 
estrada tudo acontece maia rã. 
pião que na rua 

COMEÇO E FIM 

Quando uma cornds é or- 
ganizada, a pinta pertence nos 
corredores, que estão sob a 
proteção do policia. E de ma-
neira diferente bem menos ci. 
ameI, mesma quando não hd 
corrida, as motociclistas estàu 
protegidos por tudo um con. 
janta de regras, que são as 
mesmas para aqueles qae 
transitam 

Sabe.se que foi na inicia 
do século XIX que apareceram 
o, primeiros modelos de ceitu. 
los com doas sodas, Chamava-
se ''vélavifere" (velocipedel, 
ou ainda "deai,ienne", tirado 
do nome de seu incentor. 
Dram, E de lá para cá muita 
coisa mudou e ai estão as ma. 

tocicletas que nada lemlseasn 

aquelas máquinas dv inicia da 

século. E tansbém mudas o 

trànsita além, tiatueatisiente, 

da comportaniento do homem, 

matanirta de qualqirvc'icolii 
coni duas au 82 rodan, 

O QUE NAO FAZER 

1-lá emita etsumçào nove pi-
lotar unia niotrcicleta - pritii-i  - 

polmente num .me.:,j,,',:auóeia 

dvcuri'as SIno o pvr,.c'. au-

menta pnvporcionsimentr a 
esta emi.çãi Amaces de uma 

apostila elaborada pelo SE. 
NAI de Santo,, sob o nitalo 
"Motocicleta . Os Doar Peca' 
dos Capitais", pede.se ficar 
sohcndo o que não é para fazer 
em cima de uma moto isa es. 
trada vu ra cidadel 

Ou Senis rdc 

1 "CAPACETE \O BA. 
GAGEtRO ' -lugar de vapsce. 
te é na cabeça Na queda, o 
motociclista geralmente bate a 
cabeça na chóa ou em sIgam 
obstscubo 

2 "ESCAPAMENTO". o 

baralho do escapamento. 
quando cm esoes,so, mira ou 
compromete os refirais do mo-
tonsms e impede que ele ouça o 
ruido de votmo s-eivulos. E 
também perturba a sossega e 
a tranquilidade, casa a polui' 
cão sonora. Cuidado rum as 
pernas, posso escapamento es. 
quenta muita 

3 "FAROL DE DIA" . é 

importante que ao motos t rsfe-
gsaem duranse o dma cote 'o fa-
róis acesus, O qir ocorre e que, 
pelo ora tamanho e ngilmdade. 
a moia pa.uoa, inumeene vezes, 
despercebida na meio do ledas. 
sito, O farol aceno durante a 
dia chama a atenção e morna 
motocicleta bem mais s nível 

4, -- (',ORROS EcrAclo. 
NADOS" . trafegar prmmsimo a 
cacrua rstacmvnados e uni gean-
de preiga, psiis uma porta mdc 
abrir-se e causar um grave aci-
dente te snatiu'iclista Niante-

aba uniu (mia distância dos 

carss'r manadio e preste aten. 

çdo aos buracos da. ruas, as 

tartaruga,, medras e 'iate,., 
"bichim" 

5 "SEM ç'ARTFIR.-h" 

não dirija sem t'orteirsde lia 

bilms avós' Evite Imeoblema. 

Não vai presi esuo si,'to a Isca' 

uva que nito tiver carneira. lvii, 

em caso ile a,'milente, 5 "Ci erra 

o 	,ONI)AR 511 l'l'm,i 

i'R(SXlSttm 	mimara aviste 

assda i',,litilu imi.mi'icmilo lii 'neo 
te Niite ('oni i'oiu Si qaibi'.oir 

10 1 5 c,s'f,r, -a o,'.'., eito ti 

mOo-,, 5003 par.ie'..iasde 
'emprr 'ama distúio,',a entre 
sus motveocairi. que esta 
frente 

7 SIN,;LIZAÇÀ-') 	. 
moto e,ts sujeita au leis e rego' 
lamentos do trãas,mic' i'urtas 
ti,, entrar nu ountesmâs, pas' 
var o ninsl fechado vetar ia 
tens a eiculiie, eaCesso de seus. 

cidade. etc e prova de isso. 
chovia e demonstra ore.. sumi 

calista irre,poneaoel e isdiaci 
plissado 

O \AOCORRA ..mu 
mucicieta em vel.a'idade Urna 
se perigosa dose mamibrae ia 
Irene Quando tiver alguera na 

garupa. redobre a n'está" 
5tl5 mais c.uteloea, sisO is velo 
cidade de segaennça Nd.i se 

esqueça enomns o "gariprirq, 
a lacre o balança cama s'crjtm 
nas cana, 

9 DISTRAÇA0 ode 
se distraia, pisa um segund" 
de desanenção isem o orlo ajo 
em m.'s'iment'a piode causar 
um aoidrnte Olhe sempre 
para a frente e presta asesçã'. 
ais molo,nstas dncoudadco, 
que trsleeam em sus sit'tçáa 
Presina '-eovntrai, eeco drlese 
veta cuidadoso' 

'5PM tOiTt RAIO 

Quenmsii'e srrpents-ando entre 
es cnn's.-, acaba cai iii', alo mmi 
acidente Siga sempre ama li 
nhs selar, quando parar entre 
iv carros, faça questão de ser 
sinto mcli mvt,mrissa  que esta 
s,' seu lada, 

II "liLo,S DE CHI'\ A 
amaiv Ini.t, a malim em pista 
m,'lhada Se a chuva o sur 
preender tora de vasa, nA.' se 
arrisque, guarde a itmat., na 
casa de um aosigu e v,,lte de 
subas fi um sacriticmii que vale 

a tesa('mim a ni.ta ni,.lhzmla, 
samba que e preciso sempre 
uvae is dom, iremos ausnm • vi temi po

, nota caid,mlo Na,,,.  bre-
que de repe ose, senão e svisiiie 

12 ''ROl'I 5AS" use sem. 
pee r,iu pua claras e vivaz irmn 

i'ipalsim'sise nas esn rudes para 
que 'o stm.'i.inistaa de ,,amr,o 

oi'icuti's po,se ro ler mellu,evi 
sãimilmmio,iti, e devio'i 

AUNIAD • 	aia p,oao dassisas ia ã. 	4. ISS 
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POLICIA 

Mulher é adversária dos criminosos 

á 

• 
a- 	 J 	 - 	 .  rir  '.5. 

.5- 	 •"-s' 	 . 	
•- 

l'nrir-lma mulher de 28 
oos. hrilhaflte. ntrsente e inteli-

gente, que filo usa uniforme, ão 
principal adversário dos crimino-
sosque agem nos "t rena subterrâ 
neos - de Paris. 

Nadine Joly. comandante de 
Policia. encnheça desde ao-
i'rmhro asopern5e5 de aeguran-
ço para o metm de Paris, neo-
tenso ,istemn de trees subterrâ-
neos desta Capital que transpor-
ta qantro milhões de possageiros 
diários entre is quais circulam 
inumeráveis punguiatas e outros 
delisuuenaea menores. 

Desde seu escritório, situada 
entre o Sena e uma linha de me-
5a8. Nadine dirige uma equipe de 
430 administradores e patrulhei-
ma que tOm como missão deter a 
crescente onda de ceimes no me-
teS Todos, com enceção dedota 
de seus subordinados, são hz 
enenes 

" 	m A peimei isoção doa ho. 
mona foi me ohserosi pana ver se 
eu era competenir Nu verdade, 
nAo posso dizer que tenha tido 
problcmos pelo fato de nor mu' 
lhes, dia Nadme, 

Não obstante, quem entra no 
escritório de Nadine, depara com 
ama cena hosoorintica- umeartaz 
de receutamcntucolacado na por. 
la de seu escritório mostra dois 
policinia t'iris e um cão pantur nm 

criçáo:e "Policia Nacionul . um 
trabalho paru homens" 

Isso, dia a atraente coman. 
dante morena, já não correspon-
de moio a cerdade. O cartaz é ve-
lho mau até 1975 az mulheres não 
eram admitidos na Encola Supe-
rior Nacional de Policia, preati- 

ROUBO 

Faca é tirada de museu antropológico 
Lima . Uma faca cerimonial 1936, perto de Lambayaque, ama luciusono do Povo" uma organi- 

de ouro maciço, pos,sivelmente o cidade da vasta norte do Peru, a asção desconhecida ou Fera. 
abjeto mais euro e valium do Pc. 750 km de Lima e é exibido nu O presidente Fernando Be. 
eu, é objeta da mais innenun bus. Masca desde 1037 launden ordenaa ama investiga. 
co policial lá realizada no país. O punhal era conseevado em çdo imediata 	A policia Oca uma 
depois de Ice sidoroubndo na noi- uma orna de ddeo, suma peque. busca minucioso no Aeeoportv In. 
te dv ante.ustem do Museu Ais. na sala suhterránea da Museu, ternacional Jorge Chavez, assim 
tropologivo e Arqueológico. juntamente caso outma valiosos coma em todas as (mateira,. 

A policia diaae que o objeto, objetus 	da 	cultura 	Mochiva. O muueu disse que o tumi 
um tumi, da rena de lilimo, em Clama que floreaceu nos nécalva roubado pesava 900 gnamaa e me. 
Lambayaque, foi roubado junta Xi 	e Xfl de nassa era, dia 40 centímetros de cumpri- 
com aatras peças de oaro e prata Segundo a policia, quatro in' mento. Vários tumis de ouro fo_ 
peeteacetstes a uma cultura ante' dividam com o mata coberto por ram descobertos no Pera, 	eles 
nor ao lmpeeio Incaico. A policia  meias de nylon e armadas de pia ,  tOm a furma de um corta'papel, 
co imprensa de Lima, o chamam tala, assaltaram o museu na asa. com a figura de um Deus gravada 
de "o roubo do sãcalv'. dragada de qainta.feira, após do. no cabo Os 	arqueólogas acredi. 

Hugo 	Ladroa, 	dsnetor do minarem e amarrarem os três iam que eram faca, gerimoniais. 
Centro de Investigação eflestau. guarda,. Durante três horas, va,. asadas cama instrumentos para 
ração do lentituto Nacional de calharam o museu, situadn sana. realizar delicados 	operações ao 
Cultura, confirmou ontem 8 lar. búrbio de Paehlo Libre, a oeatede cérebm feitas por cirurgiões da 
de a rouba. Prcs-iamente. o doa' Lima, cultura Mochica Chimu 
tor Feedenco Kauffmann Doig, A 	polícia 	acrescentou 	oae Muitos cópia, modernas fei. 
en.iiieetur do Museu e um doa aparentemente, os ladróeB vots,he. teu em bronze são vendidas em 
maio conhecidos especialistas do viam a disposição interior das a,. soas e mias para sarisius, Segun- 
pais sobre aequeologia incmva, tu- la, do mosca. Quando em seus do Kouffmotsn, o tumi se c000er- 
nha informado a um benzI que o csmin,lson para u andar subserrá. teu no símbolo do Pera em toda a 
tami mubadu não tinha preço. neo envuatraram uma porta de mondo deu-ida a sua popularida. 
"Esta peça mzsnha vale mais do aço, que lhe impedia a 	passa. de san mostra, de ouco peruana 
que toda, as demms peça, de gem, se dingiram a um escritório efetuada, ou estrangeiro. 
ouro que pensam esistir aos Ou' no pnmeiro andar, e arrombaram Kaaffmaon acredita que o 
tron mascas . disse Kaaffmann. um 	alçapão 	secreto 	escondida tami é tão canhecido que se- 
Não se trata de 103 ou 200 mi. pelo tapete, nhum coleciunados ou museu do 
lhãeu de dólares, Simplesmente Um dos guardou disse 	à mundo se utreveria a comprá-lo 
não tem preço" policia que os 	ladrilca insfarma. Seu valor para os ladrões orna 

O cumi foi descoberto em ram pertrnccr ao "Exército Revo. pedir um sesgate ao Governo. 

MEDICINA 

Médico recomenda visita a domicilio 
Nava 	torque 	- 	 A 	prático, Conso muitos oasms mãdicos toda paciente "aleve começar por 

Quase abandonada peloa médi. norte'americ000n, 	Nolen 	tam -indicar claramente" par que de. 
coa, de ateader vasos a dvmicllio hêm tem sugestão poro as futuros cidio viaitae o mOdico "De vales 
es necessidade dó que os paciea. colegas 	quanta 	ao 	tratamento maneira deque a médica se mb. 
te. cooperem com seus médicos que deseni dar ao paciente: "Não resae". dia. 
quando vão ao cooaaltário, têm os criam atravén de um túnel Os m&licca e os pacientes 
sido destacadas reorotemente lembrrm.ne que silo servo humo' têmsn a nsiúdo pontos de visia go. 
por personalidades e instituições nos integrais e que devem 	sor tra. nivaa 	e muitas vezes estes álti' 
cieatlflcsa dos Estados Unidos, lados como tais", recossienda. nos tsàa oito suficientemente ca- 

No primeiro dos temsa, que A iosmimgaçàa do jornal no. plivitaa nobre 	as eoaães por que 
também muticua recentemente vaiorquiao 	liovia 	eevelado 	que sida o uno consultório 
ama entenna nuto de ince.tifaçãa virtualmente 	estas'a 	desope.rr- Quatidu váa a usn médica - 
du jornal thr 	Nem Yorh Time,, vendo o costume da, visitas da- iliz Shiison ' decros ter eso moente 
reflete a preocupação de cIrculo, miciliarcs rio todo a paIs, ao ha- asia sério ile qoralates. Na mali. 
cieatiõcon aorte.ameeicaoos prla cor 	nanientado 	os 	facilidades ilude, 	00v seria 	sial escrevê.las 
maduaça nas práticos assigas de pura lriatlailar a pacioisie eto ma. e 	vntrrgd-lao 	ao 	oiédica. 	'I'otnm- 
visitar enfermos em seu damivllio derana aoiliulãiicius dotudan de pouco prejudica trazer uiva lista 
deatuar como um conselheira todis os vquij000estua necoasã. de mmiilao ao receitas ou siedica. 
não só oun aapoctos puramente ft. rios para rmer000i'iiis e até práti. nieotos cosiprados e que estrjaei 
sicvn coma também nua anpectos ca de ojavraçiles orgciiiec nendo temodas, 
paiquicus. O joenal dcatacau qu 	li-o- Stasoss acrescetita que "asna 

Na Escola de Medicina de mas peaquisas de Opinião rci cli "eu que se cosnpreeoda v que o 
Dsrtmaath, 	o 	doutor 	bVilliam ram 	q a e 	moi los 	o ar mv' -ilico 	quer 	que 	nlgmiám 	façis, 
Nolen, cirurgião autor de vários americaoas soatom que a profia-.l..,' ver eslillcito qunsto as 	cil. 
berna sabre medicina, acua,olhoa sãa médica esfriou e que não poa- çitoi", 	o 'i 	osi'niplo, em uma se- 
a aras aiwsoz de graduação, que vos médicos chegani inclanivr a puodo ou los,,, ea visita dvpois de 
façam ''pelos menos uma visita a 
domicilio por semana", 

parecer indifemntea ao iruto mdi- 
vidual e pemooalizsdanu pavien- 

inicio, a tostootenso. 
"Muitos tiacicases snem di' 

Noleo diase que a visita do- te um consultória inédicocuas reser 
miviliur coustitai o melhue forma lnvae,ameoto. 	a 	dautor sus quosimo ao tranmmsvento tircv 
de relações põlalicsa para a pra. Willium B. Slaaao, da Escola de ceita, porém o médico não se 
fissão médica, Suúde Pública 	la Universidade leira do fato porilue a paciento 

O 	ptofcnsor 	qun 	oacrauea do l'iavsord, mcosieuda aias lia' aoeria, ilistie alguns gracejos e siã,. 
aahre o tema o 	mm "Cieurgiâo cieatea que aceitem alguns vosan. manifestou 	preecutaaçõe. . 	As 
sob o lãiabuni", é o único médica lhua autos do ir aos consultórios sim, o profesoar Stassn tecomrsi- 
em Lichtfio,d Estado ile Mineao' mãdicoa, da que ar alguém tem peablema, 
ta, ande há asas população da Stasan afirma que o tirante para lembrar que decetomar soe 
apensa 5.2011 pasaoaa. daue ter sempre 	presente 	que dicaairnto 	e 	tem 	intenção 	do 

Ele aconselha a aos. aluiu. "nãu te loidz deisar tudo nas tonid-la. qos use alguns truque., 
qas "(a asa 	1 	aaveiflcio e vi' mãv&  dv mOdico .  Estre elo., que "ponha sm vidro 
mIem seu. iscntn", "As vezes Na resista "Punam Médirn". de tillalaa no. sspstosquecalçará 
a médica deve levantae..a 	noi. da 	Oucaldade do Medicina de pela manhã, para nAu e.qaacee 
14" disso Nolan, l'larvaed, a professar destaoa que de tontã.lsn, 
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Germana e Sávio 
ovaquiod. por LuW. Racha.. 

io,,o, si, i,5,1o,. 'las., Tr,'ve,eo Seio foi cio, nabo. 
pai 	 'it,5, }rsdcrioa (saido Or.00u 

da a-o'io. t.,veor,u, oro'ce'sias .000çd.es duo-ris ,  que to- : 	(ioeoiansbr,,, icradi.o'. trlind.de eras vÁ, do Coe' 
es,,, hsorudas o-ao. oco, se, per. .00np.aha, toda .osei. 

onvraoas'do ssu casa,neaoo mx Jose Ssi'io P.. 
o,sna. a dndisads M.,lrr,e Mao,, Ts,se,'ru Seio. clea.n. 
ico,c000 rru,ud., eis toem.ca p.z 	sonos, tito-aldo Mi. 

senis .°,ti,'aoda ocorrido .nie-aoizon ao Pio X, cel.be.do  ,'aadu 	As .ier.çic. do. cunoídsdo. ouiiac.oi.sr  .iod. 
Orlo l'c 	tiiidoo Bno,ieics, vi a cotOu,. do noi,o SÁsio. corrrta,neoic tratado efe. 

05, moo- ido.tu. das doo. taieJllas mm.vin-scu. ceOte. 
lis es, s000.obi. de su, mie M.,i. das Se, ,.. 

nas, 	ido. co,retsnseo. estado,, es'ideools,ndo amacei. 0000cuponiudntacadud,v...niroiodeflses,,nartilÁ. 
sido, co,. de Cremuaa e Suvio. 0) es-lo, 	oador Doca. cio. 5, a omcnciio na mie da J.o,d. (OuSe, tumbim nsaltu 

cai Tercr,eo Seio, so conduzir sua iliba ao sOar, ea,bors 
como .ee,crcoie,uo.pecou, asa pode oouder sus gr.ade 
sir(r,a par aquele 000aOsoie momoniu. 

brio dacorada. (ao.,,.,. onuicr do 000peicais moltrs 
Muouel. escOndo na. Omus ..ita~o..  refrilresate. 
r cinto,. Em s000ids o.oun, dado. s,eoi,sm.se de uma 
csr.sdn,nesade tolo, 

(,s,'n'uvu r Doou. si er.trseuic o, as,.ecedidus as' is, b , o,is. dsaou. de oamp.slii. Az. de lutina Canos, i vi toorposa iocse,oet coo que.sie.ris CO caSinhO 
Ao, 1 05000 (ordeiro Nobrsga Mnaoa Teroeopo Nem. 
Cruor,oiliudait,be,cu(ouoohu 	Vestal. Rotius pelo 

dis i.o,baee. e amime coos'nouic.00 supl.00n, o .eu M. 
Os .smonia.emsoi,nsdtusisidei.dsbetcasdste.Os. 

Reunião matinal 
O Em sue resldèncla da cidade, na manhã 
de hoje,Djalma e Diana Cusmão recebem 
grupo amigo para com ele comemorar a 
nova idade da bastem, sinônimo de distin-
rio e elegância na sociedade. Neste domin- 
go lambem entari aniversariando seu gen 
.l - ro effernon Feitosa. Comemoração dupla. 

Grande prévia 
O O maestro Vil!, prometendo que to. 
dos os frevce que foram incluiam ao 
eu pnmeirn elepé certo tocados du-

rante o previa "Carnaval em Verme. 
fito e Branco" 

DOO 
o A grande festa alvorubra está mar-
cada paro n noite do pronirno dia 6 de 
fevereiro. no Gininio "Manuel Mo-
rais, que oerã decorado conveniente-
mente. 

DOO 

O Uma coisa é certa, na poetnno o" 
diretores do Cabo Branco eoercorâo 
severa flscaliooçb poro evilar a en-
teado de penetrau 

Volta de férias 
O Depois de um merecido período de ferias 
- as faia, alt Qae ir repete sempre em todo 
final dc ano ., detem chegar hoje a lama 
Pessoa o jornalista Mareoni Gás. de Alba. 
qaerqoie, detentor do título dc "Adntj,sis-
irsdor de Empresas de 5' 1 1 '. Em eua com-
panhia vem também o esposa fuinha e os 
tre. filhas. 

Nesta sua viagem, o executivo Marconi 
Coes aproveitou e, na qualidade de membro 
do Condomino Associado, visitou empresas 
em Vitória e Porto Alegre. 

Viagem cancelada 
O ,Vigu,'! Colu,suono. pres:dcrt:e da E,sisro. 
cor, 'ido i irá hoje a Jodr, !'ensoo como chegou 
o 'e' sola-iodo, ácido alio numeras compro. 
missa, do Goi'crnadcrBurit-i, uno doo coava, o 

importante inaugurara Fundação 'Co. 
co de José Américo ao iodo do tire. 
presidente da Reodbiica Aoreliano Chai cv 

O A presença cc Coioosuo'v, ne'ra ('apito! 
segundo nos informou ,urna!i.o:a baiz Cri,,. 
pan, presidente do PB.l'ur ficou ursegueudo 
poro março i-indrauro, quando, então. ele fará 
o lançamento de um fi!mr em cideu.coosere, 
mnontrondo os polencialidadcs tu-Catteas do 
Paro ibo 

O Arompnnliasido OprCsdentr da Embrntur, 
naquele mdi também rirão n -fado Pessoa dez 
doo inalo :'nportanics agente, de ciageno do 
Brasil. que a isiitirdo ao documentário com o 
preocnçu da Go cortador Tarr(sio Rurir O 
objetos do PB,Tu' ,- -qcr,'rlenrar o seu es. 
quemu di p'o-i'-çc - .,-' i, ''o para c. pio!. 

Noite no Hawai 
O O diretor social Pende. hilhena 
coseu dedicado auxiliar Sergio Pc-
nazzi, estão empenhadlsstmo. na. 
preparativos para a festa "Noite no 
Hawai", que o late Clube da Faial-
ba irá promova na noite da próxi-
mo dia 23 na sede da Bossa. 

o A parte da decoração vem provo-
cando um maior empenho por parte 
de Sergio Pene.oci. Desde o inicio da 
semana poesia-tu o esforçado diii-
gente iatista esta buscando conse-
guir mamão, abacaxi, ctcos e au-
(ruo frutas tropicais, que formaria 

base de "decor" do salão de (es-
tas. 

o Nas anos aonteriore.,'esta promo-
ção iatista tem se caracterizando 
pela animação e perfeita traoquili-
dade para os acua foflões. Haverá 
rigor na portaria, exigindo-se de to-
dosa apresentação da identidade 
sociai. 

Arte plástica 
O Qiuotorse dai, nelliorro nrti,so, 
pláotin'e do irrso c,,o,,,iu,,o, 
acua trobolho oonrro,lo,ns l;olcni 
de Arte ''Gsisiclu'' ."s astenia que 
deveria ser rocerrndn no dia 31 dc iii' 
sentico, foi proreogsdn e t,ermsneccr,l 
oU até o final deste cite 

O Entre noIvos, eupceitoecs. no Go' 
siclo estilo tbalhos de FIác'io Taco. 
eec, (Sbus Sniouco, ,to,vi ibitino, 3 
Crisólogo, Morem PinI,,, Migoorl doa 
Sontoa e Elpidio Diontnr. 

Gabriela 
O 	Tudo indica quo o 
ator italiano Marcello Mas' 
troianosi erra uma das oIro. 
ç-cee do carnaval carioca 
deste ano. Para isso boato 
que ele undeeipe em aI uns 
dias alas chegado ao co' 
eil para os filmagens de 
"briela", quando eon. 
2lenari com Sdnia Bra-

ga. 
O O trabalho de filntagens 
começará no dia 2 de maryo. 
N. filme, que semi dirigsdo 
pos' BrunoBarreto. Mas. 
troianni eiceni o papel do 
turno Naeib, intsrprelado 
na novela da te por Armam. 
do Bij'gus. 

Jantar no Pan 
o O restaurante Panordmico do 
Cubo Branco foi escolhido prlo médi-
co e sra. L,autdnio (Terezinhu) tou-
reiro poro homenagear os médicuo 
Liza e i'eose Teoria ia de Forias (ir. 
'não da oro. Socorro de Aradjo) e Iam. 
bém o industrial pauli.eta e ora José 
rUfaria Amélia! Cotizares, 

O Todos os bom cnogcodos têm ativo. 
dudes em São Paulo, Em torno do 
grande meca em que foi servido aios. 
cor estavam também os casais Anti. 
fio (Socorro) Cristovão de Arsújo, 
Vandusi (Sulino) Ramalho, oo noivo, 
Pauto Lira Wonderts-z e Margarida, o 
cs,g Antdnio toureiro, a ora Gcraldo 
toureiro e a orta. Zétia Tcotãnio de 
Porias. 

O O serviço apreoen(ado pelo Pessoo 
de hotelaria do Panordmceo d'o Co! 
Branco foi considerado muito bis 
pelos pouli.itao 

Casamento 
O Novamente o bonita 
mansão do Epitácio Peaeoa 
eeni aberta para festa de 
casamento. Assim seca na 
noite do po-dzuzeso dia 29, 
quando MarIa Helena e 
Jodo Criodatomo Ribeiro 
Coutinho rccepcianam eon' 
valados do casamento de 
eua filha Vanja, com o pau. 
lista Ari bar. 

O O noivo é filho do casal 
eardiologista Quinliliano 
(Lenira) Guedea de Meaqui. 
ta.A cerimdnia será ás 20h 
na meja de Nossa Senhora 
do Carmo, 

Azul e Branco 

o A Orquestra Manutru de Provo, foi 
contratoda pelo deetonn do Clube 
Aatréa e ficará rrsponuóvel pelo maior 
tempo de peemonéncio do folião no 
"daociog" duroole a realização do 
orévia "Carnaval Azul e Branco" 

•1u1 
O Eata segunda promoção comuna. 
lrsco olvic,elzxlê será realizado no noi-
te do prósimo dia tU eu, mesas já co. 
tão sendo rescecaduo ao preço de 1 mil 

DOO 
O Co c000ites para a prívia Azul e 
Branco do Asteta custarão flOOceuzej. 
coa' 

Pensar é 

supérfluo? 

"Como revvbução de 64 partiu.ae 
para um principio a guerra do Canti-
lbiomo versas liberalismo na qual 
nada maia era do que uma rebelião 
para ntelloor saida do que era impene. 
trável, o tecncibroerara senas o bato' 
crnta , ' 

Entendeu alguma coisa, leitor? 

FUi, pelo menos. não entendi potavi. 

loa, O tenta que oocê ucsbn de ler foi 

eeapo.ta dada por um anivemitdrio - 

sim, um univecsitsrio -a uma questão 

qae indagava quais as alteroçbes  

priodipmo havida,, no aioicioa poliuco 
bconileiro apos 1964 

"Perdoo duo pi.toot io ' ou  as leis 
dos apronedua por dr.eoraos de bra. 
coe" Por incr,vel que pissua parecer. 
foi mau que ousou uni versit Brio escre-
veu para responder a unia questão 
sobre a diferença entre partidos poli' 
ticou e grupos de ititerenoe Certamtn. 
te o afoito aturo, deve ter feito uma 
pequena confusão, imug!nundo que 
cana pergunta não seria muito dife-
rente de uma outra, versando, ao 
quer todo indica, sobre os liouitaçf.ea 
sofridas pelo Ce.ingresrou neste Utimo 
ciclo hinoónco, entre ao quais estaria 
"a diminuição de sua capocidadr de. 

ciaãria pelo instituição de meconin' 

mvi leginlutivio como o opr000çfo de 

prolctos de ler do tmorousivo por de-
curso de pruz'". sul qual rno:000u o  

fina-coso, do mudou Alcoa 51v te, co-
metido o grave itnprecieã, de imngi. 
nar que questões vompletuso,ente di-
versas pudeuaem ser iguais catre si, 
nosuo estudante incorreu no equiso,00 
de imagino, que lonosanam "dencur-
aos de braças" pata aprova, au te,. 

Eis, si. leitor, sIgam tmmd.1s 
euemploa - sins,dio, mestras, ocredala' 
'do nivel de boa parte das nossas ti,. 

''arções de nível super,or, Com 
sgrau ante de que, entre as prosas do 
vesvibular por que podaram vi asso. 
ren das hellnuimas "perolas" acima, 
havia uma redação' E, inu',i nem folar 
que o número de veatibulondos era 5 
oo 6 vezes superior au número de na- 

Alguns leitores pre,usoivelmrote 
05000 oburoiiotor que o sigtiosoro 
dcvonv lanhos ' quvupedinvdo dnor - 

conota rolar o de professor onrvrroi-
táno poderão argumenta, que o 
problema se reet'ingr 1. mera dil'icul' 
dade de vnpovrs escrita por parte 
dos dia-0'. 00', engomo, porém' O 
prr,,hlems 60 dificuldade de articula-
çãs miat  ,déiao. Boa parto dos milhares 
qe ',nivnraitãrioa brauileiros aio i000. 
pouca de esteotura, logicamente um 
raviovinio Em asma, oão sabem es' 
veevee porque não sabem pe0500' Lia' 
guagem e pensamento são funções ix. 
timamente coerelata., não convém 
esquecer. 

Duas sisluçfies urgenlloaimaa ao 
impi!eni, outra que seja tarde demais. 
Priroeir,i o fim doa cruainhoa, isto é, 
da, provai constituldas por queatfles 
de noubcipbo escolha, que limitam o 
,ru,r,i ,'lodc e iiitulam o racioclnio. 

a rranttudoção de diacipli. 

000 que essiooio o povoar, como a fi-
losofia. bomdos do curriculo du moior 
pane dos ournos de 2' grau por "eu. 
pérflua," (sopérfluua talvez pura 
quem entenda os escola, como fábri. 
coa dratinsdno a produzir traioalhadu' 
res em série, e não cidudiloo capazeo 
de analisar criticumenle o reolidode) 

Grsoíauima pois é u responaaloli-
dade da autoridades e dirigentes 
educacionais ou hora uouni A função 
doa escolas não pode se reatringie ã 
formação de pmfisoionais.robfi.. inca-
pazes de Situara-me d,ioaciento'mestr 
no mnteatu dna aiater000dc lieazaiocv 
tu e de poder que aeeniroturum ii 55'-' 
au volto, Muito maia imimi ,untv qi" 
formoso profissional é formar o vid,i 
dão! 

Antonio Carlos ole Moura 
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FUNDAÇÃO JOSE AMERICO 

chapéu, o guarda-chuva, a cadeira, os óculos e a 

Documentos e livros encontram o seu 1uar 
A rqmvo. biblioteca e ma 

uru. Esta é, em resumo ,  
espinha-dorsal que susten-

tará, e partir de hoje, a Fun-
daçdo Coou de Jooc Ar,terieo, 

A instituição funcionará à 
avenida Cabo Branco, 3336, 
na mesma casa onde, por 
cerca de 30 anos, viveu o es-
critor e politico areiense ,Js,é 
Américo de Almeida 

Antes mesmodesee assi-
nadou lei que criava esta en-
tidade de curútee cultas-ai, 
par iniciativa do governador 
Turcislo Bueity, a casa já es-
tava definitivamente incor-
porada à historia da Paral-
ba. como o reduto do "Solitã-
rio de Tambau". 

Ponto de encontro de ia. 
teleetuain e politicon, isso 
c6modos abrigaram impor-
tantes figuras da República, 
desde on presidentesJo,ce-
tino Kublstcheck e Castelo 
Branco, alda então Ministro 
e futura presidente Ementa 
Geinet. 

Situada num terreno de 
lo metros de frente por 126 de 
fondos,a residérida sofreu aI-
ganiaa adaptações pnra abri-
gar o acervo da instituição, 
incluindo- biblioteca, milha-
res de correspondência, e 
recortes de jornaIs, móvel., 

to fografias e comenda. do 
homenageudo. 

(). diretore, da FCJA 
não allcrara,n. entretanto, 
panorama do compartImento 
exterior que outrora foi um 
dos enpuçOi niais muvimeo-
tudos: o terraço. Ali penas-
nevem os dois conjunto, para 
varanda, antbos de vime pin-
tados de branco. 

Num grande esforça de 
reconstitulçilo histórica, o, 
90 ano,de enistência da au-
tor de A Iiaguceiru ido 
acompanhadas tios leu, mo-
mentos maIs iotportantes 
através di' ato gIgantesco 
painel composto de 31 foto-
grafias, colocado atrá, do 
balcão de recepçiiu. há tatus 
da casa em que nasceu, pa-
nando com o restante da Mi-
nistéria de Vargas, com o 
tardão da Acadetniu ltrs.i-
leira de I,nU-a, e observando 
a multidão pastada eis frente 
á Assembléia numa da, niui' 
la. hamenagens que recebes 
da Puder LegislatIvo 

A BIBLIOTECA 

A bibtioteca particulur de 
José Américo talvez não aeja 
das maiores da Paraíba. Tão 
pouco uma das mais comple-
tas. Mas é inegável que dela 
Fluiram as principaia idéias de 
seu proprietário, reconhecido 
como um dos muiorca intelec-
tuais brasileiros, inclusive por-
que, com o romunde ,4 Bagacei-
ra, foi o introdutor do "regiona-
lismo" na literatura brasileira. 

São seis mil volumes - na-
cionais e estrangeiros - atual-
mente armazenados numa es-
paçosa sala que antes serviu 
como quarto de hóspedes. Lo-
calizada no térreo da cana, todo 
o acervo literário de José Amé-
rico está dividido por 12 estan-
tes de dupla face, organizado 
pela bibliotccônomu Ana Ma-
ria Gonaçalves dos Santos Pe-
reira e duas estagiáriaa da 
UFPb. 

Pode-se ter uma idéia de 
qual gênero José Américo goa-
lava mais? Ana Maria respon-
de que o escritor era aficciona-
do por três tipos de leitura: lite-
rotura em geral . inclusive em 
francês, inglês e alemão -' bio-
grafias e pollticu. 

Nutnu dês últimas estan-

tes estão cotalogudos 28 núme-

rua da antiga revisto O Cruzei-

ro, nua quais José Américo co-

laborou encrevendo a coluna 

denominada "Sem Me Ri, 

Sem Chorar". Segundo o pro-

feasor Miltoti Paivn, diretor da 

Fsrtdciçdo ('asa de José Améri-
co, is biltliotecu será ampliada 

e, pura tnator coniodidade doa 

frequentadores, já foram insta-

ludas duas nteaaa para leituras, 

cada unia cont quatro lugares. 

Aindu no térreo funcionará 
liitrte do tntiseu, com estantes 
para exptmtçilo de fotografias, 
si-guindo uni prévio critério de 
rotatividade, assinalando os di-
vet-aoa tnoinetitos da vida de J0.  

sé Américo. Outras fotos tam-
bém compõem uma vitrtne pró-
simo á escada que dá acesso ao 
pavimento superior, além das 
vários edições das principais 
obras literárian do escritor, 
principalmente a tradução de 
A Bagaceira. 

QUARTO E ARQUIVO 
No andar superior é onde 

estão as mais importantes reli-
quias de José Américo. Foram 
reservados para aquela parte 
da casa, além de outra parte do 
museu, o arquivo eo quarto em 
que o criador de Coiteiros fale-
ceu. 

O arquivo está sob a coor-
denação do professora Ana Isa-
bel Souza Leão Andrade, fun-
cionando onde outrora estivera 
instalada a biblioteca e a mesa 
de estudos do dono da cana. 
Também com ajuda de estagiá-
rias da UFPb  já foram catalo-
gados 15 mil documentos, em 
forma de correspondência. 

No arquivo ficarão ou re-
cortes de jornais, manuscritos, 
telegramas despachados e rece-
bidos, seus discursou e as cole-
ções do jornal A UNIÃO - 17 
volumes - do período entre 1951 

e 1958, doadan pela Secretaria 

das Finanças. Os armários fo-
ram envernizados e contém, 
atualmente, as caixas com do-
cumentos. 

À direita da escada vê-se 

unia vitrine contendo, além de 

algumas fotos, a placa "José 

Américo de Almeida - Advoga-

do", coni letras e listas azuis, 

em fstndo branco, como era de 

praxe na época. No local ainda 

se encontratn o óculos, o 

guarda-chuva e a bengala, 

companheiros inseparáveis de 

JA.A. 

A vitrine da esquerda 

guarda as comendas, meda-

lhas, placas de homenagem, a 

espada da Academia Brasileira  

de Letras e a caneta de ouro - rum uno passado, com a reali-
com a qual Jose Américo assi- ; zuçàvi de cors: e concurso sobre 
nou o livro de posse no Governo -losé Américo de Almeida, cujos 
do Estado da Paraiba. vesicedores recebem seus pré- 

Nestas vitrinas, os muneõ- mim hoje a tarde, logo após a 

logos cariocas Solange Godov eI; colemdude de inauguração. O 
Francisco Antonio de Oliveira concurso foi destinado a estu-

atentarsm para um problema - dantes dos 1 e 2 Graus 

que em pouco tempo poderia 	Segundo Nlilton Paioq, es- 
trazer sérios danos ao acervo do ' tãt, sendo desenvolvidos vários 
museu; o excesso de calor. Por 1 projetos culturais. O printetro, 
causa disso, a iluminação será a ser financiado pelo CNPq. 
em três graus; forte, médio e Conselho Niectonal de Peso,ui-
fraco. No "hall" a ilumtnação . sa. tendo como tema 'A Lin-
será feita com spots importados guugem Regtonal na Obra de 
de São Paulo, montados sobre - -José Amértco", enquanto o ou- 
O-ilhas. 	 i ,  tro vera sobre cultura paraiba. 

Nada foi alterado no quar- na. dependendo apenas de 
to de dormir do ex-Governador e aprovação por parte da 
onde ele faleceu. 0 bini) de tra- Funarte-Fundação Nactonsl de 
balho e a respectIva poltrona 1 Arte. 
foram os únicos objetos acreact- 1 	O mais Importante dos 

doa, mas assim mesmo não são 1 projetos, entretanto, será o que 

estranhos á casa. Ali estão duas 1 recebeu o titulo de "José Amé-
camas de solteiro, duas mesi- , 1 rico de Almeida. Bibliografia 
nhas de cabeceira, duus pelou- :1 Bibliográfica . Brasilidade em 
nas reclináveis, o guarda-roupa 1 él) anis", visando colecionar 

de quatro portas e trás gavetas. 1 tudo que fot escrito por José 

no qual então duas imagens; 1 Américo e tudo que escreveram 
uma de São José eoutra do Pa 1 sobre o ex-Ministro. A funda-
dre Clcero. Na parede da dtrei- 1 ção é subordinoda á Secretaria 
ta está a fotografia de Dona II de Educação e Cultura e vem 

Alice. recebendo apoio da Universida- 
Seus trajes do cotidiano fi- de Federal da Paraíba para sua 

carão no guarda-roupa (José implantação. 

Américo, segundo sua secreto- 1- 	Alcançará Cri 11.5 mi- 
ria Lourdes Luna. era bastante lh ões o total desta implanta-
vaidoso no que tange ás vesti- ç Ao Governo do EdmIo ca 

montas), mas o t'ardào da Aca- berá Cri 9,5 milhões e o restan-
demia Brasileira de Letras irá te será do MEC Logo ao assi-

para um manequim poatado â nar a lei criando a fundação, o 
porta do quarto. 

i governador Tarcisio Burity au- 

ORÇAMENTO E 	torizou uma dotação orçamen- 

ATIVIDADES CULTURAIS tária no valor de Cr$5 milhões. 

Mas nem só demuseu, 	
Logo depois foram autofi- 

zados ntais dois créditos suple- 
biblioteca e arquivo vive a Fun- 	isentares - um de Cri 3 milhões 
doçdo Caso de José Américo. O 1  e outro de Cri 1,5 milhão. O 
presidente da instituição, pro- II primeiro para recuperação e 

fe,aor Milton Paiva, pede dos- II adaptação do prédio e o segun-

laque para as atividades cultu- II do país implantação do mu,eu, 
1 O Ministério da Educação e 

raia patrocinadaa pela institui- i Cultura remete esta aemana a 
ção, que serão permanentes. 	

i .
de Cri 1,5 milhão, 

Estas atividades começa- Ii também para iniplsntaçtlo. 



A UNIÃO • Ji, Pesam doasses Is de fasseien de imã 

• Como se ecrificou a evolução da 
Sido ida profissional e como dentro 
de/o se processou ro a apximação com o 
mimo(s) José Américo de Almeida? 

o Compensador para mim não foi 
ter sido secretária de José Américo: foi 
realmente ter sido a sua amiga, sua 

confidente, ouer dize, o braço em que 
cIo ve apoiou sua velhice. Apesar  no 
dele ter Filhos, netos, bisnetos, pelas 
cirçunstánciar mesmo da vida nin-
goein pude dar assistência a ele como 

rodei nos últimos anos. Por uma com-
cinléncia hoje ( quarta.feiru passada) 
estão fazendo 19 anos que eu comecei a 

nrohnlhar com ele Agora vou matar 

sus curiosidade. Como vocês sabem, 
minhas raízes são era Areia, na mesma 
terra Por coincidência, a minha avó. 
que ore criou. nt colega de escola dele: 
estudavam namesma escola e foram 
cosia hos. A minha familia manteve 

sempre essa aproximação com ele 
Quando ele veio ser candidato a sena. 

dor, eu era muito jovem, não participei 
da campanha maonabia dar coisas, doa 

comícios, me entusiasmava como ob. 
senadora. Em 50 não: jã era eleitora e 
participei daquela famosa ala feminina 
n coda por dono Hilda Lucena, mãe de 

l'lumherto Luceoa sa Fiz coi até malu. 
sc vi, ole diurso no Róger Começou a 

orv)simoçdo, e quando ele assumiu 
(,i,cerno do Estado eu lá estava tra-
balhando no Auoembléia. Depois, Ivan 

l'l,s'liaro foi eleito preoidente da As. 

svmblvia e fiquei sendo secretária dele. 

Fiz caucutso na Assembleia, então, 
viro fazer carreira. Naquela época da 

dc 52, ls'an me levava muito para 
tiizv r aqueles irabalhos de dona Alice 
Alnie'ida. que viajava muito com as 

hondcisantes. distribuindo auxilias, e 
inc liçoer a ela, que ficou gostando de 
mim, e tendo confiança E fui também 
me sproximando de Jose América, até 

que depois que ele deinou o Governo ia 
os rezes i'isita.lo na praia. Convetsava 
solto com ele, pois muita ad. 

\c--u epoca. quando ele deixou o Go. 
icrno. ate o ministro Ernani Sdtvro 

nove "Nunca vi uma solidão tão po. 
u,odo" Em certa aliara da cidade Jo. 
'e Amenco, ele foi realmente um au. 
co rica solitário. Foi ituqaela (aue que 

dona Alice adoeceu e for para o Rio de 
Janeiro, em 58. FJa passava a maior 
porte do tempo la. e ele cá sozinho 

Nisitos vezes, euo sarpreendi coxvet. 
sondo com Josefa. uma cozinheira que 

EmIlIa uma cachaço hot'rivel: ele con. 
coroando, deitado naquela rede, e Jose. 
fu engomando. Ele sentia necessidade 
do dialogo, da convivência humana. 

Quando dona Alice adoeceu. qae não 
lorde mais datilografar os trabalhas de. 

lo. chegou um dia lá na minha cana, as 
Roger. com  mait.a dificuldade para 
descer do carro Ela disse, "Lourdes, 
Rcynnldo seio me apanhar Eu vou em. 

hora para o Ris, fazer um tratamento 
E queria que socé fizesse na trabalhou 
de Zê, como o chamava na intimidade, 
A partir dai, sempre uma vez ou outra. 
ele mandava me apanhar, numa época 

em que EVilIo Leal fez muitos trabalhou 
poro ele tombem Até que depois da 
m',rte dela, quando ele voltou muito 
riste e pálido - foi um choque horrível 

oa vida dele - em 1962 . Ela morreu 
cm 30 de novembro de 1962... Etit,ão. 
ele ia ser paraninfo de todas as turmas 

em 17 de dezembro e mandou me cha-
mar por sua sobrinha Nina Lemos pera 

eu bater o diacomo. Quando eu termi. 
nec de datilografar o trabalho, ele me 
ucvro pan hou até o portão e perguntou 

de que maneira eu podseia auxilia 'lo 
nas suas memórias. Adiantou-me' 

"Passei por esse golpe. quero 
cnmpeusa.lo. dedicando-me ás missa do 

espinto. E, além de tudo, tenho com-
promisso de dar au minhas memónaa. 
Como você pode me ajudar" Nomi' 
asado Dima, que era Secretário da 
Educaçáo, muito ligado sele, soube do 

liroblema, Ievou.o ao ges' Pedro Goa. 
dim. que me liberou um eupediente. 
Apesar de ser da Aasemblêia, eu estava 

dispranção do Puder Esecutivs, Fiquei 
indo todas as manhã para lá e a tarde 

noli iva para meu trabalho. Mas as ma-
nha' eram curtas e ele, justamente por 
conta da solidão em que vivia - quando 

eu chegava, era comum monte de noti. 
rios Tudo que se passava eu contava 
para ele, o que levava um tempo case. 

me, co tempo de trabalhar era pouco. 
Haciu dias de afia trabalhar, de não fa-

zer nada: era só conversando. Até que 
seio o governo de Joào Agripino que, 
sabendo que meu tempo era eciguo 

pneu essas tarefu um dia me chamou e 
disse. "Olhe, no meu Governo, você só 

(ar uma coisa: dar assistência a José 
Am&nco. Não quero vê-la numa repor. 
tição Se eu souber que você estÁ fie-
quentasdo a repertiçãa. eu  tomo provi-
ãoncias, O seu lugar é lã, junto a ele". 
EScame uma carta, como de apresea. 

ação. ecu fiquei lá sem frequentar ze-

portiçdo nenhuma. E aconteceu depois  

uma coisa interessante . Eu morais 1 

na minha essa com meu irmão e minha 
irmã. ate que eles casaram e eu fiquei 
só. Começou, estáo, seu filho Afiemos 

me cons'tdsr para que eu passasse 
ama temperada lá. Ecu fui passar urn.s 
dias no verão: isso em 67. E l6 eu tl6rei 

até ele morrer .. Foi es_ao a minha broto. 
na junto ao doutor José Américo 

• Como era afigura de dona A,,ce 
de Almeida e como oe cenfieai'a u ou. 
co Meia doméortca dc José A .ni°o',. 
com a esposa' 

O Dons Alice era uma santa nó ou. 
téntico sentido cristão. £ um lugar co. 
mam dizer isto, mm é o que bem ex. 
pressa o que ela era Não eras pessoa 
eandosa que dá esmolar, mas a csr,d,aia 

que dá amo,' Eu nunca vi nisguvro 
igual a dona Alice Ela não unha uivo 

repros'sção para ninguem, não uma 
censura, não faltava com a caridade 
em hiprotese alguma, era mama, boa. 

encerrava todas as qualidades E ele 
quena muito bem a dona Alice. dentro i 
daquela secura dele. Quer dizer ele 
são era assim derramado. Ele era afe-
tuoso. Eu ate disse certa vez que Jose 

Americo linha pudor de ser afetuoso 
Ele faria ludo para não demonstrar 

Atd mesmo com as meninas, as netas, 
as bisnetas, que esco, muito carinhosas e 

corriam paro ele; "Vbzi,'tho, vizi-
nho" .. E ele dioio "Não, não beije 

adulto não. .....lias era louco pelas ne. 
ias e bisneiao O fato é isso tinha muito 

1 abro guardado mao são expandia. 
Aconteceu até um fato interessante 

Ele gastava muito de José Medeiros e 
chegou a noticia da morte dele Recebi 
o telefonema, Ele evtsvs sentado peno, 
e fiquei táoconutraaigcda em dar aquela 

atleta , Comecei preparando o am. 
biente, falando nobre a sida, dizendo o 

que nos reserva. Falei "Olhe, José Ni.- 

demos morreu" Perguntou. "Jmé Me. 
detem" Respondi. "sim" Ele ficou 
ali naquela cadeira, e logo mais come. 
çou a chorar, ao lagrirnar descendo Eu 

dtsoe "Douior. o senhor esta chorando 
por Zi' Medeiros"" A resposta foi 

"Por Fruncriete" Ele sebosa que il 
quem morna são maccia lagnmos si" 
os que fica, aro. Os que ficavam ir,am 
sofrer "Aquele não parou de no. 
frer" E/e pautou um telegrama inte. 

reosante para Frunc:nete '  Estou deso. 
lado penuasdo os sou desolação"., Ate 
nu prefucio de um Ivto, ele dise: "Fui 

feliz no casamento pelas virtuder que 
Alice trouxe pura o lar" Dona Alice 
ajudou muito a ele, na sida. em todar 

1 aquelas siivaçfes dificeio. Agora tem 
umas coisas enraçndao Como ela ria 
muito sensato e ele não era, ela era 
muito conveniente e ele não Escoa' 

teci um duo desses uma carta dela moe-
resoaiote, de 1958, escrita do Pio de Ja-
armo, dizendo au doutor Jose Américo 

que não estava de acordo que ele se 
candidatasse a senador e no fim acon-

selhava: "José. cuidado com a lín-
gua" 

• O Que coei' aciu que roxos mar-
cou a tida de José Américo ' u"i fato 
alegre e um fato triste' 

O Fatos tristes, scaxteceram 

muitos. A morte de dona Alice foi uma 
coisa hueeis'el para ele. Maio trágico 
ainda, pior ainda. foi a dv filho e da no- - 
ra. Porque ela adoeceu, ele scompa. 
nlsç,u lutou pela saúde, houve uma 
preparação psicolôgica, chagando a um 

ponto que ele mesmo pedia a Deus que 
aliviasse o seu sofrimento. Mas, a do fi. 
lho, foi, como ele disse, "uma violação 

da alma humana' Foi uma coisa terei. 
vel. Se ele mesmo, com aquela fibra, e 
que poderia resistir daquela forma. 

'sem comentários, sem falar, sem dizer 
nada, só sofrendo, aquela dar silencio-
sa..- 

• Quer dizer' mesmo em sitaaçõeo 
muito dolorosa,,, o Ministro, no intimi-
dade da casa dele, mantinha.ue 

O Sereno, sereno, Por exemplo: ele 
podia estar agora na rede. deit,udinhn. 
com  au mãos cruzadas, chorando, com 
as lagnmas correndo Se você chegasse 
naquele muments, ele enxugava as 

olhinhos e conversava sobre tudo, me-
sas sobre aquele aununto, nu qual não 
tocava. Conversava serena, sezeno, 

cama se nada tivesse ocorrida, 
• Retomando a pergunta. quais os 

fato, alegres que o cara cienzaram 
O Ele era um homem que dava a 

impressão de que se policiava. Eu ti-
nha nua impressão. Todos nós caies. 
vauaamva qualquer alegria. Elealão Eu 

sabia das coisas boas da vida dele, das 

coisas que acvasteciam e davam alegria 
a ele, mas ele as recebia impuasivel. O 
Jura Pata, por exemplo: com case pré. 
mis, ele Ilesa muito contente. Mas, 
quando soube, co disse: "Olhe, eu es. 

catei no rádio que o senhor foi eleito".., 
"Ah. foi" E. Juza Pato é umpadmio 1 
importante"... Aias pesaoas chegaram, 

ele comentava, mas sem acabaras es. 
plosão de alegria. Ate mesmo na Aca. 
demia Brasileira de Letras, quando foi  

ele;co, são demonstrou nada de escop-
cionul Ele não extravasava nem a dor 
nem a alegria. Era contido. 

• O Ministro guard&a algumas 
r'idcu.. o choras a a comentar usa? 
Mdzvas de çualquer ordem' 

O Guardou, Graças a Deus, desde 
que tive acesso á vida deis, se abriu co-
rr..go E. aproveitei isso para fazer al-
guma coisa, no sentido de apagar essas 
magoas. £ tanta que ele morreu recon-
ciliado com quase todos ou nim.igou. Há 

am ou outro talvez que eu não tenha 
tido possibilidade. Hoje surgem alguns 

que es eu nem sabia que eram inimi-
gas, atacam-no depois de morto 
quando ele nós cosi maio aqui para se 
deferi der 

Maio para o fim, jâ na doença, ele 
magoou-se com algumas pes-

soas ecu pescarei dissipar esoes r000en. 
timentos porque não era interessante 

que ele morresse mim essas mágoaa. 1 
Mau eu sentia que a mágoa persistia 
parque algumas desuso possuas opto-
curavam para visitá.ls e ele diria: 
"Não, diga que o medico me proibiu, 
receber clortao" A última pessoa que 
o visitou e que ele movorsou muito na 
voapeea de morrer. Foi Osu'aldo Teiguei. 

rodo Valir, 55 amigo, e por quem ele 
nutria grande admiração. 

• Essas md,gooa que você falou ti-
nham relação com o, scostecimentuu 
psliiicou. ndor A prspõaiio, qual fui a 
porticipsçõv, a reação emocional de 
José Américo, com relação dqu.lrs fa-
lsa que marcaram a sacesado de /ias 
Bit hora' 

O Não falemos aahrv isso. Hojr 
só paro recordarmos o lada humano de 
Jiárc Américo. 

• O/ato é que José Américo ficou 
anua/eito, por um ludo, com a indica-
ção de Tarc(aio Bw-iiy, mau ficou con 
trafeito com a campanha que/si desen. 
eadeuda cssiru ele em razão dessa e.-
colhu lodo é iaao' 

O Ah, sim Não foi uma boa esco-
lha, uma feliz escolha' Tarclsio Burity 
era amigo dele E outra coas: ao pos-
suas se enganam, pensam que doutor 
Ji,aé Amórico era amigo de Bucity do 

lempa que este era Secretário de Edu'  

de José Américo de Almeida 
que se despedia da 

sua filha (ou mde?..), 
depois da frase que o 
celebrizou até neste 

momento final: 
"Está tudo acabado". 
Na redação da A Unido, 

ás vésperas da 
inauguração da Fundaçào 

Casa de José Américo, 
Lourdes Luisa, a 

Losurd.inhgx de Zf Amfrico, 
conversou por quase duas 

horas com o professor 
José Octávio de Arruda MelIo 

e com os jornalistas 
Agnaldo Almeida, 

editor, Paulo Santos, 
Martinho Moreira Franco 

e Anco Márcio. 

Confidente do ministro, 
deixou os repórteres 

desapontados quando fêz um 

comentário despretencioso: 
"Sei de muitas confidências 

do doutor. 
Mas só respondo às 

que posso, às que devo 
e às que me fazem. Vocês 

cnrão.,, Não. Desde o pai dele, desde 
ele muito maço ainda. Quando profes. 
soe, ele frequentava a casa, viaiiava 
doutor José Américo. 

• É certo que também naquele asia 
José Américo ficou meio ressentido 
com o cw-dter critico, e sida apologéti-
co, que fui infundida da comemorações 

do centenário de João Pessoa pela lide-
rança do Gcopo Jssé Hondrsn? 

O Eu não quero estrar nessas mi- 

• Comeniou-ae mulo que qual-
quer tmbalho publicado ria Para l'ba - 

seja livro, artigo, coisa dejorisal meama 
- em que não houvesse uma conotução 

apologética, isso feria muito o Minis-
tro Lembro ocaso daAcasã, que lan-
çou como primeira livro 'Nus Vésperas 
da Revolução". de Alvaro de Carvalho 

O Aquele moça, I'ilhs de Álvaro de 
Csevalha que adicionas a publicação 
do livro doses pai um aa'tigo contra o 

ão. José Amóeico loas surpreendeu 

muita. José Américo era, paradosal-
mente, ara homem oaidoso e simples. 
Vaidoso do seu nome, do apreço que a 

Paraíba tinha por ele Gostosa da ja. 
ventude inteligente, e dizia que apeen. 

dia mioto com as Jovens. De reposte, 
ineuplicavelmeste, O Norte abriu au 

partas - aquele O Norte que ele tinha 
amor, porque foi um jornal re'equipado 
por Virglniva Velsao Rorges, loas 13i-

chama, e outros amigos, para a campa-
nha de 50 ', o jornal abriu auaa pãgisas 
para que ele fosse atacado. Ele já esta-
vasas assento e tantos anua, 1á não li-
nha maia inimigas. Esse mesmo O Nor' 
le que o vinha endeusando, que vinha 
publicando todos os trabalhos dde, 
que vinha prestando tantas homens. 
gesa... Ele sentia muito, Não havia se. 

cesaidade daquilo, quando estava tão 
"próaimo de transpor a fronteira", 

como gostosa de dizer .  

• José Américo era um homem 
que linho um defeito  de vista que o im-
pedia de uma atividade maia isienoa 
de leitura. Mesmo assim, era um ho-
mem muito aivalizsdo, tunis na leitu-
ra de jorsais como nade livros Corso é 
que ele fazia para suprir esse defi-ito ci-
asal dele?  

deixaram de me pergunta 
coisas. Por isto, não 

as respondi". 
Como os entrevistado[ 

ficassem entreolhando-a, 
conservando uns aos outri 
corrigiu, com bom humoi 

"Vocês perguntaram mais 
que deviam. Foi ótima 

a nossa conversa. Querii 
apenas que vocés 

acrescentassem o seguinli 
José Américo poderia tet 
vivido em prataria, mas 

sus louça era toda 
de vidro, afora a do Rio, 

que já foi comprada com 
casa, em negócio de 

oportunidade". 
A conversa reproduzidi 

seguir e um emocionada 
retrato do cotidiano, dat 
reações, do bom humor, 

das inquietações, duvidai 
e temores de um dos 

maiores homens públicos 
história da República. Ut 
retrato pintado por qaetn 

o acompanhou de perto no 
grandes e corriqueiros 
momentos de sua vida:] 

o Quatulo ele morava nu Rio. 

ums operação com um médico quei 
da Espashs. e lia limos cristalino 
médico perguntou: "Por que o se 

quer fazer essa cirurgia' Ele em 
deu, "Para adqainr maio resatêo 
para ao leituras" O medico irrgunt 
"Se o senhon tivesse asia ulcrm, 
comia pvuco". E elo: "lias 

passa-lempa predileto" Então, ele 
muito, liso de 1970 pra ci, a visto 
diminuindo, e quem passou a ler  pi 

ele foi eu . Eu lisos jornais e iodo, 
livras qoe chegavam Quando o 
era lnteressaoie, eu lia todo Qus: 
não tinha maior istemesne, fuoisi 

leitura disúmica, e ele dizia' "l'rc' 
deosa página jã estou vendo quer 
cansem coslisuar". Eu tamlicro di 

lografava toda a correspondfni ii 

• Quando o Ministro ucordo:o 
qsr ele ia fazer' 

O Cinco horas ele acordas'a ef 
o. deitodinhii. Ea me acordava cri. 
ás Se 10. no mdaimn á, Se IS, sub 
vav . Ira alguma coisa p ara ele too 

um espinho dv Ivitv, dv Iroievitao 
tomava, c000ernavo um pouco, rvt 

es descia e dava um passeio na pi 
Quando voliavu, ele já tinha ton 
Isasiho, frito a Iiarba, descia e 10101 

café, Se fosse na época das fruias 
logo paras pomar, se nio ia inícilis 
mente Ice os Jornais. lk'iioio eu si 
com ele, para a leitura de neuo lii 
As 9 hsras, tnimava um suco, l wii 

alimestuva muito bem, no brio 
descia para almoças e depois duvi 
cochilinho. A tarde nós bisou ler vi' 
mente. dor um lluoSv'iO ali 1sunos: 
horas. ele fazia o lanche da noiic, r 
rasa pelo -Jnrnul Nacional, os Ci 
são, e depois ia dormir. Agora, n'lI 
da iards uempre havia visual, 

a Quasdo as vls,ias c?o'gul 

pela mas/lã, como cli' coociliuvo ei, 
horário de I,sba11o0 

O laterrompis riu rcvvhi'r alia 
Ele atendia todo mundo, otf- Moe 

a file cru supersnlcloi,i' 

O Ele tI,aia que más, vias ora 
eaempli,, elo lido goslaou do ai 

LOURDES LUNA 

EM CERTA ALTURA, 
ELE FOI REALMENTE € 
AUTËNTICO SOLiTÁRIO 

• Ele foi mais que um pai 
para mim. Mas 

eu era que o sentia 
como se fosse um filho,.. 

Esta observação 
de Lourdes 

Luisa da bem a 
medida do relacionamento 

que ela teve por 
longos anos com o ministro 

José Américo de Almeida. 
Um 

relacionamento do 
dia-a-dia, nos gabinetes 

de trabalho, na mansão de 
Tambaú, no casarão 
do Rio, nas horas de 

tensão, de alegria e de 
tristeza. E até na hora da 

própria morte dele, 
que a fiel companheira viu 

chegar aos poucos, 
como se o grande homem 
fõsse desaparecendo em 

passesde mágica. 
- Lourdes, 

Lourdes, 
Lourd, 
Lour, 
Lou,.. 

- era a voz frágil 
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) nem mlv (l Xiiv go,tuva da cor moe-
m, tanto que mio usava nem queria 

ur eu 000sse. \lan gostava doa núme-
s 6 o S. 

• Ele tinha uma imagem de padre 
(cru no quarto? 

o Aquilo foi um presente que 
tandonom. quando ele já estava doen-

te- Um parente nosso foi para Juazeico 
1 quoodo voltou Imole aquela ima-

m Eu coloquei-a no quarto e ele dei-
ou ficar Não era homem da prática 
eligiona, de contesta,, de reza,, mas ti-
tio fé, tinha as devoções dele, 

• Ele recebia religiosos? 
o Recebia. Ele tinha asarina asui-

ss no meio religioso, 
• Como é que ele mio canso mudan-

as da igreja, não no campo litúrgico, 
rias na mudança, por exentplo, para 

querdma? 
O Ele achava que a Igreja estava 

troa, oo aspecto da defesa doa pobren. 
duo com ao mudanças litúrgicas ele me 
mcundulinas'u Lenibeo.me que fomos 
1 Petrópolia assintie uma missa, onde 
tocaram um boião; Ele assustou-se,,. 

• Dizcm que ele tinha um cuidada 
riuilO grandc com as frutas de sua cs- 

O Ele tratava o pomar e o jardim 
Orno ve fosse uma criança. 

• Fora de João Pessoa, onde eles, 
Iemtiiu'm cl bar? 

o O desejo dele, o que ele queria 
aesmo, e sonhava, era voltar para 
éseia, puro o Olho d'Água. 

• Tmnhu amo razão csprcial para 
dc se ouoentnr a caVa dia 10 de junej. 

O Ele não gostuca desta data. Di-
tio que as manifestações o tocavam 
tOlto e ele fugiu de emoções. E que 
lora ficar e tucrber os cumprimentas, 
aser muito cuttootico, 

• Voltando a queotães polfticus, 
'Orno Imi que José 4mérico tomou co. 
lhectmr,tso di, movteivuio de 1964? 
rdrv Gondmnv Contou, numa cntrecis. 
ad i-'ondoçãu Gctiího Vargas, que de 
taiihd, no dia 'li de março, edo tinha 
ovjievmmrnlv de nado, e lembrou-se. 
Sido, de telefonar  pura José Américo; 
trlcfo,iois jd um pouco tarde. E o Ui-

Ileiro tom héet não subis,, - 

O Essa resposta não tenho dados 
loro rcmqtondê-la. 

• ('m,m til-coo co,ivivéncia de J05é 
lvimírico coei o filho? 

o Muito boa. Eles eram muito 
migue, ambos de trniperumentoa oc-
as. mua no queriam muito. O afeto eu-
ro eles se manifestava pelas cuidados 
rclprocoa, Ele admirava o filho poeque 
Palco uma carenira bonita, é um bo. 
tom inatacável; ninguém encontra 
Im deslize em sua vida pública e pci-
'Oda Jã José Américo Filhn tinha ou-
tOtemperuaoeota Eea completamsnt.s 
llerente Eatrooerttdo, alegre. oman-
o da vida l',oiitaoa da vida social. Se-
viu uma carreira e tece sucinto. 

'-A 

uoirda xas 

conhmido 

• ,Vo cu.o. Jo,é Américo Filho era 
uns tem po'romento mato para dona Ali-
ce e mrnoo paro o pai? 

O Américo era dtma Alice em 
carne.e-osso. Dono Alice asa ieeequieta 
osnim. moito agitada. O general era 
mais pomo doutor, porque o doutor era 
muito colmo. Agora, nas lalas, nas 
campanhas, ele ar agitava muito; mas 
no normal cru um homem calmo, de 

• Vocé id trabalhava para José 
Américo quando ele foi derrotado em 
58? 

o Jd Não trabalhava com ele 
mesmo, annim como aeceet4eia, essa 
ia lá bater os discursas dele. 

• Como foi que ele recebeu aquela 
derrota? 

O moo é urna coisa impressionan-
te, Aliás, Jarscv Magalhães me contas 
que quando ele foi derrotado em 37 -de 
manhã, 10 de novembro, aquela coisa 
toda, a notIcia na rua-, Juracy correu 
para lá, com Virgllio de MeIo Frsncn e 
Monto Armas. Quanda Jacucy chagou 
lá. eocantrnu José Américo diante do 
espelho, botando a gravata na maior 
tranquilidade da vida. J05é Américo 
disse: "O golpe entá na rua. Não temos 
nado a fazer. Vou pura o Tribunal". E 
oaia tranquilo; pegou o bonde e foi tra-
balhar Chegou ao Tribunal sereno, 
ramo num dia comum, sentas-se lá e 
erdigiu aquela célebre casta a Getúlio 
Vargas pedindo demissão da cargo de 
Ministrado Tribunal de Contos. 

• Ele manteve a serenidade em 
58? 

DA mesma evita Eu estanacomo 
escrutinadora. Quando eu senti que Jo-
sé Américo começou a perder, botei pra 
chorar, no tribunal. E um desembrags-
dor, parece que o doutor Agripino 
Barros, me disse: "Voa lhe laos, em 
rasa - - -- -- Já que o senhor quer, eu que. 
na ir pura Tamhaú", Nem dona Alice 
estas-a lá; encontrava.se no Rio, teses-

tando de saúde. Quando eu cheguei 
lã. ele estava se balançando numa On-

de, o rádio em cima dama mesa, tran-
quilo, trunq'iiln. Perguntou: "Já jan-
tou?", Eu disse "Ainda uda". "Então, 
fique pura lantar, is,,e 'ia está fazendo 
um peisinho muito honi ' 1  , a— vol-
tou, e eu fiquei. Eotão, eu is;,' 
doatnr José Amãrico", - - Cortuu 
"Isso 060 tem imponência, não'. 
Tranquiln, fomos comer n tinas; ouvia 
o resto do nuticiário e depois, mais ou 
menos ás 8horas, ele disse: "Vou man-
dar João lhe deiaae em casa". Chamou 
o ototorists, mandou me deixas e .uhia 
para dormir. Tranquilo, como se nada 
tivesan acvasteridu. Juarez Batistasata-
ve nessa hora lã, depois Oscar de Cu. 
tro, e outras pessoas, e ele naquela cal. 
mx cumu você está si Ele não is site' 
rava moi essaa coisa., não. Eu não di.. 
se a vocé no começa? Parece que ele is 
tiolivisva; muda extravasava nada. Nem 
de alegria nem de tristeza. Tamhdta na 

cnnvlvãneis da la,, destoe José Ajnéri. 
co não em um homem de se irritar, de 
dor grito em empregade, de reclamar 

• Mas deu grito rmpolhivvr rec 
um que rir orO bvtou parsfvrs do fi5. 

Olmo aI, dizem que ele deu. Moa 
eu quero dizer que na convivência com 
o pessoal doméstico, cnm a gente, era 
de umamansidão estrsordinária. 

• E comas chutos? Como é que ele 
fazia para se livrar doe chulos? Aquela. 
presous que chegavam Id com imperti-
nência, querendo arrancar cartão para 
arranjar emprego? 

o Mesmo assim, quando 
lpa,  
ele não 

pedia da,, ele dava uma descamas 
não se tentava: Mostrava muits p5. 

cléncis. E tinha amscomsa: descia pera 
atender Saião mando. Uma rira, eu qus 
se morro de mista. Eu tinha saldo pars 
fazer umas compras e, quando cheguei, 
entrei por trás, e a empregada disse: 
"Dons Lourdes, tem um homem sI 
conversando com o doutor e es tenho 
impreasào de que ele é doido". Eu dia' 
se: "Não é pcaslvel". Ftoi lã fora cabo. 
mcm estava falando pura o doutor: 
"Viu, doutor José Américo, encontrei 
ama pedes e a pedra era deste tama-
nho; quando cri olho pra pedra, tinha 
uma poça dentre da pedra. E sabe 
que eu vi dentre da pedra? Um menino 
sentado lendo um livro maine do que 
ele".,, Ai fiquei ali, aflita, e o doutor 
achando graça e puaendo conveens: "E 
você viu? E esse menino, como asa ente 
menino? Era moreno?" - E es pensan. 
do: "Tenho que tirar doutor José Amé. 
rico dessa história". Eu diase: "Doutor, 
estão chamando o seohor ló dentro". 
Dai a pouco chagaram uns guardes da 
Jaliano Moreira, procurando esse ra. 
pau, que tinha fugido de lá O doutor 
conheceu que ele era louco, mas não se 
importou não. Ele tinha coisas assim. 
Gastava de conversar,  com gente sim-
ples Conhecia pela nome as domésti. 
cas amigas das nossas e lhes dava aten. 
ção 

• Ele mnm'erssva muito no porrão 

o Não. Elas entravam; pais tinha 
uma copa onde ele gostava dese deitar. 
Elas eram amigas das nossas emprega-
das e passuvaco por lã. "Doutor, o se-
nhor tá ai? Como vai?". "Voa bem. 
Quem é". "É Isaura"... AI, ele some-
cova a ponar converso. Me parece que 
ele era sm intelectual que guetuvu des-
tua Coaversas para sentir o comporta. 
menta do pano. Devia ser isso. E na fa-
zenda? O que ele conversava com 
aqueles moradores.,. Tinha um velhi-
nho. Joaqaim Cardaso, da idade dele; 
que eles conversavam, histórias velhas 
de Areia. . 1-loras, horas afio; não eram 
minutos, não, mas horas a fio. 

• No filme de Vladimzr Carvalho, 
"O Homem de Areia", hd um depoi-
escota du coronel Cunha Lima que. de 
certa forma, contradiz essa imagem. 
Como o.cè via isso? 

O Aquilo foi uma idiotice. A histó-
ria de Areia, aquela história, voa lhe 
Contar,.. Autos de 30, Cunha Lima es, 
tava com o poder na mào e dizem que 
ma058cenu o pessoal da Aliança Libe-
ral, todo o pessoal chefiado por José 
Américo. E ainda tem muita gente xl 
para conta,: tem Severisto Teiseira e 
Judo Bareeto, em Areia; ainda tem 
meu pai. Cunha Lima usou do seu po-
der de chefe polltico e enerceu-a com 
escesso, nos adversários. Eu acredita 
que quando esse povo tomou an rédeas, 
então fez a mesma coisa. Mas não José 
Américo' Uma vez perguntei a ele: 
"Doutor, comas se. euplica oêxito que 
teve no M. Viação? Sair daqui da Pa-
ralha, um cuheçs-chata. que nunca ti' 
nha exercido um cargo administrativa, 
e no Rio fazer uma admimstrsção da' 
quela e ficar endeusado" Ele eespoa. 
deu: "Eu vou lhe dizer porque. Eu virei 
bicha". Usou essa expressão E conti-
nuou' Desliguei.me de tudu e 
entreguei-me á administração. Eu tra-
balhava de 7 ás 7 e quando vinha pra 
casa, ainda trazia preceasua. Na do-
mingo de maoh6, minha casa se en. 
chia: era Virgêlio, era Afonso Anona, 
era Juracy, era Juarez Távora.,. Ficava 
cheia a casa, e nós a concertarmos, a 
discutirmos as coisas, e só á tarde é que 
eu descansas-a um pouco. Então, que 
fiz 0  desliguei-me inteiramente da Pa-
rumimni - Tanto que tem unia carta, l& 
no orle» ,  o nosso, dele entregando a 
chefia lommlllica da Paralbo a Grataliano 
de Brito,,, "Desliguei-me m. ciramen-
me, entreguei ai tudo a Grutulmano, e 
embrenhei-me no trabalho parque eu 
queria mostras que era capas de siga-
maceisa, Eu nãoqueria fazer um papel 
feio. Queria deisar um marco e me dei 
de corpo calma". Ele desligou-se iatei-
ramente. Disse que não foi só de poilti. 
es, não, foi da familia, de tudo. Ora, 
nesse tempo, se José Américo tiaha 
essa visão mais alsa, ia se preocupar 
coma polltica de Areia? Deiaoa Jaime  

lá, a irmão, cnmo prefeito Se houve aI 
goma coisa - que é provável qne tocha 
havido -, houve como uma visdmta e 
vén que ele tenha mandado. 

• Voo# falvu que em algumas 
os. JvsO Américo no ,uperstivi'm.o 
Ele se cnnsidersvs um homem de sor- 

O De muita mete Ele diria: "Soa 
um homem de muita .vrte" 

• Mss ele tinha amo fama contra 
ele Em relação d sortetm 

O Você sAn sabe porque foi essa la-
ma fique os inimigas deJosé Américo. 
não tendo nads de grane para scu.é.ln. 
tmhsm que arranjar uma cnm.a e inven-
taram isso. Mas, cansava vi um, pos-
sua de maia svrte que Jnsé Américo. 
Todas as pena que se sprusimsrsm 
dele galgaram altas posições Você 
quer que eu citecmaqueats agvea, aqui' 
Gente como José Medeiros, Dumerval 
Trigueiro, José Lina do Rego, Ivan Bi. 
chsrs. Tsrdoio Barity, Milton Paivs, 
Lynaido Csvslcanti. , Um dia desse eu 
estava fazendo uma relação com mais 
de cinqumts nomes,. Agvea, uns de-
pois não souberam aproveitar, enqoan-
te outro, embalsram A coisa maia 
idiota que pedis hsnrr era dizer que Jo-
sé Aménvo dava arar. Ele dava era nor, 
te tremesda, Eu tive a preocupação de 
anotar as nomes densas pessoas, e sem 
contar as do Rio. Hoove até uma coisa 
interessante na semana passada, quan-
do foi lá nos visita,, os Fundação, um 
engenheiro com uma mevhora chamada 
Violeta. E ela, Violeta, foi empregada 
doméstica de José Américo. Mas era 
engraçadinha e casou com um enge-
nheiro do Ministério. Atén pessoal do-
méstico do doutor José Américo, quan-
do saia de casa era para casar direiti-
nho. Eu. par eormplo, fui e sou uma 
pensos de sorte. Saida modéstia de mi-
nha vida simples, lã do Brejo de Areia, 
vim pra cá, mndéntma funcionária da 
Ausembléia, e cheguei a confidente de 
José Aménco. Quer prova maior de nor- 

a Verta entrevista tece confidin-
eisa, momentos que moeé não quis tu- 

DO que eu seles digo. Apenas que 
sobre politica, eu vão sei de nada não. 
Eu não prestava atenção àquelas evitas 
da politmca. 

• Ele ch000u-se muito com a re-
raineta deJdeio' 

O Elo ficou muito preocupado. 
Todo mando se preocupou naquele 
tempo, parque ninguém rabia o quepe- 

a Jvsé Américo ets mvrolista, 
ndo 

O Ele tinha amas cvivaa nesses as-
pactos muito engraçadas. Ele era tão 
espmntuono, você nem queira saber 
Ele já doente, mas muito doente mes-
mo, 1á uns Sou lO dias antes de morrer, 
chegvu um medico, amigo dele, e disse, 
brincando com ele: "Doutor José Amé-
rico, está acontecendo umacoina terei. 
vel. Tem amas meninas de top-leoo lá 
em Tambad, e o delegado está peno. 
dendo essas memnas. O que é que se 
faz?". E ele: "Prender o delegado",. 

• Ele chegou a pensar em casar 
nocsm ente? 

O Não, acho que não, 
a fitas recebeu propostas. Dizem 

que depomo que dons Alice morreu, al-
guma. viúvas começaram a frequentar 
a casa dele, - 

O Ecu brincadeira. Era mais pvr 

brincadeira. Tinha uma senhora, lã vo 
Rio, que se chamava Alice de Almeida, 
E dizia, "Olha, eu iA tenho até o nv-
me",. Mas era brim-ando. Ele achou 
que não devia mais casar, O doutor era 
tão vaidoso que oão casou a aegaada 
se.. Com uma velha ele não queria, e 
com ama moça ele sabia que era ama 
temeridade. E eocoaarou alguem que 
tomasse conta dele sem esses compro-

missos. Encontrou uma filha, modéstia 
á parte. 

• Cvmo é que ele admmm'struva os 
bens dele' 

O Quem admimstrava era eu, por 

orientaçàv dele Agora, doutor José 
Américo era um homem que se atuali-
zou em tudo, menos neste problem, de 
dinheiro. Ele pegava Maias 100 cruzei-
esse dizia: "Tonze aqui estes 1(0) cnn. 
los, compre carmme, compre peise, bote 

gasolina e traga um troqainho" Eu di-
zia; "Meu Deus, me dê maia dez desses 
para eu fazer saci''tm 

a Elo rccioniau's do custo dei-ida? 
O (n'do em relaçào a ele, mas aos 

pobres. Quando subiam as coisas, ele 
dizia, "Meu Deus, o peso está sofrendo 
amaita" Até ele mandou aquelecélebre 
recado lan Dinarre Mariz: "Dinacte, 
vaio' diga a h'igueieedo que o povo está 
sofrendo muito, O rasto de sida não es-
tá tirando do bolsa, está licanda da bu-
es 

a E a preferéneio musical do (mi 

O Agora, arco dissera onc8s qual 

era o peefee#sscia mostrai dele (1 can. 
t,,r que I. mais guatass era Ney Mato-
g'ri',s.i, Ficava louco com a música de 

Nev Matoge,seo, que ele e minha aobri. 
oh. Falda ,iuv,am hora, a fio Era es 
paz de furor, de um l.dn prá narro Ele 
achava linda «moela visa de falsete Fi. 
cava enisntsdocvm asna dele. E go.. 
tava também mmta de cinema, qaan-
(o podia ver 

a Paro encerrar, voS pvdms surrar 
mais um nmez os últimos momentos de 
-José Amz'rir.i' 

O (hei na qumnta.femrs tique ele teve 
consciência deque is morrer iria m',e 
meis no domingo,, porque es fui laos, 
os permnhms dele, olhou para mmm e di. 
se. Êhome*t se de pês l tmopo , não éo 

Diase também. "Eu canis moita dcv 
te Agvrs. de orne ceiaa eu tenho certe. 
ae são é cktvee ilibe, aconteça o que 
acontecer, não desespere" Comecem 
ftcsr nervos,, ele noma e irritou-se 
"luso é o que me preocupa" AI. eu rea-
gi. desviem punem nutro tasanto, e o te. 
sei pare acama. Quando lvi A noite, ele 
disse "Lourdes, eu estou com medo 
Me do asas mão eu asnos aves med. 
Deite aqui, deite aqum ' AI. hinos urna 
verdadeira angtiatia "Aonde doutor" 
'Aqui' . ai len um grato para que eu 
dettaase justo dele "Cade vocá" 
"Esrvu aqui, doutor Ele ficou saque. 
ia angústia, Chegou Mana ecu disse' 
"Maria amarra es.* traida mmdv 
meu braço ao dele" E ficamos assim, 
engatados Comecei a bnncar, 'F.arã 
venda que eu estou aqoi' Não tenha 
medo que não voo sair daqui' "Csdé 
Jsáo"'',joáo esta .11" Chamem ,Isião 

o mosonans, "Macia" F. disse: "Ma-
na, meas na csbecmnha dele" Marma 
começou a fazer cafunr. "Jváo, M.X. 
nos pés, pra ele sentir sua presença" 
Nisso chega Geraldo. meu rochedo. 
"Olhe, doutor, chegaram Geraldo e 
Mana'. Ele falou, "Geraldo, v'ncé cite. 
goa" 'perguntando como uma pensai 
que está em deseapero, precisando de 
aluda. "Mao,, você não foi ensinar, 
nãu""Náo, doutor Hoje não houve 
aula" Deu uma desculpa. Então, ele 
nassas e oomne toda sem dormir Na 
sexta-feira, ficou muito calmo; muita 
gente v visitou. Esteve lá Burity, (co. 
raldo Lofavette,. Burity levou o um-co 
1 Paraíba e Seus Fi'oblemas, Ele ao 
ouvir nua voz disse: "Bucitv. você é um 
homem de som-te, chove em tod,t Esta-
do" Quando o governador assentou-se 
ele me pediu para ler o pósfãcmv Eu ii 
todmsbo Quando terminei a leitura 
sentou-se na cama e disse'' Pegasses. 
prancheta" O douto, sanca ditou ae. 
tu de evite. Oitos e disse "No dia do 
lançamento você entregue esta varra a 
Buntv" Depois de datilografada co 
disse. "Assine amanhA do manha 
Porque ele edo assinava nem de tarde. 
quanto mais de noite "Não, eu quero 
assinar é agora" Sentou, nós cercamos 
ames. dele de luz por modoa Oscantos e 
ele assinou mal assinou, Osmaido Tn. 
fueiro chegvu, ele já estava deitado 
"Mande Onwaido subir" Oswaldo so. 
bmu e convemnvu sobre o livre Ele disse 
"Olhe. Onivaldo, vovê agradeça sopas. 
soai de A I'NIÁO, o livre âcoa muito 
lamas" Oswaido saiu e nessa nnmte I. 
dormiu pvuqomnsmmo, momo dormiu 
muito pouco tambéoi no sábado Em' 
tão, eu chamei ira medicar. No doman. 
go. ninguém esteve la, A ultima penava 

e qu o visitou foi Oawaido Por comem. 
descia, fom a ultima peasmmis queo sou 
vivo e a prmmemra qoeooiu moOrto fora 
raeo passeai da csua No dommngo ele 
pmmsaea muito imlmacleome, Eu telefommei 
para Augusta. que esteve lá Fiquei aI 
s'om ele, a enfermeira e João. Depoi, eu 
telefonem para Gmlaon, medico dele 
''Gmlnon, eu estou achso 
da doutvr José Américo nmamtm, ruim" 
Gmlaon chegou e disse "Já está em crias 
perifenca É de bole pra amanhã 
Quando lo ó h,mraz da mnanhã tocvu 
telefone Era o grs Reynaldo Ele di.. 
se "Quem vem" Eu disse "Doutor 
telefcne do seu filiam" Ele sosameose 
"Quem veta" Respondi "Vem o era 
Reynaldo, venm Lastênue"'l'ucouote 
lefooe de novo era Sinta, Ela perguo. 
sou: "Quem vem"" Vem Senis, vem 
Svlange - Fiquem pos ali, aprelhada 
Entáo, ele falou, "Lisuedea""Sim. se. 
nhor""\ocó está aquz""Eztou, dou. 
mor. Aqui junmmmmho. Olhe eu aqui". C. 
mccci e passar a mão os cabeça dele. 
"Você está sqmmm. Lourdea", " Es tou 
aqui, odo saio daqui náo"" Você asia 
daqui" Conterem a dizer senzpre' 
"Estou aqui doutur. oão sal daqui'aão; 

mão saio aunca" Dr (talo acabava de 
chega, com o doutor Ricardo Maia. 
Gilson, eu, Maria e João.  Nisao, ele dia' 
se "Me de a soa mão", AI eu dei 
"Lourdes""Essou aqui Olhe minha 
sido. Estou aqui Na. lhe deiso suo. 

"Lourdes. Loarde,, Lourdes" E 
(vi baisando a voz Eu rã tive comsaciên-
'tu de que ele morreu porque mmão cha' 
sou mau. lumueilc, 'rcanquilo Morreu 

tranquilu' 
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psoblspua Geada as p811505 ,deuisãnsie de 

A Pu,ai't,a ,.eu. íOobl, "mas .o.a,nãlrio. O' 

.5055,05 da .sos t,m.so, msias,oc... Sflii 

co.. em todo. o.  is'mioupaçãu 

da ..ssstus me pcopets, a ca.snlcas do puna 

O E,n 	ooil.s,ou ,'ornnoaos 
emoacco.sioaoatoa.soàad, ao. 
eemo..tsun.uci,dad,.daa,. 

Sem eoisussl Fi.emuaome'.os 
acbn.iidaci.uaacj'.eAroi 

cosa pefsouo. 
'0. mascate smcsda to, e si., 

h'raiso. a moia pcoeis'. a seres 

dca,r,,j.iace pci. Fuoapaãn 
Este aao pc0,Semi'a Posse mio. 
pes5snos 5uses nono. cama .cOm  
ei., flama,  em asus!o.,mia 
jaoo.,mas um mmmoiusm  sub,, 

pat000 dc ao. .ods e sua oh.. 

De mundo que .,çeama. 'ia na 
anoSO.'. mci',, f,esotdc em na' 

r,aiis.imtea de pom.~ de 
n*tursa.500000o. Noa,memsedp 

maio amo na psoase.ca teuasão do 
Co,raetncçoesui'uio qas.eosi. 
sal d., ais. E. pr.00p.v md 
,ceemsen que tamoio. um 
w.Om ..e par. o saiO ia  ovesuda 
iam pese s,ap.iss.esa tanto 
da 1' ..e.10a se aio seta,. .0.50505. 
dOcas da ohm. 6. ão.. Amanso 

E..oeoa a po.sbitdaar cia 
'eoi.sas&,. a. a4ue. .sm,macmsc 

-euscs.eassnã.nps-.s.sahdo 

se. a. Peuo ousa drOscesa's sois, mm dc Mis,,. Is' 
O S. psescad,ioa. t.a. .asas' 
m,smi. ato .as . ano Es, Si seio. 
se na. n'a d.so is io maus pse. a 

olisnosls Puno. eu... par. mau. 

dants.d,i ei ,5.us Epaer. 
mm que mete 500 O cuce. i,nli. 
use. ,inei moa .p.otiumudado de 

maus.,. au, psaM nissO... 
camisas . ccitt.. peae fio mm' 

o.,aar,amast. prri.uoeir,.. 
oii.et,t. a.fad.ntil 

A. ssrdusdes  de obra, de Joad 

Anani si coss,o nos. a,ss'rs.açises 

s'auoas pi.dssdo - femia, pela 
Fas.damdu' Eis sea o,. pmfrnssmo 

O Atises ns,naugucaçlodsluoe. 

aEão es ,asom laoç.. .lgums. 

pm.bl.oa cOm  do ouse que  lo,  tiAs 

em .sucu e use. eco. psibiicsçh. 

,asulmsaio de unniestimii.s,a qoP lo' 
iam psoausooaosa sobras, Miois. 

is,, aos,, eaoo da ia.islaçhO 

d. Fiaid.mS, uo que ndominh.m 

a.nd. ..do pubiic.daa Ousa, em 

m.sac.. da ,,..dição .6. Oras,. 

case um cos,ãn,O soas. Fuoda. 

lia (olimsoãa, Duque 6, Mote. 

50 e s Sadsss, par.. mn.d.çki, 

pelo Seo,ós Federal, do dom 
055.. .iapssssoto. W. o cocO. 

oas.oio da sda do luas Aa.ãsusc 

Cm,daa.5 Oç,c:aR.ioo.cu. 
nOno no Momsaidno daA,'ioodo. 

o assomsOD,se ur,o 'o brs os O. ,  

css ou As Seca, nu Noede,mo que 
Is. um diaeuuc.s k.ipo pssceosous. 

dsp., ela os CAasaoa da. tispn 

isdo.. quis ,n..,uon muito. dsb.. 

ias o maia. .passa E.as. 005,5 
saia,, nr,isdsa e nus 'amas me 
'-0,0 as 'sus.  es,, 62 ia tema, 

Um ensaio sobre 
José Américo 

Joaó OCTÁ '.10 

E rflri' o. fna1:dsd.o,;.' o 
Fuosáaçd l'o.a á.' .J 

Américo ,i' impôs, p.c.' nu  

sua prápria e.truturaçio e n'i 

minto, encontras: a produçd'. 
dc monografia.. qu^ igualms'nu,' 
destinadas a especio lista,....... 
ciaflies. iii encioni a reper. 
odo da oha  
eOn?untO do.. ('i,'n.'ias S'icisi. 
Literatura 

Numa paisira. limar a 
obra deJcao',4mi'rie.i,'ømo 0,9' 
tu de partida. para cima 'ef(cruia 
enfies lobre História e Geogra. 
fia, Ant"opologia e Sociologia. 
Economia e teoria Litenlria - ri, 
o que se pretende com essa série 
de estudai em que a sinre,e 'sito 

excluirá a profundidade de cnn' 

Para melhor alcançamento 
desses objetii'oa, a Fundação 
Caso de Jcss, Arstrici, rcoiizou 
dc lia 13 dc agasto de 7951. 'is 
lntituto de Edricaçdo, ,emind-
no em que os temos faia'i por si 
mesmos - ".4 Antropologia 'ia 
obra de Jo,sí Amírico" José 
Américo e a Rric.iu Era Nova. 
'JoséAmérico co Geografia Re-

gional 'li C 'ireis di iecas 
deJcoséA'ssi",:oa Lops'S si' 055' 

desde "A H,st4na Social da 
Paraíba em Anis, que sete Es. 
gueçs' e 'Literatura e Realida' 
de ial em José Amimes 

Os estudo' contido, nesta 
publicação com que a Funda gás 
Casa dc JvocAménco assinas a 
entrego ao público de sua,, insta' 
laçdes, sediadas na praia dc 
Tambaú, são jys4istroe dco,e c, 
elo de estudos que por suoir. 

u 	a,. Co se nitrosa com o n-el dn 
stas Sociais na Paraíba Critico, 
e não apologéticos Dc atuo 
ronstruçao e riso rememoraços 
possa a. Voltado, para o presc'i. 
te e rido para o passado em ri 

"A Asotropolcigia ns oh-a de 
José Américo 'represento sólido 
contribuição dc um dos moi, lá' 
eidos cientistas sociais da Paraí' 
tia que é o antropólogo Acrio 
Aqui no 

Especialista responaái ei 
por estudo da força de Nordeste. 

Sáçalo XIX iEditora l,'nii eso,. 
cdeis. João P€ssoa. 195! .4qcic-
no i aleu'se do creiteudo an:ro. 

Wgco i d re A P.síba e ecos 
bletnas .ob'e que i ersa teu 

eotudo. paro amplo iriçurodo 
sobre a etoluçào do Anteopolo. 
eia que transitou pela moo dc 
especialistas como José Amén-
co. das drstorçde. racista., do fi-
saldo século XIX paro a coso. 
preensão do homem. int,gral. 
mente considerado, e dentro das 
matrizes econdmiço.'. étnica,., 
geo-histdrica.e e socioio e', çue 
se sacre, em rorista,i'e luCro' 
çdo com a sociedade de coe 1 
parte 

Autor de'Literatura e álea. 
lidade Social no obra de José 
Américo de Almeoda João Ro,  
lista dos Santos faz'ae orespon. 
sdcel pelo segundo ensaio desta 
coletdiiea 

Espccioli'to cm Teona Li' 
erário e, nessa condição. profe.s. 

sor de Literatura em Campino 
Grande. Botista dos Santos logo 
percebeu que em JoeéAméncoa 
literatura sido canatitue mero di' 
letantismo ou fim em,, mesmo, 
mas compromisso com a reali' 
dade aocial deque emerge, sido 
raro em termo, de protesto e de' 

Data daí como no segundo 
mini-eriaaio desta coletdncu, 
R.11eaõee de ama Cabra, A Ba' 

gaceire e Coitsiroe são examina-
do, em consosiãncia com a re-
criação da realidade social que 
permitia a J05é Américo ci,.-
lumbrar no kiriómio secaj inter' 
no, "Os o au és,, da Sorte Nor. 
dealina" e no cangaço as mao' 
festa çães não raro antiriámicas 
de justiça e poder 

Com o lançamento dessa 
publicação, uma te. mais deu,' 
da á marufesta' sesssbiludode 
cultural do Secretária de Edu' 
caçdo e Qilfu,a Giselda Naoa,ro 
Dutra. a fundação Cosa de José 
Aménco deixa bem clw"j o que 
pretende ser. urna oficina de oi 
uenciaçdo crítica com os portas 
psrmanentem este aberto, para 
todos 
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i,kis da. .sieidsdi. saiuic,i.,i. 5. 
I'iisd.i&a Casa de Js,. Amsricq. 

prOpris di. dessa .beiw. sO pabii' 
sus meti. d..i. onl,steas G,ctirsiio. 

,4a55'apsisnu , Ristasi,s ,m Ja.. ds...'sea 
Soga... es.i,  ts..id.e.,t ene.is 

Es, p,,a.i,s laias. ne). 	'is... 
osnter+ac1.5.nuisatMa.d.. faisca 
ius.s cn,nusi da. ea.ii.ea,. os.n sacia,  
sai. pan .daiiicis?m f.içds c.iiica. pus 
mau a. qss( .la.5 Associes .p.non nA. 

d,s.iss$o e,.. cama cientista .acl.l 
nus. esl'istiads .5 cooedsaad.s de san 
socapa bi.iaeico, .bsicia sana. camlabs. 

casda "nas camnptsa da Geais.' 
tia. kns.sealoioguse Uiaiaeia 

'(ad ma a psoa'e,sa. rajas.,. 
pus •i5ssillsa, aia dia principia. ia,-

asas,. a aeeacias.tiaaoIo cutsis'.l d. 
Fusd.çda (a., de Jo.a A.esstses. au  cala. 
par0, á. seu p.iccnods oiodc. aAaf(o., 
snclusiv.susni. sei. s.i.cionaado,s, O 
cai. paaaissi com a iilisrt a.isaai, 
be.,sii..,. esgOs.isi 

Rasa csaci'soiiscao disse. shkejsca. 
.,tsadru o 55or de tirais .uaaçâa 0,550' 
raid. FCJA e,.ais .sas'eafa., aeaspala. 
rase hi.isri.dsrs. da i.amue 
e.p..e.de,ai.b.lm.. .aO.auaiaa sais, 

cisc'S 	era «o. 

C A Fuisd.osos meo .be'ua 

pubu,e' em pueal E  
mn..qae.cti.as ,t.sn..a.d. 

datA., a.is. da ci..., iasuaa',: 

T.ou, ,ji.aa.dsi ,Opsus 
ceias asusss.iiân.a Os .1 e 
ds'sie2'nuuse,siureje'sti, 

.siesesismamsp.lotn.o.s. 
nos ti 00 se, ss.puo,m. 8. ic'os 
moda as Minosm 5,',. AmA,,: 

Nomr,u.eoelsss,sdessau'coa, 
.posndes sois isel.. cesds 
er obpmas lembsaai'  e,.iim o' 

d'e eira mui,,  susoficsio'm da 

usaot. ,si, dc M.aaim qam no 

i.mpo da,,., idade l,iesac.s 
casoocd, .sun',dad pau 

sue. Com  mipatio ao .eqaso eu 

matosa,.. iiapsna.Ac que  rie d,.pse 
isca um insana.. mucO' usos. 
d.oi.s.eso,sss.smsna, sumssd, 
mmudansea cosa, a.. proteu., 
O amua ,  mmx .uoda  
ossan,ssoâc e um inbatu, asso 
c.Jniess. com .. puas. No. is 
pos passa". casta da 1' ia.. doeu 
meass, soais. eis. de cuesn.poo 
discos m.se...adseumenOa.so 
do. itin, que 5,5 la,n ,sissist, 
mios, Tem ou. .i Isa. uasst', 
505 do ronse.idc da dc.caoienso 5 
ps.tacao catsiciasa pra gim 
c'omoienta t,nh. te.c,uidad, de 

dscuso,eimis na 
Ei. .ohs,qu, • .rou.s o 50 

camas musa pesquisa. de nato 

liesae,., 5. n.ucoes. Soma, 
A bmhloossa m.sm.tsssn flo.o. 

•brsts,spubtuio tom. btbtioia ls os n..pnc,sii,sd. ss.n, u sem. 
sus. b,esraflsa tsol,o5, • no. 

peeuandsmn,.. ampiis.l. noite 
ms manO,, nela uma We, dedo,. 

Aos, son,snoe npsnal m,dcsssi 
de modo quina cosi' isa. • Casa 
de Ju.t Am0050 intima.,. .lju 
de atasse, per.i do publico San 

menir, nenhum inmeea..s di .luv-
.5, a Fiim.daido Eia ai.ndesá a 

toda, as t.,as. da pobl.co 

Pci'.. essa npr.'asta se asa.  
a uiies,uela maio. ..oaos,i udanis 

D NO,, Eudia..qacapmuqaa 

mcodaoia iacihs usos espao,ai 

ps.O.stisiris pac. eosis,n,s. ('au' 

daçâo Cessa J,.A Aauisue' tome 
iodo moado .ab.sosec passsmt-

aio cuillusal da Nata" E,sd,ots. 
m.nishsum.ena,meisucuuacda' 

da em moes,, do .us lisus..05.ua 
obsa A Fi,ndsçtis passande pre' 

suemOs,. dc JtaO 

Asoénoe Pm.esoar 050.0 no .sn. 

Odo O, minOu,, 5,.& .qu.lo nus 
dp cmpe.tsi.eie qusn um .555 ia. 

que, no 

hibl,omeca sono ismotisi d.ap«. 
ias o oisreno das reato.,  mms 
5a quem p515 .55,,, não tenho C0' 

nhec.do o Miio.ioo De assoa.,. 
que es.t objanioo mis iou.ia Ra-
mas, oSo, sameni. psse.n.,a 

measOna os .,sit.00 sacamos 
assoles O sias 5. P5000tfl dsnim 

da Fund.çdo Eu. é Anti nica rei 
s,nodo dc que .1a ias pecasses, 
.,mpss .mu.05sds. 5, asa,.,,s, 
qua.. acne sooiiscid. sob.'. e. 

iodo do %t,00',su, liso Ao,,riou, 

Fus000,&, O o-ou' ouro 5: 

osrssoec, noma aomao'nãs, do nAus,,, que 
'ris as sonsos.., pci. cuosicaa .ção admu 

O. s.',,o sslatar.a. r.', sit , ro,téno da V. 
odo e Orosas Fo'itioaa m.f,smse.m 5 amuou 
pendo do .aooio. O piO..ss do po-
rem moa, ascsuf,coo • balesa bt.eé,ama doca' 
sIlo Ao homem pbl,co não t.liou ramas,  o 
mucosos. qu, .oasag,msci .us pena. E san' 
(500 o aclara da f.sm 8, asaçsióo. doou-
m,nmoa ,.cbaadoa 6. geifuouu. • dados -, 
cstac,ua, pu,uaaa do m.so, uocsrae. talo.. 
tuodo c is,,.., p50. icausmuaado daquulo 

goa .rc,, .,a ianmiado • latiu,., sua bom. 
vasa M. se capra lo., um çao& pa' 
sa.b000 uma o.e.ins*l.cic. que o d.tlasu 
como homem do bem comum 

Ep,sãsio Si.,,.. OperOaa  mui., 

mast. da e. pe,...ia mptnea.,, 
.comp.abou ds p.eto .110 

55 (sem eis id,eslar.'.e, pus ieselsn, Coa 
o. ,s'leoi p1 a. da ibupa Js. IIaas.'ta tia' 
ds'ita,a 555* s'sm .nim.ado iam,. 5.65, 
sele rei. misto c,iliiralSs. e hi.sOmlca. 

titio. di semi assada, .al. poS. se.,.. 5a 
irsdie.dsas. ao. l.n.mmta, a, is_sei. A. 
soca. fees.al~ seneami eia ssci.i. do 
sei.. sies., cOsi do sli4senssJsms e mama 
.lodelidsnoo.untm.n.cnm.R.sola$, 
de 50, ' Cacei. da Ssemeaç." dsnien 5. 
o.nra ,.odo da....  
mubri.ms. sifsmifl.'adod.oaa,p,,b.. pos' 
.idenei.i 5. iSSt • red.snocrfliascds 4a 
iSSO e bem .5.1,5 es naem.ns.â Isos' cri' 
isa,. d,esncs.ei. eoe..ass.ds,. dc 
em..... .eenmsi'odsqii.i.eesia'osiJa. 

Amacies. stsq.rmdc'.e aeus.'si.das d. 
Pac.ibs. em mio, conte, a csanis.ti.rsa 
udas., me. 

asia saies Soe. na, poSseS. falias a 
oosisiboiç&s Os ão., ISu55rOo Rodei rasa. 
como. ss'.lm.'nie • possuO .1 (asse di co' 
....oi. a. Hi.icss,oss.tt. e.eaib.ns. 
es. màmlcaa. quilnae.s.s. Msiisdaiuoe.i.e 
Poatcia. a esa'solOio a. J,.s AmssOca 
Ornado ceda  maia. bis.mri.d be.,slt ei co 
de isSoa a, i.mco, easdcn,s. esmo ..3• 
sdiotio .iusiie.da de .5 Pm'.jtss 
PS'sbi..ea. A ('eisa Ci. FAimoca, Ja&u 
Pe..o.. cacau -, a cercamos de dai. Ci... 
sisma. limO.t, que mOca ..bida .sr.is .5 
Brasil com . miam. oor,aoisseci. a.cia. 
.al, a s,aseas ds.cseil,i,.. mesas, coe' 
ti.,0, es pono. a eu,. ei. bs aios., 

i. tnirsstoi'tim ti coiistiae. dastrs.' 
iia, ,ieinssalcsa s Haianu 'es ão.. 
,qem,rsos, da Meais,t Cones. de AsSoaS.', 
Mana Ttssiis Nucas. J..6 Ocia.ia e Jo.* 
associo R,dcipssra, . a.. l.n d., bo 
e. icaossio.stii da Fasd.oti o C.a. de o 

i,f 90'n  iu.usa 

1... ,.o'etosica da m.r,wa do 

Otio,amo,  o asiA.. Os Academis 

Rsoebsaso. do o'nmat A 1 'soA um, 

rrsn.5.,  de snepm' .05.00 ds lias 

'morou. * m,sooa ssssbmdo es.. .' 

o ns de estIo.' st.5 tsimsa som ei, 

mod, um 
0' assm,do de .çoSiase 
xoc,.u.u. d. Fuod.iAo AcesSos 

lora Fuod.oti,,mnu.  

bem ,sccb,ds p5' publico 

O'. Esuad', 

haos o...' çssu.',nconcnesu'. 

da Fosuo.iiã 
O A lusda,Au. es aprou.o. 
5.ssp O.. ricOs!, A. F,,ndsal.' 

'a... duRou R,,bo.. Ana, 

miam Os, '.5a ra,osta.d, a, 

dc aassm.00ud.o(sadeJmas 

Amss,c,,  sn.drpso eqos soa sua-

lsnsm. unuucs,. .5,, ud,d. 

camisa, cnisusua iiaOm nato 

sal o,pst.  a Fuind.oão m que 

555 ssi.m ,.osmaflamesieem 

i , ,.o. , la'l,is is luas Ames,,, 

P qu.ao ,d6nm,ro 

.0a uce,tsià..Ca.a de Rui, Bac 

As. Amslso ls,,u o,. O.s  fi 

pos., ms,, ,m,npctss ds pais 

t.ao sempre 1., las V. pm.oa. 

das m.i..usi.,,sad.sdiaanus. 

oudsdrls cd. m.ilomu.ioasPe' 

ci.i,asomrm,s.mãod'as,usS'i 
soo. sdrp..u.,u,o.,usmsfle 

Toda. ,.aaa pestonslidads. si. 

a.lia,,m na Oau,adcJoarAoén 

e,.eui.ttiOci. que  

.ueoião d,,uoiskosaal e do Os,' 

tOm di •oãu  tio hooso dei. 
do pclli.io ,oluado pss.'. 

ptobl,maade.ai ss ie., de au.te 

iuloe,,nruumm,Oabsaa0 liso. 

neO. guies Ii5u,sdtJiadAOtisi 

00 m,noeu tem nenhu O. das O. 

e... ls,meuisuoio queti mvi. pelo 
Govesas do Essadu. enaodo.s, 

55. FuoO.ção E s molho, m.. 

nss.dop,sacniflssuaaieacaO, 

Elo cons,dem Jo' Aminmcs um. 

d.a Ci pus.. me a,oaaadomassas .dcu 

lo qser coma broco de lsms.a 

00dm. ..bsmm • ,imuaaão au. ela 
teme, d.cm.ics, ,mplsolando num. 

coa mamo. pac..luu.s.mos. bs.si . 

le.,si, 5 comO hocasm pubtisn, 

um houn,as e.5,e,s,d,nã.00 pcI. 

.mc.smu.çdo • pelo .,u .mp,tmbo 

1,00 Iam s000m 

meoi, que ratas una., pos. urodo..nsoc. 

moa sim e losuoiuls de uomb.ia .0 flasdo" 

A pss,tee.00s. SaIes. W,sdesl.y çtim,, 
.iumadoo um Iam, cano, 

.,eeamimo'Al,isojs.fl. 5. e!,,, O, Jo.ti 

Amos.,, de Altsa,O. 51 .maoto não me 
pseac,u (Acil pos .mpis mais •pmlumuda' 
oueop,.m sido oqu.o somaroam.da A R. 

eoss,m saO , 50.0 t,tOsmoda, pnotim. que .1. 
'ii teus o. .....p.,im&o e nf,,.msu, aoS,. 
miaçjr. 'O', sito, asp.cmu. ioian..ani.. 

.11 mm,, suru'se a oh,. do gs,od, n 
n'sus (tusso cvebsce. tosmpaãu solsue.l 

0. JoM Aménon 060 saci pesque 

p,eend.e coca e ren,ta~ ria t,mpma 
pacto e,,a.ldn, .sndio ais amaaouoa, do. 
au,.,,. mis,.,. 55.4 Asoénpo, mimo 59r,,co. 
s.du. 51 essI doEamuOas, .nuafumnoi.,. aia a,u 
istimn.is cflmse (sue •0 um,.,,.. de, lialursa ,  
M.odasa caOs E~ o. bom. n'a 1h. 
utimsmm.so .m (au SuS,, leu mwta. ato' 
multado ..b,,m,suis aula, ia .ro.cm.caan. 
Do. que ooasiambna.m ps. sua fsrca.çlu 
oulnceet C~ , me.s ,.aiu.&c coluiOdeia 
oomapouo moo mdsp,ias d., idéu. pc.,'. 
com qoa se aouusioo a, .aauohs oMiaismá-
no da V,ção. Obs.. Ribis., ,s, té. 

José Américo, o 
renovador de 30 

Joaquim Inojotim 

P scnc serias ,  nossnr cis,,'s'oOnto mie,' 
sol coos .l,oet ,',tip suei'.Ir ,'l,or,do '1 i'a o 

(is, cm 195l, durante ti, erqaino pasn O 

isoblucoçdo do loros lO Si ,iuiouu', si, ,'ifodcr' 
nisto cm fl'rnomh iuu,, insrm-o no Rio de 
.tnsriro, nomu lunlcotsu que dumot algo' 
mor hor,s mie es,solosasi, manhã conota. 
Entreguei lIra umn cnn., ,eduodo'lhe 
que e,ols.oecc'esc quunl o umslluêncuo sofrida 
poro elaborar a ouso prime A B,quoce.ra 
o do "mo"imeoto nuodrsniet de Silo Pau. 
lo" ou n do "rrguosolisms mectdiciosal,eta 
do Csotno tlxgionnliesa do Nosdaste"? 

De propéeut.o deixei ds citas o "mani. 
(rolo ssgmorsslusso do 1926", de oosono do 
essntor Gilberto b'nevsc, ounqoe nnqoele 
instsote 1A pcs.suiis It'°VM  de qan foca o 
mesmo s,cnito co dol,m mio pahlucoçtio. isto 
é. sm 1952 O cossl'usoioçltui srcrmte do ou 
mor) Não dernjaoo eoo'utivi°.l,s no culOtOO' 

iCP5lluvundo 
5 leutuum dsm 00055. saMoa 

José Amimes s csnvemos sobre o om,unto 
ãc mesma, em minorisus que cotssiitul*m 
ama ssspoeta umsdinsa, ponésn osslsol 
Infonoou que viajava no dia eeguoste com 
declino é sua quends Tombou e que deis 
atenderia E noslucitsçdo feita i» mimE,, 
porte, ,ào havia tempo a perder E ao 
chegos ti casa regmnsseu tudo o que ouvisa e 
lhe enviei pelo cem'rcmo 

. Acemia isto como reapoats"  

Na ,emaes aegolnte chegava-me a 
"reportagem" astesioiesds. coca uns I,gei-
coo setoqaeS ram smportdisc,a, e é o que es 
encontro no vol 1' do livro seuma erferi' 
do, de certo fosms resl'urmaáo pelo secri. 
Soe em algatmas coSlae pOetsrlOsee 
Definiu-o, entOo 'laré Américo, de,men. 
lindo pnra O xusterudadn o crmtics ootenor 
de Alçou Amororuu Limo, publicada no li-
Oro do itan,oroti Quero é Quem nas letras 
e na, artes Rio, 19761, de que F­re  
obre caminho para O advento do soma,sce 
nosãsniino que nau dseutm Joeé Améri. 
co de Almeida" 

(Façamos a luesuçs ote acentusrqae o 
renomada çsitiso bsaauleim secoolsecea o 
sonttáius 50 rseebet Jon# Américo na 
Academms Brassleir, de Letsse. quando 
proclamou que sal caminho se deves. ao  
'.loderniamo da Semam. de Arte Moder. 
na. pelo "v esbo lutredruo maeseaado cio 

Mdr,a de Andrade' u 
Ndo sana psssnel conoidesae Jm.é 

Américo um senom,ãor angusol as boa. 
venne ele isento 5 gssnile luu'ro rob a in' 
lloéocma de um s,esimor quolqaos, pesque 
então a angunsludade nerus dcosr e nâodo' 
Is lniiuencmado, aum, fica ele, num, pos um 
movimento literário, moe, pnntudo de São 
Paulo, aeexpandira pelo Br.aml afora 
Coofe,eou'o por mas, do uma voo, ex- 
eluusdo uopi neaçAo unduvmdoal Prucariro, 
na entreo'iata.SetpOnta di. 967 "A prno 
porçds que o modercismone enpassdua, ia. 
cluouos no qus ,tprefenmaos de polémica 
em Peroamhaco. 10,55 coocnetl,as,dn 
deoirn de mmm a udéla de igualmente fa' 
oesmos uma neaçdo nosdentuna contra o. 

cânones antigos a que .e chamava de pae-
nudismo, cem que pesdênsemos o sentido 
universal da calsneu b,osileuso Reagir 
como nosnlontuoo qaema diaer, ajscooceutar 
tipon, linguagem. cosiumee rcgtonaua do 
Nondssts, eccaS e congcço,. dentes dx un-
tegsaçdo nociosaliota pi'tgads pelo, mio. 

a" dernmsta 
Condiz isto com ao manifeataçi!ie, e .  

velado, nau diverso, cartas guie me ãur,. 
gio. ' Em ISSO . "iodo soa rnfeneo as 
enpirltO naco Compseesdo a necensudads 
de ,obordinar o, urte an outras formo, de 
vida que as conqalataa da progresso mdc 
opondo" . Em 1923 7 t,l,aando on p5. 

drãen de progresso materunl e cultural de 
ousron psu'oc.devemvo cocetrair obra nos' 
na, mato é, atenàer as eaigiflcuaS do 00500 

ambiente íuouco e smscusl como conduçdo de 
cuuisforni,daáe e de pesmaméooia dexaso 
coa qui.sso" 

Fora ,,to eocnto em li!25,  ao acusar o 
recebimento da muobs confertscua O 
Rro,tl Ilrot:I.'irii, na quol aoent000a gui 
''literal uro dc umutuçdiu slsi uoduca culto' 
rode um ioo' Cosurçoro .l,00é Américo, i 
naquele uootauiu e, a c.oi'rco'rso livro i mor' 
tal Ele ,00q.uO,i cu,ofen,ou. no enlreoiota 
cimndu ''Pcuisc.oe que cote livro é de 
1928 levei cerco de trto 00000 s,csev&. 
lo, aproveitando lo, intervalos da minha 
v,ãa lirolinaional, enquunlo ucuimpanha. 
00 O de,rnvolvutsuesto dou moderni,mo 
hrae,leiso' 

Sosgcso,, usam. A Ilagaccura, coma 
o rom005c de uni reoocador autêntico, 
coas sa csedencuaur de luvmc anteruormen 
te publmvudoc ' ísli'fleaocs de uma cabra * 
A Paraíba e s,'u,, pruoblracos. onunciado' 
seoul, uma tendêsucio que aproa, agaar' 
dova a mensagem de partido Eento cicia 
da Semaoa de Asso Modrrno dc 1922 

O mace, é qurssr Supor mui coso o te' 

Qocndo, liOrto,sto. lliichcl de Qusi' 
co. c,crsoiui, quoscoIo oouusdepo,m (PreIA-
doA 17 1  edição do Mroun,i di' rogesluo. ds 
Jooé Lama do (lego). qoi' os" grandce Ices,-
l'ici brios do luta taavootuc o ufinol vencido 
pelo, herda de Semana de Artr Modera,, 
éramos sim, oe da chemuda gerao de 
30" 	

nd 
, 000 caloria incluindo o muome d5 José 

Amésico de Almsmds' Porqu, eena trepi' 
dente Içeta(Oo de 30 . citemon.lhc os no' 
me. pnticlpasa RacheI dc Qoriroo. José 
Lins do llêgo Jorge  Amado, ç;sacihano 
Ramo., Aamusuvj., Fuintea . oonsolidata os 
ideaia moderniataa, tudo ,onooundo, ndo 
apenas una puradao nu, arauto. de 22. ma. 
iguualmests naquele guie lisa, lnts.'peetarse 

divulgaea o penaamelmlo nacionalista, 
base da foto,, lmteralur, ai,emal nardenti' 
na. Jc.é Américo de Alniemda, cumpa' 
obecro de me,ma gesoçdo, e o romance A 
Bugaceira, instrumento de ahnr oami' 
sitio 

Ele, eim, o rrnovodrir de lO 

Sum,nle po.so louva, o Governo do 
Ratado da PacaJb, pela Fundacdo Casa 
José Américo, alude liaça pseoervsr 
das injuatiçsa do tempo um acncvo ima' 
nentemente ligado A vide culturalparãi' 
bana, aordg,tmtms, bra.ileira, por ta.doa o. 
tampo.. 

Sociologia das secas e nova 
geografia em José Américo 

Deuad,edith Lelttiio 

Milton Paiva: 

"NÃO TENHO NENHUM 
INTERESSE EM 

EL1TIZAR A FUNDAÇÃO" 
cu.s',s , o,aoeemdsaasu 
eooi' co o. "cru, de moi, mil 

"uSam. 
Pss.cos,mçsesoniasdo,uláo 

P0., is,, es i'iuon.sa&,  P0' OiaOs 

laias 5o  ciO. deJei, 
Anos,'. o p050oipaisiestts pela 

O Y.ca lemo. os.ostiuv.aipe 

5005 co Sul do P0., otm.l.ets.s. 

les 000'050i a O'. O M,s,usmsseta 

0's r,c,i'.d' ,e.oc.maa moio, li' 

senteis,. eu,, sonsas da enuaicSc d. 

tuod.stis '('esmo. raanbi&, irado. 
..ce dncusoesuair.o que is iasaoa 
racasn5sumo,,icmeasiod.so,n.a. 

mr.001a. da 'piat,,  p1. iOii.aooa 
5. coação d. Fuodoçio Ainda 
catam es ssoeb,a do pmts..ss 

55'usdais da Nlbssp. pus .imi.t 
um paaa,b,aosad.cadoaop,od, 
J.apan 05 muito i,aspo, um 
mal,snusl moiio ouolc.cido, cai 

que ela ,asaslia o pap.i ã. Fu nO, 

ode Ei, di.., .. nanico, E.soio 
cases da... hosico.a siis.Ss de 

pm'e,na, . olisauo,oidsosl do..' 

msd.5. coce uods lo plana do 
eaenupio. sai it'io.a indiqu, is nso 
n.sita.,i.m o. 000aa gasactea no 
p,os.eus. tsr. fusm.imn' no. Fuoda. 
çds. mesA a.s000u, eis, ',m,o papel 

do toco., oonlupoda , ouoida. 

sos do liaS amiMo,,, as sus iv 

tud..c,.'iva, que amo.c.as  no 
piosu doa que dui,em ia doas, 

soada Nação, srsoms,bioododeats 

tosm. W. go,nua .emssOmo.l, 
pe,sandeu e para ano momo cnn-

asbioa Rasei. mamOa. upa 
can, de ts,.usod.ao Iam, goa sioa 
hosana muno, .scluecce sie o. 

penpâe . si .odaa papa. ('onda. 
çion.amusopuoo 

Os 5idocli .uOps.sa. 

d'.'uçies dapess ssm,gpc, 


